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¡ E R V 1 C I 0 T E L E F O N I C O R A P I D O E N T R E 

B A R C E L O N A Y M A D R I D 

P o r h a b e r s e t e r m i n a d o r e c i e n t e m e n t e e l t e n d i d o d e s e i s c i r c u i t o s a d i c i o n a l e s e n t r e B a r c e l o n a y 

tadrid, v i a L é r i d a y Z a r a g o z a , c o n r e p e t i d o r e s i n s t a l a d o s e n e s t a ú l t i m a q u e a s e g u r a n u n a t r a n s m i s i ó n 

Ée la m á s a l t a c a l i d a d , l a C o m p a ñ í a o f r e c e a l p ú b l i c o d e B a r c e l o n a u n s e r v i c i o t e l e f ó n i c o r á p i d o y d e 

irrnier o r d e n c o n M a d r i d . 

¡ E n l a a c t u a l i d a d p u e d e n c e l e b r a r s e c o n f e r e n c i a s c o n l a m í -

l i m a e s p e r a y l o s t e l e f o n e m a s s e c u r s a n v e l o z m e n t e . 

En Z a r a g o z a y M a d r i d , l a l i n e a e n l a z a c o n o t r a s q u e se d i r i g e n a l N o r t e , O e s t e y S u r d e E s p a ñ a , 

| r o p o r c i o n a n d s a l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s d e B a r c e l o n a f a c i l i d a d e s d e c o m u n i c a c i ó n n o d i s f r u t a d a s 

a h o r a p a r a a m p l i a r e l c a m p o d e s u s r e l a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s y e x t e n d e r e l r a d i o d e s u s o p e r a 

ciones c o m e r c i a l e s . 

: 0 M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

I R O B O C A L C I N 
Poderoso reconstituyente húngaro que 
••ombatc enérgicamente la DEBILIDAD. 
ANEMIA, CLOROSÍS » PERDIDAS D E 

SANGRE. 
fapiesci. dible a las madres en el EMBA-
KAZO y la LACTANC'A y a los niños en 
" DEN riClON. el RAQUITISMO y la 

UEblLIDAD D E L O S HUrSOS 

| C 5 T O U A X 
'"milico ¡atabe de sabor muy agradable 
'«intensa acción calmante de la tos Es-
recialnieiite indicado en la GHIRE. TOS 
y^lNA. ASMA v RONQUERA. Es el pre-
"«(ki que con más gusto toman los niños 

, Uííclflcos Hfingaro « C I T O » 
l^itor, Roiiocalclii Nenrocít. Cltolax. 

Citofag 

KA PECTORAL delOr.ANOREui 

G R A M O F O N O S 

2 . 0 0 0 a 50 p t a s . 

O L O 

C O N 6 P I E Z A S Y 2 0 0 A G U J A S Y 

800 GRAMOLAS a cuaiquier precio 
Gran surtido de DISCOS de la inTlcta marca "0DE0N" 

Las ú.timas novedades L I S MDJS8ES DE L'.CUESTA 
OOT-OOf. JOT-JOV. etc.. par OFELIA NIETO. MAR
COS REDONOO. PABLO G0RGS J EMILIO TEMDRELL 

LA CASA MEJOR SURTIDA EN 

Discos dobles "ODEON" a 6 ptas. 
m m n m ECOROÍICAS DE GRAIOFOKOS 

L E J I A S , 1 S 

DE L'ABEZA iiesaparece con la Amicramna Caidelro en 5 minutos 
Rambla Flores. M: Relavo 9. y farmacias - 3*50 pesetas caja. 

EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD S E X U A L 
Si para convencerse de sus efectos, precisa una muestra gratis, pídala al Apartado. 8 

de Madrid. - Venta en farmacias, Barcelona Segalá. 



V K Q . f Viernes l * (hs enero de l » " 7 . ¡±U UU.UVIU 

D R . M O R A 
VIAS DBIRASIAS, AVflRIOSIS. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cuia ladicai de euteriaedaiies secreias, cióaica» de 
10 a 12 v 4 a «; ecoséntca de t> a N. Pza. UnlíersldaiJ. i 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avarla^is impoten
cia. Calle UNION, núm. Id, piínci-
pa»; de 11 a i y 5 a u (ecoartuiica). 

P n f l M i U C f ] ':s;)cciHiis!a cu Secretas Arartasis. Marnz. Piei. pecio. San Pablo, ¿.s 
t i . U U l m R l l U ile M) » v » le 4 a 7 Para ohiems RsoeCial econrtinica <le ^ a 9 

L o s t r e s f a n t a s m a s 

d e J b e d a d m a d u r a 

m 
Con los años, el tunctonamlcnto de estos Ci^ 
sanos te hace «normal. Vienen las reten
ciones penosas, tas eyecciones inscíicier.tes. 

Y con ellas. los dolorosos cálculos. 

Contra toda clase de litiasis o cá l cu lo s , ; especialmente 
los de) aparato urinario (mal dt piedra), ningún trata* 
miento como el AQUA DB SAN HUAUO SACALH. SU riqueza 
en carbonato de titina la hace altamente eficaz. Asi lo 
afirman las más altas personalidades médicas que desde 

el siglo xvm han visitado el manantial. 

Tómela embotellada, si no puede Vd. acudir a la misma fuente. 
La gran venta de botellas permite qnc en todas las farmacias 
sea constantemente renovada la provisión. Eilo garantiza el 

perfecto estado del agua. 

Consulte a su médico «cerca del 

7 \ g u a d e S a n f í i l a r i o g a c a l m 

D _ - V í a s u r i n a r í a s - O r t f a n o s « e x u o l e s 

r » « J a S . * i í S » Calle Ciudad. II . De I ^ a 5 . Fesuvos de 10 a 12. 

13 - CONDE D E L ASALTO - 18 

C L I N I C A L A C O R O N A 
9 6 - C O N D E A S A L T O 

Vías Orinarías - Impotencia 
APLICACION PERFECTA I ECCI0M1CA BEL 

606 . 8ALVARSAN . 814 
C o n s u l t a y c u r a , L I N A pta . 

La más lom i-
dable oi^.-nnza-

cióa industrial teie-
ftnica del mundo \V'cs. 

fem Electric BELL fábii. i 
las más peifeclas emisora-, 
combinadas con susiecep?,.. 
res de uua fabi icaclón fécn a 
tan perfecta que en las cuaro 

partes del mundo MNI los 
pnfélidos con dMipcida 

ta TOIÍ: Radie LGT 
Ji3>. 17-liniliiii 

C o n s u l t a g r a t i s 
V I A S URINARIAS, BLENORRAGIA: Cu. 
r a 1.>. Pta. - A P L I C A C I O N 606-ANAL!. 
818 SANQRE-Uttión, 19, pral. , de 8 a 9 

jpnaaEDOíic icaacaoaooaacKKiaaoBac 

L a R e i n a d e l S o l a r 
N O V K L A C U B A N A 

DB 

L e o n o r M a r t í n e z de C e r v e r a 

Se viflde en las librerías, «alóseos j IB 
esta Admlnlstraciúo 

P R E C I O : 2 P E S E T A S 

iW0aonoaooccaaa0aoaoacOT<H>cc-? 

SXMTO D£ UOT: Sanios Hilarlo, i i ü i y Ualaqufaa 
Sale el «oí a l u r í l mafcana. — S« pone a las l'M Urde. — Sale la lana a la l'Sl tarde. — 6a pone a las *1 iül8«H 

T e a i r o a 

t * * 

* -> 

v 

| 

z 
i 
* 

G R A N T S A T R O D E L L I C E O 
tUfiAua. .-i las oclio / media. de propiedad y abono. — Debut 

de los eminentes artistas Ully 11AK. UCS, Ko.'sette ANDA Y, KlcUard 
SCHUIIhlíT, Josef «CHWAHZ, Eirniannel I.IST. — Primera repre-
seníaci^n del drains lírico de 11. Wtmagt, THISTAM E MEO. — 
Maestro dlrectori N.-.x Von SCHILLfifOS. — Dirección escénica: 
Leopoldo SAtOIISE. — Uüuilngro. tarde: l'rüuera da TOSCA, por loa 
dlros UM.DA DAI.I.A HI/.ZA. D'ALESIU BTBACCIABI. 

Se des-,>actaa «a ooatadaría para todas las tiinclonea. 
B.:.^I.J4..:.:..:,*4<.4.:..J.:.V*+í^4.s.4..J..:..;.^.í.í.4m!.Í.Í..:.. 

| E L S O B R E V E R D E * 

Í W, SO, itl Ka ere y I de Eebrcro. Tbaatre dea ritoeíf arco sea decora te 
eoetmnes (Morgca et Ludmilla Fltoaff en Ma grandes «rnaoioQes 

t Salnte Jeanna, La pulasanco das t«nai>res. Celui qui roíoit 
f» gtñaa mt 4ean la Manfranc. — Encargoa en contaduria 

SSbado, noche. J a z z - S u d , do* actos da gran broma, do 
Debut de la nararilla oiAs (rande del mundo 

Mout 

S y í v e s t e r S c H d f f e r 

Í
Todouu Maalo-Hall.—Jonsieur, pintor. RrIc<iüi,tlr«do»-aÜe,.a-í!e',« « 

musical, Tloünlita, jneeos romano*, &igmdo. 

t H o y , n o c h e : 

| C A B A H Ü É Y V E N D R E U U l 

- ' E U D O ^ A D O E N 

m**44***<*w * * * * * * * * * t*******************^, * 

| E L S O B R E V E R t > E t t ; 
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N O V E D A D E S | 

* 
<• 

t í̂ iV í» sev» crracló L'ECOLS DE COCOTTES. — Dem* tar.Ia.- El * 
J íran trlOB • LA I.LAR APAGADA. - V I , ; f 

A In-t chico: El eran exlt de la tcinporud» LA LLAR APAGADA 

t î̂ mloll(̂ ^ a lea tres í mitja, ELS PASTORETS amb fIs Keis iiae 
i i oinequiarau a la mainada. — A tres cuarta sis. SYI.VKSTER 

J, S( 11AKFEB_ I J a . comedia de eran broma JAZZ-BAND. — Klt. 
SVI.VESTEE bCHAFFEU. 

O L Y M P I A 
C O N C E R T S B L A U S 

IMUMENOB VIMENT, TAKDA 
Festival artistlo poyular 

P R I M E R A 

F E S T A D E L S 11 F A N T S 
•ota la direccló general del 

M i r e , « l o a n l - i o n g u e r e s 
Execncló de di Terses 

C A N í J O N S . J O C S I R O N D E S 
pels pellts delxebles del mestre Uonguerea. 

En el programa hi figuren 
S ó n deu noies per casar 
Ronda de la nuvia 
E l joc de les Combes 
E l joc del C i r c 
L e s f igures del pessebre 

lAllMes i» les obres serin cantades per nn coninnt de més de trescentJ ndns 
|1 MQM. Irfj dnes darreres serin execntades a la mapnífiea pista a UL>i MI 1A. 

per donar-hi la máxima Tlsualltat. 
Escenarl 1 trajoa: 

JAUME LLONOUERES 
P R P I I C . Butaques, 4 1» pte». SetenU. 1 peascU. 
r r \ L - U O . ESTRADA GEKEBAL, 70 céntima. 

>i. sense aagmrnt: Portal de 1'Angel, 11 S, I a Ies taqullles d'Olyinj^a. 

Compsála ai urzus i» de 
f E n u n i c o C A B A L . L . É : 

UUi', VlEKNEfi, Tarde, a las cinco. 
W EL SEXO DEBIL. _ 2.° 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
Triunfo personal del maestro OCEUKEBU. 

VroUsoulata: FEDERICO CABALLE. 
Koclio. a las diez. - URAN AeONTEClMlESTÜ ARTISTICO. 

DEBÜT del euiiuouM tenor 
E / V U L i O V E M O R E L r l w 

L O S O A . " V I I J A . n x r B S 
Tomando parte Federico Caballé. - Mañana, tarde, a las cinco. Debut 

del notable barítono 
L U I S F A B R E O A T . 

LOS GAVILANES 
Tomando parte EMILIO YENDHELL. — Noche, • las dles. 

1 EL 8EJCO DEBIL. - t.' 
EL HUESPED DEL SEVILLANO 

E l mayor éxito dol afto. — To Ion los días el grandioso éxito 
EL HUESPED DEL SEVILLANO. 

En ensajos: EL CASERÍO. 

•:• •:• •;- -i- 4—» * •>* c-'i <•+*•*•>•;•+{">+••* j . {-^.f 

m & H T E A T R O E S P A t i O L 
Compañía SANTl'ERE-BEKOES. Primera actriz ASUNCION CASALS 

Hoy, riirnes. tarde, a lai cinco. L'AVENTU.IA D'UN 40 H.P. -
Noche: a las diez: Inubitado y crecíante éxito del saínete en tres 

actos, de ALFUNSO ROURE, 

||+4-H**+-MMHM(.-H-+ e** •!• •> * • * * * •!• •» • * •! I' • 

E U S O B R E V E R D E * 
**************** 

************** 

Esta noche, a las diez menos coarto 
3 8 

representación de la extraordinaria revista 

S E G U N D A V E R S I O N de 

J O Y - J O 
ti. ESPECTACULO SU BELLEZA T BU DE MODA POR 

FASTUOSIDAD J 
Grandioso éxito de los nuevos cuadros: * 

•^••lüITAT. _ UN EMPLEO ORIGINAL.-EL CABALLERO DI j 
IL V>*A'~TRIE8 CAMpONS. - LAS RONDAS DEL CASTILLO. X 

h 0 0 PR,I,,AVERA. - UNA ORGIA DE PLUMAS. • 
"CTACAS A 5 Pías. — ASIENTOS NUMERADOS A 2 Ptas. J 

Macana, sábado, tarde y noche, la revista suprema Í 
Aguada versión de J O Y - J " O Y • 

i * * * - , * * * * * * * * * * * * * * * * * » * * * * * » 
t * t m * * * * w , - i * * i i i * t i * * * * n 

O B R E V E R O E | 
t * * * * * * * * * * * * i n t * * t i * * * * * * * 

j l Z I l | L A R E i W A D E L M E R C A T 

9 Maf.aria, sábado, tarde, cuatro y media. — Para las personas que no 
T pueilcu a.ii.-.ür de noche al teatro: EL SECRE f DEL VIOLI v LA PUN-

Í
TAIRE. — Noche y todas las noches, el clamo re so éxito 

LA REINA OEL MERCAT. 

* * * * * * > * > • * ****•>**•>****•:•*•> i' m H n t 
m************™****************************** 

' | E L S O B R E V E R O E I 
* * * * * * * '!• !• * Í t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *<•*****& 
9*******************************************3 

•:• Compañía de Arta Moderno : ODETTE ALEGRIA - ENHART 
* Hoy, viernes, 14 d- enero. — Tarde, a las cuatro r media. — Oran ver» 
* mnnth popuIar.-BUTACA, f50 . GíNEHAL, O'TO.-l." M represen-
| ' ^ i t a o ^ r Y o me c a s o con u s t e d ^ t r a n H í , i ; K ^ 
9 nltas. Una auténtica corriila de toros en escena, con el auténtico 
9 CIIAKLOT'S, el verda-lero creador del torco cómico. — 2.* Final de 
J* espectáculo por los tnlmllahles ALEGRIA y ENHART.—Noche, a las 
T 'Hez menos coarto. — 1.* .W reore^entaclón de YO ME CASO CON 
T USTED y nuera salida en la corrida de toros del auténtico CHAB-
T IX)T'S.-2.* Final de eupecláciilo por Amonio Alepria v Vicente Enhart, 
X Mañana, sábado, tarde y noche: YO ME CASO CON USTED y 
{ CHAKTOrS y Finales de espeeticalo. 
irttt i ' ftf ttrrt rtff Tt**f ttf f fTttf 111111 tt M Í Í S 
» * * * * * * * * * * * * < * * * * * * * * * * * * * * t i * t " i i * * * * t t * * * * m 

| T E A T R O P O I w I O R A M L A { 
C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

Hoy. a las cinco y coarto. 

J D O i y i J k . I D E S ü E I V r E S 
Noche, a las dles y cuarto: ESTRENO 

S - B f l . O r C O S E D F t . 
Los billetes de la función suspendida el It, sirven para esta noche 

***********************<•<••:->•:•*********•**. 
m*********************************t*t** 

| T E A T R O 
B A R C E L O N A I 

Todos los días el clamoroso axltaxo 

E L U L T I M O M O N O i 
************<•*******< 
* * * * * > ¡ "I'l 1 H * t i * * 11 i i ^ H * * * * * * * * * * •! • • • • • > • >» t i 

l E L / S O B R E V E R D E | 
***** 
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T E A X R O B A I í C E I v O N A 
Todos los dfas el clamoroso exltazo 

E L U L T I M O M O N O 

t 

• ^ • • • • M ^ * * ^ * * < - « * * > * * * * í . + * < - * + « + - ^ M - S " : - * * 4 « > * - J - B 

I C i r c o B a r c e l o n é s | 

% t 
Mañana, sábado y domingo, tarda y noche. 

Acontec imiento t e a t r a l . | 

P r e s e n t a c i ó n en e s t e t e a t r o . | 
del fi?Aud;ú<o «si««'etrtcHfo Tnr.i'fnCMO rcfur.'lldo y arreglado J 

A R C O i r i s ; 
Toinsn-lo parte PIE/, h o m c a í svñoriia.-y CVATKO aabsUMos. J 

Klquislmo vrstuarlo y- Oecora.to exprofcí«i. ? 

T E A . T n O V I C T O R I A . | 
rrJxlma somana: KSTBEXO E S ESPAÑA * 

B i s S O B f t J B V E 5 M > 1 ± Í | 
Saínete con notas da revista, en dos actos... y lo «rae ,í 
cuelga.,., libro do Paradas y Olménez, inú&lca del popüISrf- £ 

simo maestro 
J a c i n t o G r U - e r r - e i r o 

So roclbsn «nesrgos para la» CINCO prfir.eraff repm4ntac:onri SD la 
toniadaría ¿rl Teslro y cu el Centro <fc localldaden. Pía?.-. CatalaRa. 0 

Teléfono *117-A. 

I T E A T R O B A R C E L O N A I 
X C O M P A A I A C Ó M I C A 

I Aurora Redondo - Va ler iano L e ó n | 
J floy, Tierno». — Tsrdf, s ¡as cinco y cuarto. — El jurncte cJmlco en X 

tres actos, de Pedro Mullos Seca y Pedro Pérez Fernindsa, 4* 
B A R T O L O T I E N E U N A F L A U T A 

CBEACION DE VALERIANO LEON 
Soche, a las dlex y cuarto. — TERCERA ref roseotactóa del íalnele en 

tres actos, de CARLOS ABNICHE8. 

E L Ú L T I M O M O N O 
ROTUNDO Y CLAMOROSO EX {TAZO 

VaBana. f*b*K fsrlc LOS OALCOTTS. - Noche. B l ULTIMO 
MONO 

C i n e m a t ó g r a f o m 

y ¥ a r i e d a d e 9 i § 

T H I E J C U N T E S M - A . 
Orquestina LIzcano 

, Hoy, vierues.—L'lilmo d!s: La novela da una noobo, por ConMsnre 
, , ) almadgo y Konsld Colman. - Un amor original, pelicnla Metro-
¡ , KoUwjm, por Vlols Dana. - Vacaciones do cartero, cómica. — 

6. M. El Charleaton y Reviera Pathé. - Msñana. Ubs-So. sensa
cional estreno.- Carmen, por Is ra célebre fífreKa Raquel «eller po 

S p i e n d f d C i n e m a 
Conseio de cunto. 217 

C i n e C o l ó n 
A m d<i Teatro. 58 

S & r i f e T o p a i S ; Novedades • Presuntos millonarios 
í i 1 ^ - E l cow-boy policía ^ ^ T c ^ f i - E l idea
lista • ¿ « A . O m t J á S 3 3 3 S I a 

por Psnl'.BS Gsrcn 
y John Harroc. 

i 
* * X 

E l . COMiSO 

E l . ORAN BAILARIN 

1 $ " F C O F C W T\J 
" PE LOS BAILE» EXOTICOS OBTIENE TOPOS I os i PIAS h3í E L ^ i ' - » 

£ CH (I.AWOROSO EXITO CON BI S CREACIONES * 
* ri.TIMO TBII NFO J 

BAILE COJIKT>; 
1**4 > í ^ - f + * * * * * + + + * í - 5 - • ¡ • • • • • K - * * « * * * í * + + 4 . I 

I - : T E A T R E C A T A L A R O M E A :• I 

Hoy. Tiernos. — Tanic y no-
clii1. — La Bracios» coni«>U.i L a V e n u s submarina 
c n SelM .l«l eran actor Slilncy CUspIhi. — acontecimiento reglo. 

<• nal. — Crin írif" ili- reríion clnematoirntlica ite U ohr.i ennibro il-
don Santiago Busifiol. 

E L M I S T I C 
cuadro de bai le t í p i c o a cargo del <Es-
bart de Dan pa ires» , canto de la Salve 
a la V i r g e n de Montserrat por nume
roso coro. A d a p t a c i ó n mus ics l por el 

maestro Rafae l E s c o l á P é r e z 
Bardanas inéditas por los profoseres «eBores Sincbez Fernindez, B»-
rd GUclI. Cabedo Ton'ent. — Director de orque«ts: Joaquín Satall. -

Complefarí el programa la cióla cómlcat 

E l r a p t o d e V i r g i n i o 

4 
• 
* 
+ 
* 
* 
+ 
4 
I 
i 

í 
Se despacha en ConUdiirf;» 

• #••«1 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
LOS MEJORES PROGRAMA» DE BARCELONA.-- Doy, vlern- s- Tíi¿'J 
noche. — A BENEFICIO DEL PUBLICO Y SIN ALTERACION OK 
^ • a a ^ K 0 ? T r a n v í a desenfrenado 

^ Noticiario F o x - ' ^ S " Culpas 
ajenas mM36cNPrABy t a m u ñ e c a de lujo 
G u E R. — Seruida Jornada de la serle eWraordlnarla marca OAIIIIOÜT 

L A S T O R M E N T A S D E L A VIDA 
GRANDIOSO ACORTECTMTESTO. Primera Jomada de la peíitnU <• 

fama mundial 

M I G U E L S T R O O O r f 
Domingo, en la sesldn de la noche, GBAK- M i n i l p l S t f O Q O n 
DES ESTRENOS y segunda jornada de l » » i y « « « w 3 
o L a r e p r e s a de la muerte toi " 1 
o E 

diablo santif icado s a 0 ^ ^ S ^ o vW» 
ü?? Al abr i r se la puerta Toi • Hue!s! 
de e sposas Ftfx • Bandido por spon 
BOCTa producción, enyo pro ta yon Lst a as el célebre cab¿¿ÍL«s« 
MIX. - Tcdaa las películas da asombroso 

Í SIOCKN 8Ü8 GRANDES TRIUNFOS EN E L «LSGASIK | 

P R I N C I P A L P A L A C E j 

E L CELEBRK BAILARIN B I C E R R A % 
E L PRECOZ NEGRITO T B O | 
LA GENTIL BAILABINA S O L E D A D M A R T I N E Z j 

C H A R L E S T 0 N E S 5 CON SP8 ORIGINALES 

i m - H * * * * * * * * 
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| A R I ^ r r í C í ^ T I C O S S A L O N E S I 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A I 
% L,0t D r e d U o c i o » d e • a m l t l a s d i s i i n a t u i d a s 
i ORQUESTAS JOVEE - TORRENS 

Hoy ílorues,—Moda selecta.—Insuperable programa. — EXITO lil'l-
1 ^ : V ^ n ' ~ e El sol de medianoche M , » 
te obi a' maesti-a se na resucitado el esplendor de la corte de loa Zares 
>-U \ ida frivola délas altas esferas de liusia de la ante guerra, nía-

• élsii il iuterprelacióu de la euiluente artista LACRA LAl'LANTK en- T 
Í c.v - :i< i el tipo üc una perfecta coqueta, secundada por el gran artis- J 
J ta I vT (>'M.4LI,ET. Completan el progrnnia la preciosa comedia de I 
| gs, Entre dos amores feM&s A fuerza de | 
¿ nn'in'1 de gran risa.—Hov, de seis a ocho, se despacharan butacas í 
X Uii lwO numeradas para la sesión especial del domingo.—Lunes dos 

; estrenos LA LOCURA DEL CHARLESTON por artillas i 
Uer r Monté Bine.- LA LOCURA DEL D;A grandtosá •> 

• roí SÍ de Foltéa Bergere de París por JOSKFIKA BAKEK, la mesti- • 
• " za de moda * 
•:• * 
¡••¡••¡••¡"i"» •Zii»iiii5">»<"t"> it- fr-ti»* •> •>«• j i ^ f t * * * * * * 
I - ; . - : - : M ^ * » * ' ^ » 1 ? ' ! 1 ' ! ' » » * * * * » » * ^ ^ ' » ' . » ^ * ^ * » * ' ? * * ^ 

« 
4 MíirE El , BESOSANTE EXITO DE LA PROPrcriOS DY. PALPI

TANTE ACTIALlUAn 

C H A R L E ^ T O N 
DEL PROFESOR MURRAY 

líRASOIOSO TEII SFO DEL CELEBRE BAILARIN 

B O E ^ 
EXITO CLAMOROSO DEL PRECOZ NEGRITO 

T J E 1 > 
GRANDES APLAUSOS A LA GENTIL BAILARINA 

* » * 
* 

6 

T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Campeón a la fuerza. celebre 

Hoy. viernes— Magistral pro-
«rama. - La película cómica, 
Actualidades Gaumont. jSSyíí Las tormentas 
df i la V Í d q pór el popular cómico HISCOT y la pro- I o m n ñ A r a uc ¡a V l U d , ciosa niña BUUBUL LE. - 1.a pelicul» L a I l i U l I C C d 
• l e ' " j o , i^len S i ^ l ^ La marcha nupcial, 

LEATRK'E .IOY. — I>omÍug», noche» tercera jornada do la película 

Las tormentas de la vida 

I M O N U I Y I E H T H L :: P f l D R O Í 

| W f l L K ¥ R l f l : : E X e E L 5 I 0 R | 
t r , . • IKKXES. - SIEMPRE PROGRAMAS ESCOGIDISIMOS. - • 
^ BRILLASTE; - La fastuosa obra de Arte, Lujo y Belleza J 

L a p o u p e é d e P a r í s * 
por la bellísima artista L I L I DAMITA. i 

El p e q u e ñ o h é r o e , fesS^Mí» f 
N e r v i o s d e a c e r o pOT^itleHo^a t 

E»- BAR A M B U L A N T E , cómica de gran fía*. * 
2 A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L . í 

^ ' • 0 , Noche. Estrenos. LA PRUHBA DE FUEOO. sen- % 
' -i TECHSICOLOR.. interpwtactón d» BLANCHE 9 

\ * ah- R 'h^LD COLMAN. - EL VAGABUNDO, por el famoso * 
- > FREI» XTOHPBSK * 

PATHE PALACE - Salón Reina Victoria I 
- —E\¡íazo: La Poupée da Parts, creación de la l>ell« J 

' 61 hotM 3 _ ,"aS roca8 de, acairtilade, por WilliamDesmond. « 
ael Himeneo, cómica. — Vaya un par y Un gato de | | 

conciencia, aventuras del gato Peri.niito. • 
• V , . 1,1,10 ta»» I R E N E , por Collen Moore. * 

I C A P I T O L C I N E M A 1 

j TELEFONO A . 38 

I O R Q U E S T I N A S U j É ü í £ 

J l£oy, VltKSKS. - Moda Selecta. - Maenífico éxito de 

I L A H O V E l i ñ D E l i f i R f i O Q H E 
* del repertorio de los ARTISTAS ASOCIADOS, por la gentil 
* CONM ANCE . I I n u r r t n f e w i n i n a l i>or la celebrada 
* TALMADGE. «-'II a m o r o r i g i n a l VIOLADASA.-Vacaciones de cartero cómica. - S. M . el 
* c h a r l e s t o n - R e v i s t a P a t h é - ^ 7 ' ^ 
* ñaua, se despacharán butacas" nn'mcradas para la sesión especial de 
« domingo tarde. — ítañana, SABADO. -iGrandioso Aoouteclmieiilo! 

Estreno J—J. t - t ~Jff\ T V r magna producción * — . p-or nIIp9tra ratr« 
• "» e3i>ariola RAQUEl, MELLER. Cqn eíprofes» adaplaclóu mnslca-
• 1 

<•*.***-••> **»»***»****»* . f t**<^*»»f t«»<i» i>» i> iF» i> l 

I S I S V 
Teléfono 3533-A. Director de orquesta: BLAI NET 

Hoy. viernes, todo estrenos: Novedades Universal, Actualidades 
Gaumont, El-viejo pruftón, ilrama policiaco, por '1 heodore líobers. 
May ¡Me. A voy v (. ornad Xagel; Orguldea La Modela, porAliee 
Joyce. Dolores Costello y Warner Baxter v Don Timoteo caballista 

* 
t 

C i n e I r i s F a r k : 
Hoy. viernes.—Selec
cionado progiama. — L a s t o r m e n t a s d e l a v i d a , so? na

da joi> 
i ' /^ r ie : - L a m u ñ e c a d e l u j o , ^ ? S S í % S S I § 2 • L a 
n i ñ a d e F l o r i d a , - E l t r a n v í a d e s e n -
f r e n a d o , ^ N o t i c i a r i o F O X n ú m e r o 1 0 5 . 

Dominga», noche, dos maíílstrales estrenos. — Tercera jornada de 

L-as tormentas de la vida 
y la sensacional película 

LAS TRAGEDIAS DEL MAR 

I D I A N A - R O P L - A R G E N T I N A | 

Hov, viernes. — Monstruoso y estupendo programa 
EXITAZO de la seutiiuental novela cinematográfíca 

LAS TORMENTAS DE LA VIDA t 
capiuilo segundo, por el genial BISCOT y la precoz ñifla BOÜBOCljE 

d i l n ^ Q a i p n a c Por VIRGINIA.VALLI g u i p a s a j e n a s , yTHOMAS MEIBHAN. 
El sensacional 
film Paraniount 
La extraordinaria 
snper-prodiiccíón 
«trella HELEN 

L a m u ñ e c a d e l u j o , Cs 'S imT 
C'HADW ICK. — lia cinta crtml-ca de ^ran rls 

* El tranvía desentrenado Ü^s* Nonciano t'ox 105 í 
Y Domingo, noche, dos sensacionales estrenos: Capítulo tercero de X 
T la monumental novela LAS TORMENTAS DE LA VIDA v la eitra- •í 
* superior super-pio-lurción DE TELON AJETiTRO, por BESS1E i 
J L<JWE y m i t MOOKE. * 

C I N E P R I N C E S A 
^ S ^ ™ N o t i c i a r i o F o x , E l p a s a d o d e l 
m a r i d o tf»?™ E l p r i m e r a ñ o su%prM0aduS^,rf01' 
L a c a l l e d e l o l v i d o ^ ^ " * r / " y T a m o ^ r a m o n , , t 
E l r e l á m p a g o d e C a l g a r y S ' n i ^ t T ' p o ^ r ^ 

Hoot Gibson.—Domingo, noche, grandes estrenos. 
* * * * * * * * * * * * * t * * * * * * :• •:• •:• v-:- Í-̂ --:-

% , UNION, 7. 
* SELECTA ORQtfESTINA SODES 

I g ^ i g ^ B I S f e ^ ün nozo de temple 
* üontrabaddista de amor, Guando se quiere 
* KeTOm "0?™" N f t h l o M h a f t t r r a próxiniamoute graa-N o b l e z a b a t u r r a pr «raa-

les estrenos 
J Jueves, próñroó 
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Satmertto. 175. — Orquestina' DALMAU... 
Hoy. Revista, Un tirador seguro. Un sportman de ocas On j la 

Beirunda Jcreaíbrüe IMgwM Stroooff, esta película únicamente í#pr<qec-
»ara en loi Saloni'.«"Sinart. MundlaTy Select Cinema. 

D e p o r t e s 

S F U T B O L * 
C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 

Dtamoaao, «ta M , otas too* tarda 

Griror> -A. 
B a r c e i o m - S a b a f o i l C a m p Baicdof la 
E s p a ñ o l - T e r r a s a . . . . . . . . » E s p a ñ o l 
Ü r a c i a - S a n s » G r a d a 
Bada tona -Enropa » Badatona 

C a m p U e k k 
Gi inhá r tic 
Manresa 
AUétic 

I . l e í d a - I h i r o . . . . . . . 
G i m n a s ü c - S . A n d r e u . , . . 
M a n r e s a - M a r t f n e n c . . . . 
A t l é t i c - J ú p i t e r 

Ter a rntraaes v lucalitata a lea Oficiaos déla Clubs, i ales taqülUes 
Úols camp». el >üa'Ms r^rtlt». 1 

Serví}i extraoníinari «lo .A\itoba«o« en els Campa K»reeIo»ia, Europa 
y Kspaüol. , 
F R O H T O Ñ P R I Ñ G I P A L P A L A C E 

Hov. tapie, a las cuatro y mo'lfa.—Gran parrUio: OMiTOftES y PALAU 
cmitra ITUieZAATA y CAKRfeit*. - Noche, a las diez y cuanto. - Eíroeido 
partido: CCCMAMÚ v URQUIBB contra JUAMSTI II y AMOROTO. 

ViOximameu-a-r MAMCEUMO. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

L A B U E N A S O i U B R A 
Cabaro* de Primor Orden-ain¡oa, a i P l t u featro - Tel. rtSa-A 

Oe S tarde » 3 madmeada. 

U A N C I N Ü 
POPULAR L E B L A C K B O T T O H uutsni 

m IMEHItil 

ORQUESTA CHA - TAN - 40 
l i anoueodas eamarera^ 

SIMPAUCAS i n 
ÍANGCISTAS W 

E L C É L E B R E A Y U N A D O R 

« J O Ptf N » 
M «xbibe diay noche, estrechamente vlcllado y encerrado «n una «itrlsa 
precintada por un Notario, para hacer La huelga de hambre dorante 45 días. 

BCOY, 2 4 D I - A S . 
E s p e c t á c u l o sensac ional y c i e n t í f i c o 

P l a z a S e p ú l v e d a , e s Q . M u n t a n e r 
C e r v e c e r í a « L a P a t r i a » . 

M u s t c - h a l l s 

A s a l t o , 12 

De 6 tarde a 3 madrugada 

Sorprendente Dancing de 

L a s m i l y u n a n o c h e s 

2 0 Danzar inas - 30 Bellezas espafioias \ 
2 ORQUESTAS y ios NEGROS Z A M M t 

1 

H^.v<-M-íw. . . . . r f^^H.4 . . . . . . . . . 
C O l N T C E R . - r % 

Marques del Duero. ICO (Paralelo) 
Exito de 

H e r m a n a s K a r o l a - C a r m e n S a t o n t 
C a r m e n F o n t a n a - C o n c h i t a C i s n e r o s 
soeee»- IBUMUSU det eonimo oo B0MHA. ff-IUt-O» r CHAf fv 

1VS. ocr JO hermoaaa aitlatas. 
Da I a 3 de ka ma ira (ta da. grandes fintas oa el fcjer 

tirq noiTtea ttarnaband lirmners ;8 oraífesores). 

C O I V C E R X A R O L O 
Mar^aAa d i D u r e , 57 (Paralela) 

Sraodioao éxito da las artistas siguientes: 
Romeo - E s p a B o l í t a - B o r r á s . - H . A l o a s o - M a r y Sol 

C. M a r í a - Bel la L i l i a n a 
9aocM de la le eaezonetlsta 

T I L » O I V 
TODOS LOS DIAS DEBUTS. 

El concierto m á s popular del Paralele. 

M O U L I N R O U G E 
JÍCSK: i I A U , ISTEKS ACION AL 
EMPRESA E X T R A N J E R A 

G r a n d i o s o P r o g r a m a de V a r i e t é s 

6 0 - HERMOSAS A R T I S T A S - 60 

B A - T A - C L A N i l 
Music-hall de too grandes atrae «lana* 

i iHarQués del Duero, S3: 
Y Todos los días, tarde, a Us tres y media y ñocha, a las ÉÉKre : ^ I 
| Gran prafrasa i t rarietét - ta HERMOSAS ARTISTU » 
? Exito, éxito de Pepita Iris, Hermanas •erra. Ideal Nagnta, * 

Bé«a Charito, Caridad Roslque 
? Todas las nochos y lueves. Timras de fiestas y festivo- ta ' ' 4 j 

che, ta revista & moderno espectáculo 2 
f X E C - X E C i 
^1 ¿MSSNSS Slr'n'1¡OSO 'odeTt' *" oiou noi. ^ j 

i f > o ; m : E l Y . A ' 
f ET, MAS POPULAR I CONCURRIDO MUSIC-HALL 

Hoy, el aleare Toderil CENTiMELA ALERTA. 

I F A Ü S T - L E S U B A L - F I N A K A \ 
| R E N N E - F A Ü S T • K A R E N N E j 

- EL MUSIC-HALL DE >j**W • 
• » 

Todo» los dias, tarde y noche, triunfo olamoroso de 

A L V A R O R E T A N A I 
EL ARaiSTA IDEAL DE LAS FAMILIAS | 

con el eaprloho escénico de frlrolldades y elefancías fenutnlcs» a 
dos actos y docr cnadros ^ . 

I S D M A J É S M L A H ! 

C-M-MH 

• 
F O L I E S 
MARQUÉS DEL DUERO. SO 

I 
•i-
• representaciuuea 

120 magnificas «toaletas» de la 
famosa casa Paquita. 

Decüra-lo de Manan y MueU- X LUSO* | j 
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C R O N I C A D I A R I A 

U n a d o b l e v i c t o r i a 
1 cl.-ocionos de sonacloros eclebrft-

>ii Franc ia p i r a ocupar r i on to 
.jclm pm'.-t"- han evidenriado (\w 
hrani-'ia, y uon Franc ia el n iundo. va 
hacia la izquierda, a pesar de las do* 
i troir e x c c p c í d p f e que conf i iman la 
íepla. 

K-ta vez Franc ia , no sólo lia dado 
¡,, victoria a las izquierdas, s ino que 
lia proporcionado una doble v i c i a r l a 
con la derrota Je Mi l l e rand , que era 
el pertaeslandfcrtc del republ icanismo 
¿ooili-rado. Se ha de tenor en ouonta 
que cuaiidu por Europa se habla de 
ConMirvadores o de moderados no s>e 
parecen en nada a los nuestros., por 
que Mil lerand. republ icano conserva
dor «n Francia , en E s p a ñ a s e r í a un 
radú-al. 

Poro se t rataba de unas elecoiones 
íranoesas y era preciso t r i u n f a r 60-
Lrf U - adversarios y sobre la bande
ra, ¡i :•• era M i l l e r a n d , y se ha t r i u n . 
fado, incluso por P a r f s í 

L o . que tiene uiús xalor en e s t á s 
elecciones es q i ' ' ' w han reprnduoldOi 
por decirlo a=í, las del 11 de mayo 
del afio pasado, roconsi i tuy.-ndoie el 
Cartel .para b a t i r a l o - coDservadores 
y pr ivando de la s e n a d u r í a a M i l i v -
rand, como e n t o n c e » se le p r i vó lie la 
presidencia de la Repúb l i ca . 

Esto indica que en las izquierdas 
francesas hay u n >»n t imicnfo radical 
firme que persiste a I r f v é s rt»! t i e m 
po y de las vicisi tudes p o l í l i c a s , y que 
se puede contar que c o n i i n u s r á n la 
po l í t ioa infer ior y exterior, sobre todo 
é s t a , s in que B r i a u d pueda estar en 
pel igro para real izar la a p r o x i m a c i ó n 
franco-alemana, hoy por l ioy lo esen
cia l , ya que la paz europea debe de 
ser el objet ivo supremo. 

Conforme se a c e n t ú e e! domin io de 
izquierda en Franc ia y en Alemania, 
m á s se a c e n t u a r á la paz. 

V i d a j u d i c i a l 
E n la Audiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

! / j ¡J iiutra. — Sur. — Mayor cuaulla. 
— Milco Sfarttaiofide 'contra Ccmpa&ul 
Ifínsnii'dtlerriiiej. 

1 m llír». — Uayur cuantía. — Mar .'a 
• - '~fin'-a Aytiñt»ni:enlo '.le San Peliu 

'•jb ,- e m'Ui, San FsUu. — Mnyor 
' i i i ' i i . i'ouiás PiKrrer cfolra Juan 
Anut. 

Korl'. Dojiahuctj. — Xosi Itorr&S con-
' • I. l i - )tilS>:l'.IS. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
SeooWn primen. — Audiencia. — i Dos 

[eralíspor l»sii>n'-9 y estafa contra Juan te-
v Mirrellno Fernández, respectivamente. 

Sífflón segunda. — l 'ñ ora! por ccaccio-
»íi y c.trfl . (.itaf,, contra Emilio Pedro! 

11 Pedro Torl. 
[, ^ " i o tercera. — Hospílal. — Vn oral 
t'-r rrmlvcrsaetón de fondos centra Fran-

; 'M'> Echauren y otep. 
r. Sir',i''':i i-uai la. — Igualada, t'niversidad y 

j ' " w * ' i r.-s orales per violación, cx-
' df billetes falsos y robo. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
'•••> h-in efectuado los siguientes 

L^Wpunenlos: 
JnUjiiicios. a las dioz: 

i • por reclamación da «alarios 
.,; 1 • ' Vjiontin Bisbal contra el paiivno 

; • • rerraté . 
r«utn,., ..,3r redamación de salarlos 
•^onrero Mariano Sarrabeitia coulia el 

1 ^/; Au'olocomoclési. S. A. 
\te\ ÍIl"',ro *7- P'-r rerlamacion de salaiivs 

. . , • Míinfol Roure contra el patrono 

«•.•.otn'': • í!*. por reclamación de salarlos 
i Ana Armenio! contra el pa'.ra-
Royo. 

\9. yo- rociamajión (!e salarios 
''""-'na» Ali'ain-; contra el xahono 

fia. 
a las fiioz y media: 
' ' . por •.•.•••limación tí- salarios 

Sevefiano Ft-rnández coijti"» el ps-
r0 Sevilla y Mutua Regional. 
9. Por acciacat? del trabajo í f l 

i A i 

obrero Pedro Ancll contra el palrona V i 
cente Cusí I'la y L'Ab'jIl'.c. 

A las once y cuarto: 
Número 1,7G1, por reclamación do sala

rios del obrero Juan Minchan contra el pa
trono I'omento de ONras y Cnnslrjcciones. 

A las once y mc.M»: 
Número 1.702. por reclamación de sala-

ríos del obrero Juan JimOncz contra el pa
trono Fomento do Obras, y CODsIrueeiOMS. 

A las once y tres cuaribe: 
Kflmera 1.T00. par reclamación de . sala

rios del obrero José Fraiico contra el pa-
trono Jorba y Pujada-. 

Jurados patronos: Costa, Corléf y Vir-
(rili; obreWs: Peña, Pon? y Ga'ünat. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE 1.03 TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
EstafS. 

Sección segur. 3a. — Pedro Pujo! simuló 
el pasado :iflo que halda sido robado y se 
apropió de 558 péselas qu? su principal le 
entregó para efectuar un pago. 

El fiscal pidió se impusiera al procesado 
cuatro meses y ua dia da arresto mayor y 
U indemnizaci jn correspondiente. 

Hurlo. 
Sección tercjra. — A primeros de sep

tiembre de 1925 Palmlri. Aguado, que pres
taba sus servhños como domóslica en casa 
de doña Francisca 'forres de Arersyasmut. 
sustrajo unas joyas valoradas en 90 pese
tas. 

El fiscal, seflor Cueva-., pldií -para la pio-
ct-sada la pena de dos silos, castro meses y 
un dia de orisión correccional por estimar 
que existía "la agrivanfe de abuso de coa-
flan». 

Roóo. 
Sección éuarU. — El dfa S de mayo de 

t'.'?5 Jaime Vilardell y Jorge Juvaatey pe
netraron violentamente en una casa de cam
po del tiírmino de Sora. partido de Vicli. y 
se apoderaron de S50 pesetas qu" gnardaba 
el dueño de ¡a muma en el cajón de una 
cómoda. 

El Oscal pidió se iipnualera al Juvaal.Tiy 
dos años. H mese1? y 11 días de presidio 
v a Yiljrdell, por sor mcApr de IS años, Iros 
meses de arresto mayor. 

N'ioras ssñslsmisntcs. 
Ha sido s^ái lalo por segunda vez para el 

día 14 d« feb.-íí» f l Juicio oral d"?J» « n s a 
quí Wstruvó ci Juzgado del distrito del 

| Oeste coulra Jaime Vela por bomioldia dé 
"su hijo político José María Jordá. 

— E! dia 13 de febrero se celebraré al 
juicio ora! de la causa por detención ilegal 
y cobecho que se instruyo contra Alborto 
Suirez do Jigucroj y Martín González. 

E n los J u i g a a e s 
Diligencias. 

Duranlo su (illioia guardia el Juzaack. del 
distrito de !a Coiu-fp.ii.»n." secrolarta (jaar« 
diola, instruyó 28 diligencias. lisbU-ndo I n -
grcsathi >'is del nidoi Cn los -raVabozo;. del 
Palacio ffi' Jusiicia. 

Le suntftuyA en la mianii.. el Juzgad» 
del distrito d'el ll-spítar; secrelarla del se-

Rius. 
Sup issu agresión. 

Acusada de haber agredido a un asente 
de vigilancia cn ! j Ronda de San Pabla 
fué dclenida una mujer llamada Teres» 
Valls. 

Se S'-iponc que la dctcoidS está pertur
bada. 

Al Laboratorto. 
t i Juzgado de Alaiazauas lia remitido al 

Laboratorio Módico Legal, para su análisis, 
las'viseras de María Buena\-eiiturs Bomo, 
que falleció el día ü en la calle de Ouar-
dls y que se supone murió » consecuencia 
de una de cocaína. 

En el domicilio de esta mujer fueron 
encontrados aleuuos frascos cuyo cunleni-
do, según el dicuoiJn del Laboratorio, era 
clor?Uu!'a!.) de cocaína. 

De una agresión. 
Ha sido puesto en libertad por el Juz

gado de la BarcclOncla Juan Parlagás. oue 
so hallaba detenido por sunon^rsólc autor 
do las heridas qu? presenta su benhano 
Josó y que le fueron cansadas al hallarse 
ambos cn la calle de Soria. 

Estafa. 
Doña María Rosell ha denunciado a un 

individuo al que sirvió un pedido de mo
saicos por valor de 800 pesetas. 

Este se lia largado ala abonarle su im
porte. 

Notiflcaciones y edictos. 
La Sala secunda de la Audiencia t c n i -

torial ha dicla'lo scnlcncla en el Juicio se
guido entre don Juan SabI Mangó y A Ke-
grevernis, la cual comunica a loa Intere
sados. 

La misma Sala lia fallada el pleito pro
movido entre la Asociación de Armadores 
de Vapores do Pesca y la Compañía Ferro
carriles de M. 7.. A., lo cual notifica a los 
litigantes. 

La misma Sala ccnuinica a los Interesados 
la sentencia recaída en el juicio seguido cu. 
tre don Mariano Mártir Arifio y la Compa
ñía de los Caminos de Hierro del Nottc da 
España. 

El Juzgado do la Barccloneía, secretiria 
Simarro, cita a don Vicente López Palau pa
ra que comparezaa el dia 20 del corriente, 
a las diez, en móritoa ¿el Juicio instad» 
por Torras, llerreria y Construcciones. 

El mismo Juzgada y secretarla anímela I» 
subasta do un iole de góneros de loza va
lorado cn 090 pesetas; se celebrará el dia 
24 del actual, fi las doce, y en méritos del 
juicio promovido entre Planeil y R'ba, S. 
en C, y don Ja:me Valls Miliet. 

El Juzgado del Norte, seciotarla Salvá, 
saca a subasta una porción de terreno cn 
término de Hellinis, segregado del manso 
Giberl. valorado en 18,0*6 pesetas; una por
ción de tierra huerta regadío en el mismo 
sitio, tasada en 1.900 pesetas, y otra por
ción de tierra en el mismo sitio, tasada en 
1,000 pesetas; se celebrará el dia 8 de fe
brero, a las dooe, y en virtud del juicio 
promovido entre don José Guardia RusiOol, 
don Francisco Pujol Canal y don Herlberlo 
Pona Aróla. 

El Juzgado d i San Fcllu de Llobregat ha 
dictado sentencia cn el pleito seguido entre 
don Jaime Gelabart Vilaplana. dofia Carmen 
Juncá y don .Tosó Oilell Pigl'eras, la cuat 
nolinea"a los Pileiesadcs. 

pl mismo Juzgado rila a don Femante, 
don Domingo V doña Pilar Jordán da UrrtCs 
y Ruiz- de Arana para que eolñparQtsas el 
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«Ha 23 «kl «cl-ial. • laj diez, ra virtud del 
Juicio instado [>->.• «fen Jcaa i i . rJán Je UJTks 
J Méndez V i j j . 

LUmaaiaoM*. 
Ba aeluaci criraiBaies se llama por 

Tartos Juzgados a Carlos Abadal, Lino Rey 
Aleira, Mlgu/;! A!lj';rt¡ lao». Canos Klgaeras 
Jaumamlrcu. J¡jni:cl Mercader Haiz. Juan 
3arela LApei. Gerardo Clolet baso iú l Joa
quín TalOn OI1IT,.1I. Llalitomcn) Liigé Ca
ta» y Ana Morvjvt Bueodla. 

Suatrasekxws. 
Fui) l-.'i.-iiido e i !a c ¿ l ! de.Tamanl An

tonio ^an-'s An.l . i rs , ila 30 »8os, soltero, 
lia domicilio, r i i i m t i intentiitw «p«idcrur--! 
de dos piezas iK: tejidos de un coche de 
reparto de La Textil nens. !?. A. 

— JaÉBre Cunil'oss, que hahita en la fVin-
da <*« ?sa i'aM •. ht deaunoi.t'l-í a d.H so-
letod que, !lnffi.:n.lo.fí arreglaíKrea de pia-
aos, les enlregó na plano pan convertirlo 
an pianola y 50B pesetas p.ir adekntado 
para los primeraj gastos Cs h reparación. 

Loti ituliviilaos han vendido el piano y 
tan huido de B*r-(:e!ona. 

— Ea la can- de Caspa a Jateie Caoi-
llera le snstrajíTOB na reloj y vanos f l en -
fü'os da ua auto que ttejó !>rcvw momen
tos en la calle. 

— El serano un í fabrica de la ea!te de 
Olclm'llas tocó et pila de alarma por haber 
oído rukJos en el interior *• 'a icism*. 

Praelieado un reeoaoeimi^aio. se (tillé 
ona colecdiia de broeas. \arin» pafaniiurtas 
y «trfl« ia?lnira"nt.)« qoe tos IsJroaes 
»lvinr|i>Bar<o en ÍU hufdl. 

T o d o s s o m o s u n o s 

E l p u e b l o e s p a ñ o l 

N o t a s f n i i i í a r e s 

• Ha sido aprobada la cuenta de material 
cortesp<anlK'iite al ejercicio il» 192i-2Ó dci 
parqui" div¡s:oiiavia da artillería número 8. 

Tamban ky ba sido la de * K & - M del 
parque divisu^iwr.o ntucero 7. 

— Pnr e! Nr^iiciado primera Je e¿U Ca-
pilania g iioral so interesa la prosenUcióa 
ae Joicquin BdilU Braudia. 

— Por 
militar de 
«ert.Hv!. I d 

Juan Aia 
loi . Luis ! 
dor Vü'.am 
dro San Ji 

Vinza, .) 
Martí y 

— Kl 
practieari L;;tni 

raai 
en el e 

fe&tral 
ion H: 

On segunda del Gobierno 
i plaza se Interesa la pre-
T, s ¿uH-ntes individuos: 

González, .\lb-;;-to Grau Pu-
n ViiJafranca, Emilio Salva-

Francisco Tur.i Casas, Pé -
Kiiri l . Angel P<!rez Martínez, 
ez Juan. Benigno Salvador 
k Bellido Guio Josü Morei 
ú M a García, Vicente Cbesto 
> Julián Bartolomé, 
ento JrsgoMa 4e Vunaseia 
lana «•[ercielos de Uro al 
unpo de la Bota, 
elevada a plenano la causa 
•! .-..-lundante de h.fanfe-M 
res. Jaez permanente de esta 
it . costra el paisano Migo*! 

¿n'-v.-sado p ••• el supuesto 
u s a » d4 BWerte a delermi-

— Por U aul.«-:Jad militar de ssta re^í-in 
.e han spücado lo*. henefía-Js dei real 
treta da indtrito al recluta Ramén SU.-íira 
Alonso. 

— 'junla rectilleada ta ocd.-n de la plaza 
lei día 15 dK.enibro liltliBO ea el sen-
t á » de que eí capitán d«l regimiento m-
faaterl» de Alcántara -Ion Adolfo CaiUs ' [ ' : • ' -
Ja B.jmbnd.> para de.'eput» del distrito Hl 
de «sta cap»taJ en la» «nxiracáicws de Mir
lamiento. .:¡asifl'-i.:;.'m y deolaraeión -it wíl-
dufais ea s'isíihiei'.n ¡«1 de igtti! etnpleo 
7 ffterpa dou Tontis Alrarea Arena*. 

— Marchan , a ineorporarso i sus desti
nos el tenlentn coronel do arfciUeri i d«m 
Jas»! Llanas v p l.-ni.-u!.; de la mism.i anna 
don Jos* Rnm-'ro. 

Cuaudo el doctor Rubert. IÍIMIIÍIMII en 
caudillo ile un movimieuto politice de so-
leccióu. rcñalik las diferencias reciales que 
pretendí-i hallar enlre los naturales de las 
distintas regiones espesólas, se equivocó por 
cooiptetu al eabSear a los cutalancs de hom
bres superiores a los demás pobladorrs del 
solar hispano. 

Dolieo •••{alo-, braquie'f ili>s j roesa'.océ-
falos sun una ¡lUma cosí . Todos, coa dis
tinto diale>:to o n ••'orna, son Motines p<j- is i ^ l 
de los nusmois defeetos y ostentan las mis
mas virtudes. El espíritu ancestral de la raza 
domina a todos loe españoles de los cuatro 
puntos c.ird;aife¡. de la península ibérica. 

Las d.fereiirv> de cará-ler ao son es;n-
oiales y la peicologia de las mutlitudes no 
acusa diversidad muy profunda. 

El pueblo espallel luché en masa cor.Ira 
Napoleón, del mismo modo que en las pug
nas parciales entabladas en determinados 
puntos de la P n̂ reula, en aombre de m id?al 
fiolllico o de uia reívind'tacida social, se 
han encontrado en las calles cspaOoles na
cidos en diversas poblaciones. 

De la. unidad nacional surgid la herman
dad espiritual y la identidad psicológica, sien
do todos los empalióles rebeldes en el pensa
miento y resignados por voluntad o por fal
ta de voluntad. 

Eugenio Selles en el prólogo oue pusa a 
su última edición de "La política de capa y 
espada" pintó de mano maestra a los es-
pafloles diciCTdo: 

"El entusias -io pronl > y el ea-ísaneio !4-
c i l ; el posar rapidísimo desde H» adoración 
al olvido y desda el beso a la injuria; el Juz
gar a teaizó.i, eí halilar-sin hacer, el des
cuido de lo porvenir j las precauciones a 

destiempo, el Ir.erés por 10 pequeOo y ^ 
Indiferencia en lo interesante, todo eso tt 
el uicridionalisuio, flebre agarrada a i» j»,,, 
gre eepafiola. No hay manera de tomar fi 
pulso a esa opinióa movediza qu< 
buyo a los hombres perfecciones o defec 
tos según el «léala reinante, y seatcirit 
con una frase y de plano pleitos (¡.,. 
quieren larga tramitacién. La masa se snt, 
bala en una hora de calor y quiere derrum
bar revolucionariamente instituciones j (¡o. 
biernos.por cualquier futilidad, o se .- . ' r j 
y se ablanda y sufre pacicolemeate agnnm 
hondos y atropellos largos. El pueblo csp». 
Sol nunca está sentado serenamente: o tst-
dido a la oriental o dando saltos de tai-
bata tan descompasados que suele pesar nn 
el cráneo en el techo. Y asi no se crian g*. 
bernantes buenos, r.' se endereza a los r^, «. 

Cuando cae en uno de esos colapsos, qu« 
aqui duran siglos, el pueblo aparee - ce
nado basta la mansedumbre y manso hasta' 
la cobardía. 

El alma espaüola es, sin duda, recia y n -
lerosa; tiene nota de valor acreditiáo. Es 
cierto su empuje, proverbial su earírttr pen
denciero; el crimen de sangre es • - ' i 
más frecuente qve en otras tierras 

Pero, con se.* asi índividualiaente, el «-
paQol parece o':o en la vida social. Voo a 
uno. Icones; rail a mil, corderos.'' 

Todos somos unos. El catalán, el VÍS>:< 
el gallego, el castellano y el andaluz ¿lea 
ten, al parecer, distintas taquieti. : 
rituales; pero en el orden material no el i 
ten diferencias 

LORENZO PAHISíA. 

[ u n t a d e l P u e r t o 
En su última sosióa. entre los diversos 

asuntos objeto de la misma, tienen especial 
interés los siguientes: 

Aprobaclóa por la supocio'-idai del presu
puesto atbeiooal al plan económico prorro
gado para el presente ejercicio anual. 

Puntualizaelón por dicha Jauta de la can
tidad miiiima que durante c! citado ejerci
cio necesita le otorK'ie ei Estado «n concep
to de subvención, conse-vr-to cuand» treno» 
las que venia pereib!en<*> basta el 30 de J a l o 
último con carácter de o^inaria anual y de 
extraordinaria par 4kn tflo-». prorrogab e por 
etros diez, deer-eleo-to después. 

Aelaración teciljlJ.i por la saperiorldad 
relativa a que e¡ puerto d- Gorraf sólo está 
afecto mvnina;méate • V» citada Junta, por 
venir dlrcctamea'.e a eargo de su concesio
nario. 

Cooaesión al Consorcio ieí ¡>epéeilo F-an-
co de »in.i nueva p r ó r r j i t trimestra; pan 
seguir utilizando p a r í dicho servicio do» tia-
glados de! mueUe de Barcelona y espacloa 

Eiposiciones de 19Í9 en tas Bep.; 
suramerlcanas. a fia de dar a eono-
más notable del sotar hispano. 

Comienzo de iaí obras de «Hstribni w 
vlsional de la zoat de servicio del -i 
Nuevo. 

tetadas Ael movimiento marltico-ovr 
ea este puerto durante el íkiid1 
1946. de los que resulta que entrar-
e! uiismo 4.589 buques, de ellos i."7' 
clónales v 1,810 extranjeros; que hs 

Jcancfas descargadas sumaron ! 11" 
netadT», en recial en do eaboLije I J a l 
extranjeras l.OlS.Oáí, y que !o : 
por' .- '>itrio de obras de! poerto_i _ 
rancias ilesoargadM arlcade • i " ; 
pesel.-'s y sobre pasajeros, 108.991 

Atttorizaei.in para instilar dos aparatos 
dUtriijii¡ií.).-es de aceite Di-sd a la Socie.iad 
Petrotífer» Espafloía en l 's muaJies de Po-
atertte y Pesoadores. 

Terminación de la pellín lia coi aristas de 
nuestro puerto, eosteada por dicha Junta, 
que ha de ser exhibida coi motivo de tas 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
El viaja del v * " * * * . 

El próximo dotnio?». en el esc 
noche, realizará el seflor Müaas d«i 
su anunciado viaje a MadnJ. 

Oa ana tasem*"* 
El gobernaiter r iv i ! ha a. • 

minado-el plazo da la sascrip- •. 
de los damniticadoi de Cuba, loa j ! ; ^ ¡ T , 
término de eineo dtis. le 
ción de las flmlHMli l úe hava" j t — - ^ . j 
por ta! concepto, bien dlreuUBi'3-
conducto del Gobierno civil. 

I Í ; a s ! > E o x i o O » 

S E R O L F O R I Í S I A 

Los aburridos de su reuma recutren a e ^ ^ j 
pecificos que son los ú n i c o s que Ies r l , ^ 
mofeslias cfc tan d o l o r o s a e n f e r m e d í u ^ 
latooratorio: Conde Asa l to , 8 . - F o i . e t ^ ? 

file:///arin�
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J L o s n u e v o s E s t a d o s U n i d o s 

D e l a g r e s i v i s m o f e c u n d o 
bividída Europa en m u l l i t u d de na -

cK-ualidades y m o l d e á n d o s e el e s p i r i l u 
.,, ...la una de ellas de acuerdo r o n 

u a c t e r í s t i c a s de las razas a b o r í -
- y en consonaneia ¡on la ¿roo-

prafia V COD la c l i m a t o l o g í a de cada 
zona geográf ica , es m u y na tu ra l (juc 
el «gres iv i smo — nota dominantv , dc-
nomuiador c o m ú n de la casi to ta l idad 
de na iones de Kuropa — prescnUse 
í«racleres t í p i c o s peculiares s e g ú n la 
nioionalidad que lo p o n í a en p r á c t i c a . 

I . . . - m á s altos exponentes del agre-
«¡M-tuo europeo han cor r ido a cargo 
de España y de Ing la te r ra , y por oso 
a ambas naciones correspondo el ho
nor •!•• haber marcado indeleblemente, 
para ijue la H i s to r i a lo recoja en su 
día. el agresivismo de la c iv i l i zac ión 
de Occidente. 

No obstante, del uno al otro media 
en a 'ü jmo, una distancia g r a n d í s i m a , 
UEa i i ' e r enc i ao ión profunda. 

El agresivismo e s p a ñ o l ha sido na 
«grfsivismo m í s t i c o , ideal, d i r í a m o s 
que a l t ruis ta . 

El agresivismo i n g l é s ha sido p r á c -
tieo, realista, e g o í s t a . 

España a g r e d í a para darse toda en
te», para volcarse, como un carro de 
«Billas, sobre la t i e r r a agredida y 
hacer de el la o t ra E s p a ñ a . 

Inglaterra a g r e d í a para apropiarse 
t-- i i ¡e ra la t i e r r a agredida. 

España m e z c l ó sa sangre con la 
wngre i n d í g e n a en los terrenos agre-
áiái'b, formando una nueva raza. 

Ingiaferra e x t e r m i n ó a ¡os i n d í g e n a s 
P^n posesionarse l ibremente de las 
ht-rra.- invadidas y , cuando no pudo 
••cer esto, m a t ó la ya existente vida 
industrial del p a í s agredido para que 
*1 indígena tuviese que comprar m a -
Bufac'.uras b r i t á n i c a s . 

España, al agredir, ha sido como 
IB apóstol que c o r r í a t ier ras p r e d i -
*»R'l" las doctr inas que estimaba re -
« n l o r a s para los hombres, movido 
J»r un e s p í r i t u emineaf^mente educa-

IK.-aterra actuaba a la manera de 
«m ni. r ader que busca m á s ancho es-
P*"-' y m á s r icos clientes para sus 
peliculares negocios.. 
. J ie los (1os agresivismos ha 
«rto. fn . l e f i ' i i i v a , m á s ú t i l a la H u -
•aaidad* 

Xo , . hora t o d a v í a de juzgar , n i . 
i ' • ' oirá par!e, nos proponemos esto 

H , i ves y ^Saces escritos, 
i r¡a. '1, ' ,e t r an scu r r i r a ú n una cen tu -

««¡¿ni caDibiar de l in i l ivamente de 
no* ! :; ' 'ográfico ia c iv i l i zac ión para 
fV- :'ra de E s p a ñ a v la de I n g l a -

; n[e a frenie, comiencen a dar 
**jor»" y se vea c u á l e s son ,os 

de estos á o s agresivismos, 
ae uno y de o t ro exis t ieron 

ios de Por tuga l y de Holanda, meno
res en e x t e n s i ó n y en intensidad. 

Y los cuatro han dado la neta t í p i c a , 
caracteristiea, de la c i v i ü i a e i ó n de 
Occidente; han venido a ser. por asi 
decir, el agres ivismo no rma l de esta 
ú l t i m a c iv i i ixac ión raedit-Tránea y e l 
preparador de la c iv i l i zac ión c c e á n i c a , 
que comienza >a a d ibu j i r s . " c la ra 
mente. 

P u d i é r a m o s deoir que el paso de la 
c iv i l i zac ión ac lua l u occidenta l a la 
fu tu ra , u o c e á n i c a , se ha dado en f o r 
ma inversa al que s e ñ a l ó la muer te 
de la c iv i l i zac ióa romana y el a lbor de 
la presente, que ya muere ; pues asi 
como la c iv i l i zac ión romana se h u n 
dió, en defini t iva, ante la i n v a s i ó n de 
los pueblos l lamados b á r b a r o s , es de
cir , de los pueblos ajenos a aquella 
c iv i l izac ión , que se e n t r a r o n por las 
t ierras del Imper io , o c u p á n d o l a s m i l i 
tarmente, la c iv i l i zac ión ac lua l muere 
precisamente al t e rminar sus hombres 
la i n v a s i ó n de las fierras de los b á r 
baros, de los pueblos de c i v i l i r a c i ó n 
no occidental, ocupados todos, m á s o 
menos mi l i l anHeu tc . por las naciones 
civi l izantes . 

Acaso de este h ^ b o podamos dedu
c i r hondas consemieacias. 

T a l TCI podamos ver por esla r e n 
d i j a la m i s i ó n que en la vida e v o l u t i 
va de la Humanidad estaba l l amada a 
c u m p l i r la c i \ ¡ l i t a c ión occidental . 

Observemos, puestos ya en p ian de 
dedtinlores, que las civi l izaciones a n 
teriores a la romana, y é s t a inclus ive , 
i r r ad i a ron de un solo foco, carecieron 
de verdadero y í r a s c e n d e n l a l e s p í r i t u 
m a r í t i m o y, en consecuencia, t uv ie ron 
u n a muy l im i t ada e x p a n s i ó n . 

Y observemos i a m b i é n que las c i v i 
lizaciones posteriores, la occidental o 
c r i s t i ana y la s u m n e d i t e r r á n e a o m u -
s n í m a n a , al l legar a su m á x i m a po
tencia expansiva no t ienen bastante 
con un foco de i r r ad iac i - ín y , en con
secuencia, crean d-os: el Sur<.H.-st8 a s i á 
tico y el Mediod ía de E s p a ñ a , ta m u 
su lmana; la PeniuMila Ibé r i ca y la 
cuenca del mar del Xor te la occiden
t a l . 

Y terminada ¡a lucha, o a punto de 
te rminar , entre ambas civi l izaciones, 
la t r iunfadora , de una manera p u d i é 
ramos decir que m i - ! "•-•i -a. -¡••nfe na 
cer dentro de s í el ma . in i smo y. s in 
que n i n g ú n gran invento m e c á n i c o 
haya venido a fa - i l i l n r !a n a v e g a c i ó n , 
se lanza a enipr^-a? mar i ' i ioas j a m á s 
s o ñ a d a s por los hombre* de c i v i l i z a 
ciones anteriores. 

¿ P o r q u é r a z ó n los romanos, al es
tablecerse en Cád i z y en Sevilla, no 
s in t ie ron 9a imperiosa necesidad de 
lanzarse, a fravt!« de! AMánt i -o , en 
aventura a g r e ñ r a ? 

¿ P o r qué r azón loa chinos no s i n -

l i e ron i d é n t i c a necesidad expansiva te* 
niendo cerca de el, inv i tándo le s a ex« 
pandirsc. los r í e o s a r c h i p i é l a g o s del 
Sur de Cochinchina, n i sintieron lo* 
h i n d ú e s necesidad semejante? 

¿ P o r q u é r a z ó n los escandinavos, 
que l l ega ron a A m é r i c a siglos antea 
que las naves e s p a ñ o l a s , no so d i e ron 
n i s iquiera cuenta de su trascendental 
descubr imiento y no t r a ta ron de c o n 
qu is ta r el Nuevo Continente? 

Si el descubr imiento del vapor, ap l i 
cado a la n a v e g a c i ó n , hubiese prece
dido a la p r i m e r a aventura t r a s a t l á n 
t ica de los e s p a ñ o l e s , s e r í a l ó g i c a m e n 
te expl icable que a nosotros hubiese 
estado reservado el doseabrimionto do 
los grandes occaaos del sivbo. 

Pero no siendo a s í , h a b i é n d o s e rea» 
lizado las grandes h a z a ñ a s <le los. 
grandes navegantes en b a r q u i c b a c l o » 
veleros de escaso tonelaje, que cua l 
quier mar ino cb:no, romano o h ind? 
pod ía haber inventado d í í r ab - r .-en-
t ido aquellas civil izaciones la necesi
dad de expandirse m á s a l l á de los m a . 
res finitos, es fuerza .reconocer qut 
ninguna de las civi l izaciones anter io-
res a la occidental era la l lamada a 
expandirse umversalmente . 

Ninguna de ellas tenia el suflcienU 
e s p í r i t u de agresividad capaz de 'sok 
llevado a todas las ia l i tude* . 

Y, en consecuencia, b e m o » de re
conocer que nuestro e s p í r i t u agres iva 
que nuestra agresividad occidental e l 
esencialmente fecunda para la evolu-
c ión humana. 

E . GUARDIOL \ C ARDELEACH 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

Reunión dt la Oat'sidn perma
nente. 

La Comisan provinaal i'errrunente en 1c 
última sesión zi'.-tpió. caire otrus, Tw EÍI 
g'.iif.ÜU-S acuer-Jos: 

Aprobar las uámlaag de Un altenatos re
cluidos en el Maniconuo de San Batiddio de 
Lluii.'rgat, a cargo d i la Uipuiiri ín. 

Abonar al fatremato ¡...-.i: üe baw-osjes a 
ia Tejez, de Tarraia, las i-ensioacs saúsfe-
chas Jurante el último Inniístre de IWS a 
•OR oetogcaactn de la rtáada ptí>l3ef6n. 

Abosar diversas rantiilults por jobUaclo-
oes y trabajos de oficiaa. 

Onceder varias pcrrojsjs para ejecutar 
obras en vías broviaoale^. 

Autorizar a ta dirección de Obras públi
cas provinciales para eesUunar la adqcist-
rión de do^ alqu'lrwndi,-os embreadares y 
on elevador mecinieo. 

Aprobar el proyecto reformado del ea-
mi.-H) de M a a r e » a Cala' por Fonalloaa, 
Airuilar y San Pclro Sjíav.ncra, ten rama» 
les a Rajadell y Caanpí, Irozf» segundo. 

Aul 'rizir a la ATcillfa de Avlá para «ra
zar el eaaiino de Avl i a It carretera da 
5riison3 a Ribas, can tina tajea pan la 
cínduccíón ót í^uns a! ileo/Vsilo coutrolde 
al efecto par el filado- itoniciplc, fiwúíant* 
alziJias condi.Hrtnes. 

Autorizar a la Aleotdia de Uaarasa para 
t^nrr.r pastes metál i- is en el biómetro I 
•l»! l amino -le Manllea • I i j!eva, mediante 
•iertas condiciones. 

Hrslgnar al -Jipu! i&o df . i Antonia Mart-
món liara asistir i la solwisf.i del adnqolaa--
do de la carretera de Cernetlá a Perís . 

Conceder a la Soci-vUd rt- Estofiris Ere-

S A B A Ñ O N E S 

5 c c u r a n r á p i d a m e n t e c o n 
e l S a n o ! P I Z A , S a n c i o n a d o 
p o r l a c l a s e m é d i c a . P l a z a 
P i n o . n u m . 6 . P r a s c o l ' 5 0 
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gastos do el 'bi-aclón de una semana de 
propagauda iii J u i t i l i l . 

Darso por enterada d'; im óflcio do la 
AteaJdia de Sabadell somuni^ín 11 qwe se 
ha coDstlliildo l.i Junta I*11;!1! de Enseñonza 

Confaroncias. 
En la Diputación se ha recibido un tele

grama de l.'.v i l iu mnn- i ind) que t i profe
sor Miehote llopart el domingo a Harc^lona 

tara dar comienzo, el tuneo, a las *iele de 
i tarde, en el Sillín de Doctorea de la 

Universidad Lüe^ i i a , a su anunciadA se
rie de eonforcnelas sobre el tema K^oeral 
"IdeBS modernas sobro pslcolcgla experi
mental". 

La lo-re del reloj ds la Diputa-
clon. 

So lia onru-a.i-lo a una casa de Aletnanin, 
por la cjulld.id de 30.00) pesetas, !a eoní-
tmeci ín .lo nu r:"oJ ;le sonerp auluniátíco, 
com'puestu do un oárnllón o eicala imií-ical 
•úé 13 cjlmpanidas, dé entilo semcjiote al 
que existe en la célebre abadía dó W'osl-
nilnstor, y que s" coloeurt en la torre del 
It-IoJ del Ptla -lo de la D-putaeién. 

Los precupueslcs. 
Han quéda lo expuestos al público en la 

sci-retaría de la iJipnlacl-ja provincial los 
presupuestos provinciales para 11)27 y las 
ordenanzas para la apllcaclóu do los 'mis-
xnf'S. 

r. i :ea de Diputaciones. 
?e ha enviado a las DIputaclobos de Es-

pana por la Je aquí cartas suplioiindoles 
que indiquen los l e n m quo tenram el pro
pósito de estu-iiar .. discullr en la AsaiBnlea 
de Dlputaoi.nios que, ha de eotcbniée eu 
nuestra ciudad en el pr<Sxlffia nnyo. 

E l c a s o S a n r o m á 
EL LETRADO SEÑOR POU SABATER IN
TERPONE RECURSO CONTENCIOSO CON
TRA EL ACUERDO DEL AVUNTAMIENTO 

Conformo couooea nuosli'oa lectores, I» 
ConiisióB municipal permanjala desestimó 
la potlción do don Jaime sanrom.i en soli
citud de ser reiategrado en el c.Mrpo de 
empleados n.umclpalos, a pe<,i.' de haber 
cumplido la condena que por ¡os trluuna-
les le fuó en su d.'a Impuesta, funláadose 
dicha Comisión en qu^, a pesar de ello, 
ha existido abandono do servid», que tam
bién ha desmerecido del concepto público 
el señor Sanromft y que asimismo, exce
diendo de cuarenta aOos la edad del recu
rrente, no procede rointcprarle en su lugar 
dentro de la sección de Higiene del Ayuu-
tamlento, a la que habla pertonecido el" so-
ñor Sanrotni antes de sn condena. 

Pues bien; contra el dicho crllorio, tan 
poco humano y Justo de la Comisión mu
nicipal, ha lolorpuesto rodurso el spüor 
?anroui4, dirigido por el letrado seTior Pou 
Sabatcr ante el tribunal provincial. 

Es ya el úlUmo derecho que conceden 
nuestros reglamentos a don Jaime Saarorná 
paz-a que se le haga justicia > es de e^penr 
que ej tribunal da lo cont^aciosn-adminis-
tralivo entenderá que el ciudaJino que tuvo 
la fatalidad de delinquir, dedo el insianle 
qÜC Heno cMn^llda la condena que ¡a jus
ticia de los hombres le impuso, es un ciu
dadano tan illsrno como el que unis' y que 
en consecuencia sus mcrecimienlos añle ta 

:<HBnunldad son Idóallcos a los que pueda 
tener cualquiera de sus indlvltuu^. 

I.a elviUaación ha desfórralo de -us Có
digos penales las ñola-; iufamanl. s que las 
¿pocas de barbarlo hacían caer sobre el 
dolincuente y lo más cruel sobre su pos
teridad y, por coosiguienle, mirslcos t r i lm-
nalcs no pueden dejar de volar por las 
conquistas del Derecho. 

Es, por fanio. de un gran Interes para 
todos seguir de' cerca el recurso '¡ue ha 
interpuesto don Jaime Sanromá contra el 
citado acuefdo de la Comisión municipal 
permanenlo de nuestro Ajrunt&micntO. 

P a r a " A B C " 
Con el titulo '"Para EL DILUVIO, de Bar

celona", publlci el colega madrileño: 
"Coa el afi-i que pusimos en tantos otros 

asuntos boneflciosoi para la Prensa — el sc-
Bor Lasarle, genuté de E L D i L i r v i o , podra 
certlflear r.uoslras palabras — Ibamos a la 
Pi •¡'•ración d" Empresa* poriodiítica-, cuya 
ilnnlldad »« ha qu^ri I ) tergiversar malá-
meuto. mezclándoi» con ai Ihimadi descanso 
doiiiinical. 

Aun cuando es nucsl.o propósito no vol-
ver a mezclarnoa en Atoa asuntos, y con el 
;lu de que eu toda ocaoión y maléenlo ouan-
tOs discutan do buena fe sepan !o que se 
proponía en 'as bases do! citado reglamento 
—1¿~' s "'••-¡fas para ser discutidas antes 
de aprobadas—, fas copiamos a oor.tinna-
ctón. 

• ámio verá EL DU.IJVIO. ni so habla en 
iias de nada que tenga relación con el des-

canso >;o (a Piensa, ni se obliga a que los 
peiiudioos ac\t.:¡i el voto la mayuria (ar-
tlolilo i . ' ) , desde el uiomento que para ser 
obligatorio un acuerdo debfa ser adoptado 
éste por unanimidad. 

FEDERACION DE EMPRESAS PERIODIS
TICAS 

Proyecto do reglamento 
Articulo 1." Con el titulo Federación de 

Empresas Periodísticas se épnsfltaye en Ma
drid una Sociedad, conforme a lo estable
cido 'n las leyes, consagrada a la defensa y 
tuffioraniienío de los intereses morales y 
raalerfclles de las Empresas de periódicos 
di i -ios q •..< la formen. 

Ai't. 2* Diolia Asociación so oompondrá, 
por ahora, do los "periódicos diarios" <íue 
.-useribau osle reglamento, representados por 
las personas que desia-nen. 

Podrán lamoióa formar parte de ella los 
diarlos que lo soliciten, siempre que lleven 
dos años de publicación y su admisión se 
acusrdc por mayo.ia lo votos do '.os pe
riódicos asociado?. „ 

Art. 3.» La ffederactón de Empresas Pe
riodísticas realizará sus flnes por los medios 
siguientes: 

a) interviniendo y dando solución a las 
n -.cusiónos y demás asuntos que puedan 
existir entre los periódi-ús asociados. 

b) Acordando cómo han de resolverse 
las reclamaciones d-M personal, tarifas de 
sueldos y jornales, horas y organización de 
t ia lu jo. hueleas. etc.. e!c. 

i1) Estableciendo ios pactos y condicio
nes para ¡a adquisición de las primeras ma
terias necesarias para la producción de los 
periódicos. 

d) Realizando ea común las gestiones 
de los asuntos que más afecten a la vida 
do los periódicos, como rebaja del franqueo, 
dismimiolóa de impuestos y todo n iña to sea 
d ¡ interés para las Empresas perlodfftlMtR, 

Arfe i . ' La Moderación de Empresas Pe-
riodislioas funcionará normalmente, repre
sentada por un Comité ejecuUvo, compues
to de presidente, vlcopr;=Wonte. secretario 
y dos vocales, elegidos por volarlón. 

Bita Comité eje-utivo ejercerá sus f im-
clones hasta ei 31 de üeiembre de cada 
año. 

En la primera quincena de dlciorabro sera 
anu.ilmeule reelegí lo o. votadas las perso
nas que deben Ocupar los puestos del Go-
mil-' on el año algulento. 

A l . .">.• La Federación de Empresas Pe-
rj.i.il-licas se reunirá en clono en los m^s»? 
OÍ marxó, junio, octubre y dicioaibre y cuan
tas veces lo solicMo el Comlb' ejecutivo o la 
lencera parte «le los asociados. 

A.t. 6.° Para que las votaclo-.os sean 
viÚIdU deberán representar, en primera con
vocatoria, 'as ilos terceras partes de tos pe-
rióáfcós que formen la FíweracJón; en se
gunda convocatoria, la nutad más uno. Para 
quo sean obligatorias deben ser h'echas por 
unanimidad. 

Los representantes de los periódico» que 
so encuentren ausentes o enfermos podrán 
emitir sus votos pur escrita o delegando su 
rt presentación en un compañero. 

El voto de] presidente o de quien haga sus 
voces decidirá los empates. 

Art. ".* En caso de ausencia, ecf. 
dad o renuncia, el presidente s t r á sasll'uiiú 
por el vicepresidente y esto por el secMa-'. 
y vocales. 

Art. 8.» El presente rcgiamenlo no>|-.i 
ser modiilcado en todo o en inrlo g| í., ., 
acuerdan por votación las c h o déolnwn i , 
tes do los asocíalos.-

Nunca hemos desconoci 
contrario, los teneiuus en gran estinn, ' „, 
servicios prestados por el «ITrector d.;' -« 
B C", señor Luca do Tona, ai^as'EmpresM 
periodísticas. 

Por otra parle, en nuestros edltorhi' t\ 
defensa ilel descanso domlnleal no ¡un 'v,. 
naos ocupado poco ni uucEd del projefta 
de Federación de Empresas Pcri nl-i i i-, 
pues po era id podia Ser este, comí i 
distas,' nuestro objetiva. 

En alguno de los recortes de Prensa ie 
toda España qué neñios rcproduclo. ¡ , j 
patentizar la opinión do F.uipre^is y 
distas en favor del descanso dominical po
drá haber alguna latUcaciÓn o refer-ncu »l 
c:aso; pero nosotros, repelimos, no hemos 
formulado opinión-alguna r-.-specto ih ! i .;-
tlcular. 

D e l a C a s a G r a n d e 
Urbanlzacione» 

La «'omisión municipal de Ensanch- fi 
su última reunión se ocupó do la compItU 
urbanización de la calle de Casanovi, entre 
las de Valencia y Aragón, y de la de Vi-
léñela, entre las de Villarroel y Casaaova, 
resolviendo preparar la construcción IMK-
diata de cloacas, bordillos, plantación de 
árboles y demás i-lcaicnlos de II.'i 
clón. 

En cambio, de las callo de Aragón y O 
labria. en su cniee e tunediaelo •-, n) sí 
ocupa ni santa Rita. 

Sobre los •rtiecros cajos 
" A propuesta del teniente do alcalde J-;!c« 
gado la Alcaldía ha designado al vocal 'H 
la Comisión de Cementerios don L ils «•< 
ner Servijá para instruir las dlllgeaclas r « 
lativas a la mformaelón púfclloa abierta d • 
i-anlo el plazo de un mes para la compro
bación do l is denuncias relativas a las f><* 
tona do ¡as Empresas raaerarUs que 
rezcan del control del Negocia-Jo numiciíu 
de Cementerios; 

Loa subterráneos de la pla^a ¿* 
Urquineona 

Publicado on el "Boletín Oficial» (jí '» 

Je d.e» ICogociado municipal de Ingresos, 
a una. ha^ta ei día anterior al d e j í - - — j . . , 
quo se celebrará en las Casas ConsKfw». 
fes. a la» doce del día 3 de M 
slnm. Bl Upo de subasia ««i el d-> ' 
setas anuales, pagaderas por Ir.n • ' 
'.¡•jipados. i, -

N o t a s p o l í t i c a s 
El señor Roít» 

Ha regresado de Kr.i:i-ia el ex 3"-" 
señor Itodós. Dlml$io!i 

Don Anselmo cfeteparnau lia _ ¡H«s ^ ^ 
con carácter irrevocablo, la a l 
calde de EstcrrI de Aneo. 

En honor de 
Con moUvo del amveríMiO "-. 

de Pablo IgTesias los s-Jelih? 
residentes en Burdeos se -• -
tributar un homeneje a¡ lir£sn 1 ' 
ciaüsmo esfianol. ^racterl*1*" 

Tomaron parte en el aew ' 
socialistas franceses. 
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¿ j o s é G ó m e z , t i m a d o r ? 

üia iaiprcila de esta c iwl iá eacargá 
.ijma dea tai-jetas en las que se lee 

- José Gto ie t—EL DILUVIO " 
Rosal, 14 - BarcelOBa"* 

: 1 Ui no pasó s recoger las larjetas, 
: ior hiEoías eoNlar «1 domicilio indi-
lilcrindose eatoaces de que allí era 

c.jtfjvitlainenlc dsscoaodáo el José Gómei. 
•. rrecncia de qne se tratarla de un 

t+^r. .- de EL DILUVIO, enrió el impresor 
988 dependicTites a nuestras otlclnas, 

nds hemos puesto en guardia, pues, 
ser las trazas, dicho sujeto debe de propo-

irar coaio raaeüa tas la»jetas con-

- ,>e qáe si alguien se ¡Tésenla por ahí 
lose pasar cómo-redactor de EL D I -

Ll'Vlu, con el nombre de .losé Gómez, no 
es un i.-ompafiero nuestro, sino un redomado 

• lerecedor de que se le meta en la 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O O R A M A P A R A H O Y : 

RADIO CATALANA 
2!. — Boletín meteorológioo de 

. Pronóstico dei tiempo. 
A ias 21'1*. — Gracioso acto de con-

i •! Orfeón Goya (del Caalro Aragonés) ; 
i t t tuf l Español, actor y rapsoda; orquesta 
Baio Oitiiana. 
-ReiransioSsióa iiwtéTihrica íeveEtual) ds 

is ertraajcros. 
S:: jn cultoral: Academia Beriilz. 

RADIO BARCELONA 
l í . — Ba*otelcíonia femenina. 

A ;i3 18'ÍO. — E l trio Radio. 
A Ui IS'S©. — BoleUa del semeio me-

-ico de Cata tafia. 
A las » l . — Corso de recepción sistema 

A Sl'15. —\ Cursa de iuglés para 
naioyeutes. 

A las 2l'40. , — Radiogratonla. por don 
J'Jin Pascual. 

A las 22. — Belraasnilsión de Unión 
Badio "E. A J 7. M a t t r l . 

A !ss O'M. — Cierre de la estación. 

G A C E T I L L A 

Haa •"egresado de Madrid el presidente y 
'' - 'cirio de ta Federación Industrial de 
AutoL'ari'iportcs, después 4e haí>2r realizado 
«* gestiones necesarias a In de Intensificar 
j i ca/npalia a favor del impuesto énico para 
¡MVehieatos de autotranspor e, y del resBl-

ss cuales, que san muy íarorables 
P*" los OÚBBIOS. darán cuenta dichos sefio-
r?. 13 próxima reunién de Junta díree-

Nol ha visilat! J un scáor Lamado Huertas. 
recadero de París, para u.ijilfesiarnos que 
hiciéramos póldi 'o oue él nn lieie nada qtie 
ver eoo d recart. re qve b i fáéo DtaUiiCiado 
por Joan Ferre- _ . 

Queda compbndo. » 

En un solar de la calle de i'aris, n i i -
mero 189, se de.TumM la tapia. T,os casco
tes alcanzaron a Florencio Carcíis Mingaella, 
de 33 afios. qu-- tcjiia insulado .L! pie de la 
referida tapia uc puesto de Mpatero. 

Este sufrió varios heridas de pronóstieo 
reservado. 

flhp<iif]a{l Desaparicióa garantiiafla uuGoiuüu Sin régjmg,, m molesüas. 
Médico especialista d ; Pa t í s Rom ta Univer
sidad, 4. i t » . — E s r e n c o CIENTI-
R C O . - BELLEZA HUMANA. 

Curaron en el Dispensario munic ipal de la 
Umversidad a francisco Itóñea. de 1» años, 
soltero, lampista, t i cual presentaba nlce-
raciODCs ciuslicaj ea el bord¡e paij>e.bral iz-
<juierdo, de pronós-lica teserVaaj, cuya le
sión se caneó COA un trido trabajn/ do de su 
oficio en la calle de Borreü, irúia«-ro 117. 
en un depósito de agua. 

A FuJgencia Prat Catalá. de 46 años, plan
chadora, un perro la mordié ca U maiio S;-
quierda. 

En el Dispensario de S-in M-
auiijíados José Poole Xavariid. i 
y Ci.iudío Toda, quienes preseni 
quemaduras de pronóstico reseryí 
só el primero 'as reícridas que 
inllacnársele un enecude^fr. al e; 
dolo de bencina, y el segUiulo ee 
heridas al romper una vidriera 
mentó que acudía ta auxilio del 

r lm fueron 
te 24 años, 
alian varias 
du. Se c í a -
maduras .al 
<UT. ilenáa-
¡irodujo las 
en él mo-
PMte. 

= E n el acto de c-onsíituir.se Ja So
ciedad A n ó n i m a F u a i c a U r da M o n t -
j u i e h , ante e l no t a r i o de esta ciudad 
don G u i l l e r m o A . T e l l y Lafon t , fue
ron designados para Tormar el C o n 
sejo de A d m i n i s f r a c i ó n los s e ñ o r e s 
don J o s é B a l c e ü s y VallÍKma, don D a 
m i á n Mateu y Viza, doi) J o a q u í n Ur i ach 
y ü r i a c t i , don J o s é Bo^rení y P-edrosa, 
don J o s é Nol la y B a d í a y don El ias 
Rogent y M a s s ó . 

» 
El domingo próximo, a las once y media 

de la mañana, celebrará sí-sión la Junta di
rectiva de la Sociedad de Estadios EconónJ-
cos para ser honrada recibiendo â visita del 
Subeomlté hispano americano fllipino, el 
cual presentará a la referida Asamblea don 
Juan Aleare, miembro dei Sesiado fliipioo, 
que se halla cr. España. 

Con tal motivo ía Junta directiva en la r . i -
presada sesión podrá oir is autorizada pa
labra de tan relevante perscnalidod sobre la 
situación que >lli i iihÉHi la ecerromla y las 
finanzas del ExLrBrao Oriente. 

Seguidamente e¡ señor Moctalvo desarro
llará su jjropoaición sobre el lema "La ban
carrota del liberalismo económico". 

Siguiendo la racfai de protestas que rienea 
saeediéndose en coatrt del arbitrio de eoa-
servoción de pavimentos que cobran de 1M 
vehleoios de auto-transporte distintos Ayun
tamientos de esta región^ .agravsdo ahora 
con . el arbitrio. sobre la igaiüina que perciba 
el de. Barcelona, JD momentos de aguda cri
sis industrial, ha visitado ai gobernador ana 
representación de la Cámara de Producción 
de Mataré y comarca, con el fin de elevar su 
protesta contra dichos arbitrios por media 
de una mstancia que le presentaroa. 

El señor Mihins del Bosch prometió qus 
transmiliria al ministro de la Gobernac.óa 
las demandas formuladas y que los comi
sionados sintetizaron al pedir la anulaclóo ds 
dichos arbitrios y el establecimiento del im
puesto único para evitar la desaparición da 
los autocamiones, como cleraeato de trabajo 
y de progreso. 

Tos, Asma, PUUWOWaR E S P E R A N T O 
— * 

La Cámara de Industria advierte a todos 
los tadustriaies que ea la "Gacela" dei 
día 8 del corriente ge inserta un aviso por 
¡•i que se inrila a todos ios productores na-» 
cioaaies a que ea el plazo lie tres meses, a 
partir de ta inserción de dicha neta. p%-< 
sen ten en la secretarla de la secoión de Va»! 
1 oración es de! Consejo de la Eoonomla na
cional,. Jog costes setos de producción de los 
artfenlos de sus manufacturas durante el 
año 

En la secretaria de la Cámara, Via ,La-: 
yeta na, Z9, 1.*. en donde se han empezado 
ya los trabajos preparatorios de' la3 valora
ciones correspondientes al año ÍS26, se fa-' 
ciHtarás iog cuestionarios aprottados, dán
dose toda clase de detalleg y ¿ g aclaración 
nes a que hubiere lugar. 

= Por exceso de a rb i t r i o s y aumento» 
de c o n t r i b u c i ó n , l a casa de' B a ñ o s de 
la calle Pintor Forteny, 2 , e m p i n a por 
l a s e c c i ó n de b a ñ o s a domicilio, ven
diendo u n caballo. i 

Habiendo iranscnrrido el plazo señalado 
para la ejención de la ley de epizootias asa 
que haya ocurrido singún noevo caso de 
rabia ea Rasquera y VasdeHés, de maí rojo 
en Sarreal, de peste porcina -en Bisbal del 
P a a a d í , y de difteria en ios pavos de-Vafi-
moU, se declaraa cartiEgiaidas ofleialniBnle 
las referidas enfermedades en los tínniBOS 
municipales indicados. 

Se ha declarado sficialturata la esásteatíS 
de la liebre aftosa en los tórminos numicl-
pale4 de Llagostera. Cislella. Santa Pau, 
Campllonch y Cornsilá del T«rri 

w _ 
= O B L E A S A Y O R T cura el R E U M A 
Según noticias recibidas de Tortos», ea 

unos arrozales de la paruaa de Aldea, ate
rrizó violentamoole na aeroplano pertene
ciente a la Escuela civil de Ariasión de A l - . 
baeete. 

El aparato, que es de tipo J. A. R.. motor' 
Renault, iba conducido por el piloto don 
Teles'oro Espinel, aeompafiado dei atecánln 
eo don Ricardo Martí. 

Aforlunada^iente no sufrieron lesión. al-< 
guna. 

> r .i » —r-rmmiT»iafiinimirnmmT,"T—'-"* T , T — — — . - . T r—nmr-n-rrT-i'-ri-i-i'an-rmaim-irnn i • HIIIIIIIIIIBIH HIUII—III 

I PBOUMOS 1 HBMIHAS LOS f 

¡ D I A S D E H B O A L O l 
| - ' - i Bazar ha destínala al G R A N L O T E R E G A L O nuevas parHas 6t calzados para s u s ra. caballero y siios i 

[ A p r o v e c h e n e s t a o p o r t u n i d a d p a r a t e n e r C A L Z A D O S de ba lde | 
K^wwi*iJjB^jiaMiaMrá¿!Kl :• i i .i i i i i i. •.iiiiiiJii:ni«ui¡i;:i;;iiiiiuu|,;ii::i i ?. 1 -"-l I :i.:i.,i;.B¡3ii|i:iix:t.i:jiiiiiii;|¡ii::i;:ii;ii:i¡ij;;i;j..l..i:it«ci:;l.:i..i:.l 
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Parece que el aten-izaje fué debido a la 
falta de gasolina en los depósitos, pues e" 
su luelia con el lempor.i!, durante el vuelo 
gaslaron la que llevaban. 

El aeroplano lia sido enviado a Barcelona. 

El Centro Aragonés de Barcelona cele
brar* el próximo sábado, a las diez y media 
de la uocbe, en la platea del teatro Coja, 
un gran baile extraordinario. La orquestina 
tziganes Xi-i-Nola-Boys es la encargada de 
•menizar el mismo, y la rondalla del Centro 
Int--: pretará la Jota para que pueda ser bai
lada dcbidamenl'1. 

La Sociedad Española de Maquinistas Na-
vocal's (José Anselmo Clavé, 25. 1.*, 2.') 
celebrará Jimia general el domingo, a las 
diez y media la mañaua. 

iá Dolor de cabeza MAGNESIA R A D l - L I B i 
m 

"La Delegación de Hacienda lia señalado 
para boy los sigu.enlcs pagos: 

Administración de Loterías número 6. pé
sela, 60.000: Sociedad Hidroeléctrica Ibé-
rfe», 7t<.i0í-29: C. Ballesteros, 9 ,7 í8 - i6 ; 
Compañía General de Materiales para In 
dustrias, ?,':;ia"20: Jaime Rafols y Corapa-
flía, 2 , l i " "2ó ; a! mismo, en oro, 720. 

« 
El próximo domingo, a las diez de la ma-

fiana, celebrará reunión general ordinaria la 
íeoeidn X (Bamn del Agua) del Sindicato 
general de técnicos de Catiiluña. en el local 
dé la Izquierda del Ensanche, 'Aribau, 21, 
Interior. * 
= Para los servicios de Pompas F ú 
nebres evife í oda claso de in te rmedia 
r ios y no deja de pedir presupuesto a 
LA N E O T A F I A . ia Empresa m á s a n t i 
gua, acreditada e i m p o r l a n l o de Bar 
celona. Cen t ra l ; Plaza Santa Ana, 24. 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o s A - 2 Í 8 0 , A-3916. 

Se lia cursado el siguiente tclegiama: 
'"Excmo. SP ministro de Hacienda. — Ma

drid. — Liga' Defensa Industrial y Comer
cial adhiérese instancia elevada a V. E. 
por la Asociación da torrefactores do café 
do Barcelona, solicitando sean suprimidas 
las guias de circulación para los artículos 
denuniinados coloniales, dando a dicha In-
dm 
n l i 
•garantías qu^ 
oportunos. Salúdale alenlamente. — José 
Cardús, presidente aeeldenlal." 

Durante la última semana la Caja de Pen-
•lones para la Vejez y de Ahorros lia reci
bido por imposlclonag de ahorro la cantidad 
de fi.150.532 pesetas, y ha pagado por reln-
teg.-ns de ahorro 5.068,463 pesetas, resul
tando una diferencia de 182,069 pesetas a 
favor de las Imposiciones, 

Durante la misma semana se han abierto 
1.20i libretas nuevas. 

En la calle de Trafalgar. cruce con la 
de Gerona, un tranvía dio un topetazo a la 
parte trasera df un auto. 

A consecuencia de la colisión resultaron 
heridos María Lencas Larreo, de 25 años, 
que iba como pasajera en el auto, y el chó
fer Casimiro Mariné Colomé, de 39. 

A Juan Monreal Sancho, de 19 años, un 
eaballó le dió una coz y le produjo una le
sión de Importancia. 

enoniinaaos coiomaies, aanuo a mena in-
usirla la indispensable libertad de movl-
ilenlos, sin perjuicio de los requisitos y 
arantfas que en su alto criterio considere 

R E M I T I D O 

USE SIEMPRE EL MEDIO MAS SENCILLO 
PARA CURAR SUS DOLENCIAS 

No use ni madicamentos fuertes, que pue
den dsfiarla los órganos vUaies. El proble 
ma de curar el dolor de cabeza y toda clase 
de dolores, siu perludicar al corazón, riño-
leji y estómago, ya es l í solucionado: se ha 
Inventado ana magnesia refrescante de los 
eenfros nerviosos une cun sin nnriulicar. 
Se llama "Rfldi-Mbi" y vale O'in pesetas el 
tubo. 

P o r e s o s t e a t r o s 
TEATRO BARCELONA. Estreno 
del saínete en tres actos "El úl
timo mono", de Carlos Arnlches 

Ampliando la ñola publicada en la edición 
de ayer sobre el estreno de "El último mo
no" en el teatro Barcelona, haremos cons
tar (iue la obra obtuvo un éxito franco, es-
punlaneó. ; 

Xo en vatio el señor Arnlches llene bien 
dimentada su fama, de gran-saineUn-», ni en 
vano tampoco, al ser estrenada en Madrid, 
lie^d esta obra al centenar de .representa-
eloné*. 

A base de un asunto sencillo el autor hi l 
vanó una serie de escenas archlcómicas, sal-
jiieadas de etÚstél y de humorismo, que él 
in'ibüeo celebró con repelidos y frenólieos 
upiausos. 

He aquí el argumo'Uo: el du^ñ^ de un 
colmado establecido en Madrid atraviesa una 
situación apurada. Ue ella promete sacarle 
el encargado de la. tienda, prometido con la 
hija del dueño, a cambio de hacerle hipote
car la tienda. Luego se descubre que el 
encargado es un Iruhán que, de acuerdo con 
el ama de llaves do la casa, intcnla adoe-
fiarse del colmado. La intriga es descubierta 
por el chico de la tienda, el úllimo mono, 
i|ue acaba por sacar tjel apuro a su. dueño 
y obtiene, en reeoaipéusa, . la n ano de la 
hija. 

Es un sainóle escrito con el gracejo a 
que nos tiene acostumbrados el ilustre sai
netero madrileño. No faltan en la obra sus 
toques sentimentales, que producen ' honda 
emoción en el público. 

Por su parte, ¡os actores encargados de 
Interpretar "E l último mono" hicieron una 
labor esmeradísima, dislinguiéndose en sus 
respectivos papeles la señora Redondo y los 
señores León y Lorente. 

Huelga decip que el público, nuc llenaba 
de bote en bote el teatro, se cansó de aplau
dir, obligando al autor n salir al 11 nal de 
cada acto y a pronunciar, fliialmenle, unas 
palabras agradeciendo los aplausos. 

Cuanto al decorado, espléndido, montado 
con una propiedad a la cual no estamos 
acostumbrarlos, por lo que sólo plácemes 
merece la Empresa- del Barcelona. — F. S. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

Los "mozos de encuadra han preslartc du-
ranlo el pasado diciembre los siguientes ser
vicios: 

Autor do un asesinato y prófugo de quin
tas, (• por hurto, 30; por inflingir el re
glamento de carrnajjs do transporle, 34; 
por Infringir el reglamento de poñeía de 
carreteras, 102; por Intento de soicidio, i ; 
por amenazas de mucrie, 3; por infringir 
las ordenanzas gubernaliva?, 8: por lobo, 
6: fugado de su hogar paterno, i ; por agre
sión y lesiones, 5; reclamado juoieialmen-
te, 8; por amenazas y disparos de arma de 
fuego, 1; sospechoso e indocumenlado, 1; 
prófugo de quintas, 1 ; por estafa, 2; por 
daños a ta propiedad, 14; por ICSÍI.DCS y 
atropello, 3; por infringir la ley do caza", 
4; reclamado por la Casi de Maternidad, íj¡ 
por riña, 12; por lugav a los prohibidos, 4: 
autores de incendio, 3; por parricidio. 1; 
por expender moneda falsa, 1; desertor del 
ejército, i . 

Total, 248. 
La fuerza do esfe cuerpo del puesto do 

Tona puso s disposiei.'.n del Juzgado al 
cJiófer Miguel Eslrada Carol, vecino de 

Manllen, -por haber atrapcHado' con el> sulo-
camlón que coaduefa al tedno de Balanyá 
Juan Sala Broquor, causándole heridas úi 
consideración. 

La de esta cluda-.l puso a disposición ófl 
Jefe militar del depósito do semíotale i de 
Hospilaiet de Llobreg^ir al soldado deser
tor Arsenlo Compta Soler que lo tenia re
clamado. 

La do Hospitalol. puso a disposición del 
Juzgado a los Si'ihdito? cxlranje.-os Hernán 
Kloser y Franz Wnnsdier, sin domicilio fijo. 

por haberíos ocupado un :,u-o con 25 i . 
de alcachofa» que habían «istraido ,¡, ' 
campo de aquel término. 

La de .¡strd.iñoU auxilió ftl juzgado 
las diligencias o n motivo del leíanla! 
del cadáver-del obrero de la Compafiia n 
gos y Fuerza del Ebro- Hamón Rigol A i.n 
de 43 años, casado, natui-al de l . 
(Hnesc-i', y vbetno de M.im--id.i. 
trabajando en uua linea de alta tensióii, 
cibió una descarga elécirica' que le pro 1, 
la muerte en el acto. 

La dv .Moni |ui'-;i paM a di^Blhitció'i 
juzgado «1 sujeto Naceiso S'-viUano 
natural de Madrid, por lial" r hurtado 
una barraca del bairio de la Anímela un , 
chón de lana, dos manías y una tutl'.a. 
ÚÚ lo cual Uabla vendido a hajo preci.i. 

V I D A K E Ü I O N A L 
B A R C E L O N A 

SANTA COLOMA DE GRAMA' 
La demografía del pasado mes di d 

bre ha dado el siguiente resultado: 
cimientos. 21 deíonclouiea y 13 outri 
La tolal del fluido año 11126, ha sido: VJ. 
nacimientos. 213 rtefunciodes y 58 nu- n 
nios, debiendo advertir que al núu 
defunciones van añadidas las 46 Oiie 
registrado en el sanatorio de tuberi' iloso1 
enclavado . en osle léíralntl. Cwuipa: jn4'> 
pues, lo3 resultados del thv.do año ron il 
1925, da una disiniiuición de eini-• n 
:nieiitos y seis malriinoiiios y en eauil\o u: 
aumento'de defunciones de 19. Com . da!i 
curioso de la demografía del Cnidu aro, t 
el fallecimiento en el mes de dhslemh d-
vecino (aunque de no mucho tiempo l)« 
metrio Manchón Marllaer-TWrtural de V !̂»» 
Rubio (Almería), que contaba la edad * 
103 años. 

— El industrial doa Pedro Pía Ani-, ia-
ba de inaugurar una exposición de : . , i 
versos IrabajOj en hierro labrado .¡. . • ^ 
construyen en sus talleres instalado, en I: 
localidad, siendo algunos verdadera, obra 
de arte, habiendo merecido muchos «logloi 
la notable exposición y, por lo tan'.o, :.oi 
place reiterar nuestra relicitac'.óa a las nur 
chas que está recibiendo. 

El- correspou-.l 
GERONA 

PUlGCElUiA 
El pasado luneg lomó posesión > 

ca'dia el doctor Pedro Pujol, recif ' v.: 
nombrado por el gobernadi'r. 

— La sección cwal del Circulo v-
Mercantil, en atención a ocupar el s <• r •• 
jo l , la presidencia da dl£bo Circulo ü.o aau 
su domicilio un concierto el mismo •!:» * 
haberss encargado da la AJcaldia. 

Los coristas fueron escuchados por M 
numeroso público. 

— La temperatura sufrió un caaili ) ** 
mámente brusco, soplando un ^ 
tiente que, ayudado, por lo lioaan 
tiempo, se ha' sucodido un napidí-
hielo, muy excepcional en este ni 
pareciendo la niíve que acostunji' 
clonarse durante la eslacióu. inv A ia*' 
do a nuestro clima. . 

— Ha entrado ya en completa • 
fábrica de aserrar maderas que los 
Gufialons y Tomós establecieron en 

— Han regresado, dando por ' :l:n ' _ 
sug vacaciones, los profesores de - •;• 
las graduadas," empezando nuevas 
tarea escolar el 10 di1! eorrlente. 

También so conlinúa el curso fp. ' XQ. 
cuela menor do Bellas Artes, que o- ?-
Emilio Masanef. ^ 

— Autorizadamente decimos 1"° . ^ ¿ t j 
ta sea propicio se procodei-á. co i • 1 j 
proyecto trazado, a la plantación 11 p. ^ ¿ J -
•en los terrenos destinados a parqu 
cipal. 

> \ N Pfcúd DE GUIXOLS^ 
Registro civil duraute el año ' • ' - ' | , , L ^ . 

funciones, 168; nacimientos, I3 f . 
monios, 82. , ..¡ jüá 

— Movimiento del puerto dn _ . .. 
de 1920: Vapores cítpaHOÍcs, 
33; Italianos, 28; süeeOs,' 12; ñ o r . " ' 
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. io- aiemaae», 10; franceses. 6; bel-
4- noruegos 3, y daneses, 3. 

fc Veleros cspafloies, 67, y ertranjaro*. 111. 
Eu el Salón Novedades continúa pro-

, fiándose la película en seis tornadae "E l 
-,, ,| . ¡i victoria", por Aüné Simón Oe-
1 Ea ci cine Ouiiolense proyectóse I» 

iierinosa película "El lobo", por Eva Novali 
>• VMllacc Mocri, y "La duquesa del char-
i-slon". por Coriae Griffllh. 

- El ilomingo el A. Deportivo Jugar* de 
fnnipeooulo en PalafruseU con el primer 

•1,1 <w dicha población. 
La Sociedad Juventud Expansiva daré 

H próximo (I.uningo su correspondiente bal-
te ea el talón Coula. 

Kl corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — AnimaJo y brilljiilisinio 
a.-pecUi prea«i t l el teatro Novedades ea la» 
i! * primeras tindonca de ciimedia franeesi 
rolobradas el nwrles y el iniércoles, por la 

Kn las á-ii raprcscstaíidnoa la Ilustre 
. i z Vera Setene y su nolablc cumpaflla, 
íonnidi iior artistas dadlos principales tea-
• . d ' París, consiguieron un Oxilo franco y 
luorecido. La emlaenle actriz fué muy aplau-
úiJa, y al Onal de lodos los actos el Ijlón se 
lívan'ó varias reaes en bonor as V e n Ser-
g!oe y de ios comediantes que la acompaflan. 

Esta norbe se celebrar* c n i "solree" de 
gila. despedida de Vera Scrgine, poniéndose 
i i escena la comedia en tres aelos "L'ecole 
úes cocottes". obn rípresentadá cenlenares 
d< vece* en París y admirablemente inler-
1 reUJa por la eonipariiit Vera Seralno. 

« • • 
i " i l . ! " i ; . \MA. —Hoy se estrena ia come

dia de Hafael López de Haro "Ser o no ser". 
Para el domingo se anuncia en cate tea

tro, por la tarde, en la primen función 
"•Hofia Desdenes", y en la segunda y noche, 

o DO ser", en cuyas obras tiene va 
(üio persanai Carmeo Dias. 

• • • 
El ayunador Jonny. — Sigue exhibiéndose 

en I.. ••i \eoerIa La Patria de la Plaxa de 
•- ilved». Hoy hace ya veinticuatro días 
que ionny ayj.ia dentro de una vitrina pre-
finUda y séllala por el notario don José 
Buxii. lín Berlín ayunó ilurante 32 días y 
« i'ii se propone ayunar 15. 

A ias siete de esla tarde se abrir* la v i 
trina para la renovación del agua que bobe 
el ayumdor y para someterle a un recono-
f:.Tii>nto tnétlico. 

•'"nny lucha ra Barcelona para ganar un 
prirnio de ri.onn nurcos ofrecido por una 

••• •••'> alemana y para sanar el campeo-
r'io mundial como ayunador. 

E n l a E s c u e l a S u p e r i o r 

d e l a M u j e r 
Ayer a media día la sciudat* chccoeslu-

. •-¡oüa francisca P. l'Ummkova visitó 
B« i"le'a ?"Per!o'" Para •* Mujer, acon.-
P™*'Ja del dipulaüo pondUé de Cultura. 
evík b'•'^,' 1 (le ,a s01"'0'!'! E1«Ba Hoa-

|ué recibida pap lado el profesorado y 
JSSf* ,ls l!«a»tiM míe la sp:audieron efi¡-
«"mente a su llegada. Ya eii la bibiio-
"*a. el director, doctor" Segal*, ¡e dio la 
"•ta'.enida en corroclo francés. Dijo que. 
, mo "ustrar a la mujer es ponerla cada 
f.'. . ' 5 11 nivel del lombre. todos lo* pro-
¿ 7 , ** ** eonslderaban ooaboradores mn-
U d M ,-"'r" en,"siastas. do; apostolado de 
K ih-t^ * ''^eian votos fara que los sdea-

; ^sla se realizaran nronto. pues con la 
'le la igualdad d^ derechos y de 

Mefe* P.3-'"3 .""^os sexos se llevarla a l< 
ri, " principio divino de que la mujer 
H5íra » C5c'ava del hombre, sino sa, com-

IWa su " " ' i ^ cooperadora; deseó uv.e 
". • i r, buen recuerdo de nuestra 
ni-;_,ae Escuela, donde contaba coi. 
• de admiradores, qae eonser-

U fe'.icliÁ Sn Tl9,'a looivi.-lablo memoria, y 
1 en nombre de todo?, a'.umnas } 

profesorea. por su intellgeale parlleipaclón 
en las tarcas legislativas del Parlamento de 
Checoeslovaquia y por au brillante aotua-
clóa en esa obra humanitaria del fcminismu 
internacional. 

Acto seguido una alumna le ofreció, en 
nombre da sus cumpafleraa. un precioso 
ramo y. también en francés, consignó ei 
susto coa que hablan nido las notables con
ferencias que habla dado sobre feminismo. 

La doctora, vislbleraen'-e emocionada, dio 
las gracias por el obsequia y dirigió su elo
cuente palabra a las alumnas. animándolas 
a poner todoi sus esfuerzos para conse-
guir que se le reconozcan oroato a la mujer 
•os derechos qne le son debidos. 

Seguidamente visitó las aulaa de 1* Es
cuela, pidió la Memoria de! curso para jun
tarla con l a r de las dem*s instituciones 
femeninas de otras naciones, examinó los 
trabajos de las alumnas de Bellas Artes, 
acerca de los cuales le dió amplii'loncs el 
ilustre profesor o Inspirado artista sefior 
Tamburinl, y abandono el local entre Jos 
aplausos de las alumnas. q u í . junio con el 
profesorado, la acompiBarsa hastj la misma 
puerta de la calle. 

E n d e f e n s a d e l o s 

c h ó f e r s 
Un articulo firmado por Maleo Asando 

Olmforrer nos obliga a coger la piatna para 
contestarle, siquiera sea por cortesía, y pan 
poner las cosas ea su punto. 

Levanta alborozado su voz el seüor Asen-
cio y salla de alegría al decir que la reforma 
del Código penal en Italia considera como un 
asesinato el atropello cometido por un chófer. 

Ignoramos el daGo míe hayamos podido 
hacerle lo» modesto» obrero» que maneja
mos el volante como medio da vida al ar
ticulista pan que pida para nosotros ia c ir-
ccl y el patíbulo, ya que la ley castiga con 
la pena de muerte el delito de asesinato. 

Pero el alborozo del señor Asencio es 
pueril, toda vez que la reforma del Código 
penal italiano, respecto a considerar como 
asesinato una imprudencia temeraria, sola
mente puede existir en su imaginación, ya 
que no se concibe tamafio desatino jurídico 
precisamente en Halla, una de las naciones 
que en Derecho penaí marcha a la cabeza 
de la civilización. 

No» permitimos retar al articulista Asen
cio a que nos señale el capitulo del Código 
penal italiano y el artículo que considera el 
atropello, esto es, 1» imprudencl» temeraria, 
como un asesinato, convencidos de que no 
dar* con él. 

Señor Asencio: lo que racno» puede pe
dirse al que escribe es que, al dejar correr 
ia pluma por el papel, lo haga co^ conoci
miento de causa, y no allanando cosas que 
constituyen un agravio para los juriscon
sultos italianos. 

Y, francamente, aplaudir en nombre de la 
Humanidad, como ualeJ desee, la mod;;Vca-
ción nuc transforme una impruilen-ri» en un 
asesinato, no es, a nuestro parecer, mjy 
humano. 

Por lo menos este debe ser también el 
concepto de los hombre» -pi? poseen nn ce
rebro amplio, y sobra todo do ios juriscon-
sullo» HaWnwt. a oulene» a¡ atribuirles la 
enormidad que ustcl le» cucitr» lo» injuria. 

Créam:'. señor Asencio, y ahón hablo co
mo ciudadano y no como enófer, no llenare 
llenen Ui culpa de 'os atropellos los chó
fers; alguna vez, quizi» más qua alguna 
vez. U tiene el peatón, precisamente por no 
conocer tes deberes riudadan"*, y alguna 
vez lambicn la tienen las «uíDridades muni
cipales por no tomar aquella» niídi las ne-
ccsirias y conveniente» par» facilitar el 
trínsito. ¿No le parece a usted asi. señar 
Asencio? 

Los chófers son ébrerot ; r.» ron señori
tos que ¡leven el volante por sport, y no 
es presumible que usted crea que un obrero 
que se ve obligido a traiajar salga depues
to de su rasa a malar al primer viandante 
para Ir a la cárcel y darle motivo a usted 
para que escriba j i r o tea sugestivo y humano 
artlemo romo e! que motiva esla» linc»». 

Para n ilustración y conoeiitilento ie ex

pondré lo que gana un chófar cuindo atr«« 
pella: 

Primero. Lo» Insulto» del público. !«• 
menciones, no honorables, que le hacen • 
su madre y quizás una agresión. 

Segundo. La detención inmediata. 
Tercero. La conducción al Juzgado ilé 

guardia. 
Cuarto. El Ingreso ea la circe! por sa* 

lenta y do» horas. 
Quinto. La rearada del carnet . profs* 

slonal. 1 
Sexto. El pago de 21*50 pesetas ai Int* 

pector de Sanidad por una revisión del 
carnet. 

Séptimo. El quedar sujeto a un proco» 
Sarniento por Imprudencia temeraria. j 

Octavo. La pérdida de varios Jornales. 
Noveno. El sentarse en el banquillo de 

lo» acusados y. sufrir un juicio. 
Décimo. La posibilidad de iiaa condena 

si se demuestra su culpabilidad, es decir, ai 
obró con negligencia o con olvido de la* 
prescripciones de ia» ordenanza! Qiunicipales. 

¿Cree usted, señor Ascnelo, que los obra* 
ro» chófers sufren todos estos percanciii 
por gusto? 

I-a vida de un semejarile vale y merece et 
sacriñeio de la colectividad para salvarlo. 
Para sentir, para condolernos de ias viette 
mas de los atropellos, no» ponemos al ladd 
sentimental de 10» allegado» a la victima. 
Y a eaa situación de sentimiento por la des* 
gracia ajena se une el de 1« conciencia de 
la responsabilidad, real o aparente, del con< 
ductor. Así, pues, por razones duplicados nos 
preocupa el problema, y na» molesta y nos 
desespera los palo» de ciego que usted da* 
vuelto de espalda a it realidad. 

El problema tiene lo» Aspecto» slgulenlest 
capacidad ciroulato.-la de la población, lo»* 
tinto previsor de lo» reato.íes. capacidad dat 
conductor y condicione» 'de trabajo del 
mismo. 

Esto» son lo» cuatro aspecto» principa lea^ 
y de ellos trei ton abandonados para adultez 
rar el de la capacidad del conductor. 

El peatón tiene derecho a la calle. Indu* 
dable. Pero el vehículo también tiene dere-* 
cha a la calzada de la calle. 

La realidad es asi: el peatón quiere liegas ¡ 
pronto o transitar a sus anchas por todas 
partes, despreocupado; c! que utiliza ud 
auto lo hace para acelerar su marcha; el 
Ayuntamiento concede licencias y 01*9 l i 
cencias para aumentar lo» ingeeso», y la im 
duslria rteflende sus intereses a base de 
tarifas que sólo pueden ser remuneradora» 
mermando lo» salarlos del personal y rodaa* 
do sin cesar, ligero», veloces. »I. los coches. 

Y a merced de eso» Intereses y de eso» 
egoísmos queda lanzado a !a calle el ccndue-4 
lor. primera víctima ea el problema de iá 
circulación. 

Y se odia al chófer sin tenor en cuent» 
que es uno d« lo» trabijidore» ;n4» expío-, 
lado» en todos los conceptos. 

SI se da el caso d« peatones arrolbdotf 
por los tranvías. 2 cómo puede extrañar que 
los haya por automóviles? 

Fl primer horrorzado, el primer homb?! 
deseoso de no cometer el atropello es s i 
chófer. 

Pero no olvide usted que el peatón alrik 
viesa la calle por donde le place, leyendo 
el periódico; desciende del tranvía por et 
iado opuesto, se estaciona ea mitad del 
arroyo a departir con un amigo, etc., ote. 

Cuando la autoridad municipal eslablesoa 
por sus guardias los momentos precisos e« 
que debe y puede ser atravesado el arroye 
por el peatón y se Imponga av-ltas par- erû  
zar ia calle en «entido Inverso, entonce^ 
podremos hablar oo delitos. 

¿Estamos, mi seftor AseneioT 
Entretanto no pid* usted penas de muerto 

para unos obreros, porque no es de btie4 
gusto, ni es justo, y no Injurie a los penalis
tas lUlianos atribuyéndoles errores jurídicos 
que sólo en la imaginación da usted has 
nacido, y tenga la segurida de que ni aft-
Ileila ni en nación alguna llevan al psUbal4| 
a un chófer por un atropello. 

Y un ruc£o : entérese mejor antes de co
ger la pumii . 

A pesar de todo, queda de usted atmo» 
s. q. e. s. m., 

GONZALO GARCIA 
Presidente de la Unión de Chótír», 
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L a B e j a r a n a 

En el Capítol Cinema fué pasada en prue
ba osla película, presentada por la casa al
quiladora Procine S. A. 

"La Bejarana" puede clasiücarse dentro de 
la nueva forma espcctaculnr que se ha dado 
a varias de nuestras películas, cuyo asunto 
está entrelazado con las costumbres y mo
dalidades de una reglón. 

Para dar mayor ambleale a las películas 
de esta clase se ha introducida en ellas, bien 
cuadros plisllcog, bien coros, bien algún 
recitado o coplas, que el públlso soberano 
acogió con benepiicilo, cerUQcándoIo algu
nos recientes éxitos. 

"La Bejarana" es la versión ai eincmaló-
grefo de la zarzuela del mismo nombre, de 
indiscutible triunfo en Barcelona, donde se 
•estuvo días y días en el cartel, y cuya 
música se hizo pronto popular. 

La acción se desarrolla en Bójar (Sala
manca) y su asunto nos pinta a la Indus
triosa ciudad hllanden y nes canta las be
llezas de kt tierra salmantina. 

Tipos, costumbres, leyendas, paisajes son 
recopilados y diseminados entre el argumen
to para dar una exacta evocación de la re
glón de los "oharros". 

SI en el teatro pudo presentarse holgada
mente el propósito de los autores de "La 
Bejarana", en el elre, de escenarlo más am

plio y más fácil recogedor do la verdad, el 
resullado ha sido lograda doblemente. La 
tierra de Salamanca, con sus tipleas costum
bres, y el alma montaraz de sus habitantes 
pasa anie el espectador como visión real. 

Tiene "La Bejarana", a más de su mérito 
musical y su estruolura pintoresca, el estar 
hecha en sonoros versos, destacándose el 
"Canto a la Jaca" y el "Brindis a Salaman
ca", presentados en la película con la no
vedad do ser recitado» ;•! mismo tiempo que 
va apareciendo en la pantalla la realidad de 
las estrofas. 

Una rondalla de guitarros y bandurrias 
acompofla a la acción, dando con ello mis 
realce a las escenas. 

En suma, "La Bejarana" es una buena 
película espectacular que presenlá las dife
rentes modalidades de uaa reglón espaflolo 
y que esperamos gustará bastante al público. 

La casa Procine dló a la prueba los hono
res do solemnidad, presentándola con todos 
los elementos que requiere el desarrollo de 
ia acción. Que cunda el ejemplo es lo que 
deseamos, abogasdo por que nuestras casas 
alquiladoras se muestren entusiastas de las 
películas espofiolas, como lo ha demostrado 
la Proelne S. A, 

DAMIAN MOLINO 

V i s i t a n d o c i n e s 
Pathé » Capítol Cinema 

Se está exhibiendo en estos salones la 

Íelicula "La novila de una noche", Inter-
retada por Costance Talmadge, cuyo estreno 

constituyó un éxito. Esta proaneción se dará 
basta hoy. Maflana gran acontecimiento con 
•1 estreno de la película "Carmen", por 
Baauel Meller. 

Hace poco, al hablar ds ella, hicimos los 
•logtos merecidos de esta pellftula, que vere
mos confirmados xaflana, ya que le hemos 
augurado uno de los resonados éxitos do esta 
temporada. 

H O J A S D E P A R R A 
Original historia de nn» hl^a de ET» 

OEOBQE O'nWEN T OLIVE BORDEN 
ESTRENO 

CAPITOL Y PATHE CIKEMA 
!3 ENERO 

Kurs t* va Cataluña 

"E l sol de media í.oche" es la in'Ucula 
que constituye el cartel de estos salones, 
estrenada el lunes; y que ha satisreclio com
pletamente a! público que llena ¡os locales 
diariamente. 

Para el próximo lunes se anuncia dos Im -
portantes estrenos, pertenecientes al Progra
ma Verdaguer, titulados "La locura del 

charleston" y "La locura del día". 
Es la primera una Una comedia frivola en 

la que se pone de manifiesto, al través de 
unas escenas humorísticas, la pailón de 
nuestra Juventud por la moderna danza. La 
segunda es una sugestiva película en colo
res de la última revista, de gran éxito en 
París, "La follle de! Jour", 

Collseum 

Se está proyectando coii extraordinario 
éxito la película de Douglas Me. Lean "Amor 
al vuelo", la cual saldrá de programa el 
jueves próximo y el viernes tendrá lugar el 
estreno do "El viejo gruBón", con Theodore 
Robería, Conrad Nagel y May MoAvoy. Otro 
estreno será "Orquídea la moledo". Dolores 
Gostello llene el principal papel, Juntamente 
con Allco Joyca y Wavner Haxler. La direc
ción de este'lllm es de James Cruze. Com
pletará este prograxia la cómica "Hay que 
;encr cuidado". 

Los próximos estrenos serán: "La horda 
maldita , según la novela de Zane Grey. La 
acción, como casi todas IJS de este autor, 
tiene lugar en el Oeste americano y los admi
radores de películas como "La caravana del 
Oregón". "Voluntad triunfante'' y "Los j i 
netes del correo" puede prepararse para dis
frutar de obra tan perfecta como la que c i 
tamos. En las úitlm.is escenas de esta pelícu
la, cuando los granjeros se deflonden de los 
indios, hay nnos clio.pie:- de n r r ' - í a s mara
villosos. Wilüam Howard, que ha dirigido 
esta producción, puede estar orgulloso de su 

labor. Otro punto Interesante de esta peii. 
culo es la cantidad de búfalos que en ellí 
se ven, los cuales han sido cedidos p«r «i 
director del Parque Zoológico. Por cierta 
que al principio de la película se lee un» 
interesante carta en la que dicho director 
certifloa que no so maltrataron a los anima, 
les durante la producción de las escena 
de cacería. Creemos que "La horda maidiia" 
será del agrado de aquel público seledo qui 
sabe dlstlgulr entre el gran número de pe. 
líenlas que se presentan a diario. 

El otro estreno será de la comedia dra
mática "Gente da calidad". Esta pelicul» 
pregunta quién es la gente de calidad y & 
su contestación. Ha sido dirigida por Sldne» 
Olcotl y las estrellas son Esther Palston, í 
quien vimos en "La Venus amerlcani": Wer-
iier Bexter y Catalina Williams. 

Todas estas producciones llevan la garantía 
de la marca Parimount. 

M A R E N O S T R U M 
Principal Palaes 

Sigue exhibiéndose la película de palfi-
tante actualidad "Charleston en seis leccio
nes". Para presentar esta película con Ic-.l» 
detalle se representa un cuadro final da exti-
blclón del charleston del profesor Murrar 
por el bailarín Becerra y la gentil Solcdai 
Martínez. 

Anoche debutó nn precoz bailarín, el ne
grito Ted, que es una maravilla bailando el 
charleston; el público le hizo repetir entre 
grandes aplausos las proezas que ejecuta coa 
los pies. 

Romea— 

Desde anoche se exhibe ed este teatro, 
convertido en cine, la obra de Rusifiol "El 
místlo", convertida en película. Se présenla 
durante la exhibición de esta película tlpicM 
halles, a cargo del Esbart de Dancaires. nu
merosos coros y sardanas por los profesores 
Sánchez Fernández, Baró GOell y Cabe* 
Torrenl. • 

GEOROE O'BBIEN T OLIVE BOKI'EN 

H O J A S D E P A R R A 
ESTRENO 23 ENERO 

CAPITOL Y PATHE CINEMA 

" H o j a s d e p a r r a " 

NUEVA PRODUCCION FOX QUE HACE RH" 
AL MUNDO ENTERO 

Una de las más grandes novedades w»* 
matográfleas de cualquier íemporada e-̂ ^ 
que precisamente se estrenará el Prt:r,_. 
día 23 en Capítol y Pathé Cinema. Se 
"Hojas de parra" y es una origln;i!lsiini 
torla do mucho color y movimiento. J^f 
nada con el traje desde los pa"ai3' 
tiempos del Edén hasta el siglo '^¡i¡ 
tamos seguros de que tal película c-au- • 
sensación. a 

"Hojas de parra" es obra "/•^. .MÉÍ 
Howard Haks, el cual ha dingu¡o '„ ^ 
ia película. George O'Brien v O»^ "̂ L̂ 
son los protagonistas y es!án„si " ladré 
entre otros artistas, por Phyllis ™'f!L tas-
de Beranguer, EHUlie Jenson, ^ • ' .Ücrr*-
tln y Dorothy Dumbar. El texlo ha 
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urkdo por Hops Lorio? y Loul* O. Lighloa, 
|]<4 de los ñ u s famosos eseeoarutas del 

comienza con Adán y 
. ,;„do dnematográllco. 

•Hojas de parra" e< 
Eva eo el Paraíso. George O'Brien es Adán 
v o'ive Borden es Eva. Ambos aparecen en 
i„« jardini'S del Edén, pero su EdCn no es 
i i vulgar jardín. Es l i concebido por la fanta 
, , creadora do ve:ios artistas y es el re-
sullado de meses de cootinno trsbajo. 

i.-i sátira aparece mezclada con la verdad. 
, Dosaara y la serpiente p=tán allí, y mu-

,..ias otras creaciones eittútM del tiempo 
tireldstflrico. No liarlimos bien en revelar 
ahora los troeo» eéndeos fine ticBe !« pe-
i •nía, pero si podemos anücqtU' O'ie nncslro 
uilUlleo encontrará [ducer en las visiones de 
\„< licnipos nreiiislórieos, en coolrasie con 
i» villa moderna y las aetóales conveniencias 
.neiales. Toda esta CCCidn ocupa vasto mat
eo: Adió y Eva luchan con sus problemas 
familiares, se suscli.a cntoaeás la cuestión 
il?l traje y comienza la eterna batalla. 

WlUuun (Jamcron ílenzies, que dibujó para 
Pouglas Kairbanks las d?rorac:onos ce "Bo-
Ma de los bosques", y que es considerado 
ijma el mejor eseenógrafo de Amórica. ha 
Concebido y creado e«le jardín d"l Edén con 
i imirabio orígiaaiid td. 

l><-3de el jardín del Edén nos trúsladaraos 
« la casa de Adán y Eva Smlth, en la edad 
moderna, con MU problemas moderaos, en 
prtlcalar el de la compra de vestidos y las 
lü. 'Dlaclones que Eva Smith heredó de su 
nuiná original. 

Viene después un verdadero dosllie de 
fintasias modiste.-Kes que es la cosa más 
upiéndlda y suntuosa que se ha presentado 
I Ma ahora en la pantalla. Sólo Olive Bordeo 
luce trajes por valor de 50,000 dólares. Esto 
ts UÜ hecho y no una exageración. 50 mode
los, elegidos entre las bellas muchachas de 
l i folonl» cincmV.ográdca, muestran los bo-
llivmos vestidos, «tbrigos, batas y ropas i n -

i leriores que tanto Wwcea a lo» corazones 
femeninos. 

O X _ i 

Adrián, considerado como el más famoso 
dibujante de atavíos femeninos cu Nueva 
Vori:, ha creada todas los que se lucon en 
"Hojas de parra", y cada uno de ellos ha 
sido dibujado siguí -a jo la personalidad de 
la muchacha deslgaada para lucirlo. Ese 
es el secreto de que se obtengan efectos 
realmente alarmantes. 

Pero es conveniente no desechar la Idea 
de que "Hojas de parra" es una mera exhi
bición de «modas. El Jaspllcguc de elegancias 
y atavíos es sólo un Incidente en la historia 
dramática dispersa en la bella y sutil co
media. El gran jardín del Edén y todos los 
incidentes que ea £1 eoncurrea piovocan un 
mundo de risas y el más sano humorismo pe
netra por lodos ¡os poro» del drama. 

Ea fln, vean ustedes "Hojas de parra" y 
no» lo agradecerán, porque pasarán ustedes 
no buen rato. 

COMO ADAN Y EVA 
«KOROE OTntlKX T OL1VK KOBUBH 

en 

H O J A S D E P A R R A 
ESTRENO 28 EKERO 

PATME CINEMA f CAPITOL 

novela: "Scencs de la vle de Jeuncsse ea 
185». 

En 1849, Murgucr, en co'aboracl-in oon 
Theodore Barriére, hizo el arreglo teatral da 
"Secaos de la vie de bohéme". que se co
noció en el teatro con el titulo de La vle da 
bohéme", que tuvo un gran éxito en el tea
tro Variedades. 

Medio siglo más tarde, tanto la novela 
como la obra de teatro, eran conocidos ca 
todo el mundo, habiendo sido traducidas en 
todos los Idiomas. 

En febrero de 1836 el maestro Oiacomo 
Puccinl luso la ópera que se conoce con el 
corlo Ululo de "La bohéme". 

Más tarde Leoncavallo también escribió 
una partitura para "La bdhéme", que se can
tó por primera vez el 5 de marjio de 1897 
en Véncela: pero realmente la más conocida 
y la aue siempre se ha cantado hasta nucs-. 
tros alas ha sido la de Pueclnl. 

La versión oinemalogáflca ha sido origi
nalmente escrita por Pred de Qresae, ba
sándose en una serle de novelas cortas de 
Heory Murguer, t i lu ' .a i i "La vida en el ba
rrio latino". 

A Murguer debemos la palabra "bohe
mia", que slgniOca una condición moral y 
no un punto geográfletf, y a Murguer debe
mos también esta fnaravillosa producción c l -
nematográflca hecha por la Metao-Gold-
wyn-Mayer y dirigida por Klng-Vldor. ron 
.Tohn GÍOcrl y Lllllan Olsh de protagonis
tas. 

E l o r i g e n d e 

" L a 5 0 1 ^ 0 1 ^ 

Gl primero da los novelistas franeeses 
que dió a conocer al mundo la vida da loa 
cstudiaates y artistas del barrio latino de 
París fué Henry Murguer. 

Murguer nació en 'Paria y a los 27 «Sos 
alcanzó su primer íxlto literario. Su primera 

l o s e f i n a B a k e r e n 

l o c u r a d e l d í a " 

" L a 

La mujer del día, la mestiza diabólica, ds 
músculos ágiles, que se antojan hombrunos 
y a veces felina como una gatila Juguetona, 

-L iu t ime , viejito ouo. . viejiti- santo. . duerme .. Que 
nain tr despieite .. A\auaDa Helarás a tu hija muerla . ia 
oüvní. la santa . y en tu alma le levantatás un altar... 

1 e lo confesaría todo, padre de mi alma, pero sé que la 
f "a v la veicdenza le matarían .. No . no quicio que se-
pa» que soy como mi madte 

El mayor coliseo de España presen
tará en breve la preciosa película 

m E N c m 

( R O S A D E L E V A N T E ) 
de producción nacional, marca 

H i I E V . A . I C s T T I UST-A. I F I L M S 
interpretada por la bellísima estrella 

C A R M E N V I A N C E 
D i r e c c i ó n : M A R I O R0MC0R0NI 

Fin de fiesta con un fastuoso cuadro 
de ia jota valenciana, presentado 
con un lujo deslumbrante. La pelí
cula se presentará a gran orquesta. 

S e l e c c i ó n g a u m o n t Diamante A z u l 
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que quisiera distraernos con sus monadas .Vl , - . ! : , - , :»»^ 

de bichito mimado, podrá ser adm'xada en Í N U l l V - l a o 
breve por los públicos de nuestras salas do 
oine gracias a una adquisición que el Pro
grama Verdaguer, atento a su lema de diez 
y ocho afios, nos dará a conocer en breve. 

Que el tal lema es variedad y selección, 
lo acreditará una vez más "La locura del 
día", primorosa revista, aplaudida en más de 
mil representaciones en el Folies Bcrgeres 
de Parí», y de la que se ha obtenido con el 
mismo decorado y vestuario una película en 
colores por un procedimiento perfecto que 
permite admirar las costosas "toilettes" en 
sus más nimios detalles de lujo exótico y de 
costosas sedas y pieles de moda. Más de 
doscientos artistas, de las más célebres que 
pisan los escenarios parisinos, aparecen en 
esta revista, y entre ellas deseue'Ia y triun
fa por su arte exótico y original la simpática 
y terrible Josefina Baker, introductora del 
oharleston en Europa, que baila esta y otra 
danzas con su sin igual donaire y tolerable 
picardía, sin llegar a la procacidad, siempre 
de mal tono. El decorado v la presentación 
está fuera de todo elogio por ser la más 
costosa de les realizaciones escénicas. 

Ya próxima la fecha de su estreno, dare
mos oportunamente más detalles para que 
pueda verse el esfuerzo que ha realizado el 
Programa Verdaguer adquiriendo tan costosa 
como codiciada exclusiva. 

M U N D O P f ROIDO 

y c o m e n t a r i o s 

Nombramiento. 

Nuestro particular amigo el señor Muriá 
nos comunica haber sido nombrado corres
ponsal de la revista seraanai "La Clnemato-
graphle Fran^alse" ríe Paria. 

M A R E N D S T R U M 
La poupéo de París. 

Esta magnifica película, ouyo billantc 
éxito en el Capítol y Pathé Cinema está 
aún reciente, ha sido estrenada con Igual 
éxito en los salones Pathé Palace, Salón 
Reina Victoria, Monumental, Padró,' Walky-
rla y Exeelslor. 

Sabemos también que "La poupée de Pa
r í s " recorre triunfante la mayoría de los ci
nes de Cataluña. 

La viuda alegre. 

Esta sublime producción de la Metro-
Goldwyn, cuyo estreno en Barcelona alcan
zó tan resonante éxito, esta recorriendo triun 
talmente las grandes capitales de la Penín
sula y constituyendo en oada exhibición un 
éxito a sumar a los alcanzados. 

No extrañamos que "La viuda alegre" 
ganara el primer premio en el concurso de 
grandes producciones, pues todo el mundo 

:íjj««'»»»*fl!»l"<l 

ha considerado Justificado el que alcaoii» 
el primer lugar en el certamen, pues es i 
película todo arte que pone de manifleEio d 
Insuperable talento de su director, Erlch fií 
Stroiem. 

Un éxito precursor. 

Carmen Viance, llegada a Valencli un 
Impresionar "Tierra valenciana" ¡"Rosa j» 
Levante"), se hallaba visitando el mmlii 
levantino, junto con el director y algtan i 
compañeros de trabajo. En aquel raown:) \ 
una típica barca pesquera se hacia a la mi-
a la conquista del pescado de cada día. 

Carmen Viance, en cuya alma vibraba i 
ilusión de la obra cuya Interprctae.éa 1 
estaba confiada, y que ya sentía renac" 
en ella a Toneta, la dulce protagonisia di i 
"La barca vella", manifestó sus deseo? 
subir a la Daroa de vela que salla. 

El director propuso la Idea de la artiflij 
a los pescadores, que accedieron, cemplad-1 
dos, a aceptar la compañía de 'a hermon 
muchacha, a la que creyeron una lunsta, 7 
Carmen se lanzó a la tradición rcmáallci 
do la pesca con aquellos hombrea lóseos j 
alegre?, d? los que debfa ser la hermaM 
en la película en preparación. 

La pesca fué extraordinariamente aferte-
nadj y al regresar al muelle el vientre A1 

EL M U N D O PERDIDO 

e n D e s p u é s del bri l lante é x i t o alcanzado 
s u es treno en los sa lones 

C A P l T O I i V P f l T H É - C l H E f f i f l » 
la prec iosa p r o d u c c i ó n 

c r e a c i ó n de la b e l l í s i m a L I L Y D A M I T A , ha 
seguido s u s é x i t o s en los c inemas 

P f l T H E M í i f l C E - S A L O N R E I N A 

V I C s O R l f l - M O N U M E N T A L - Pf lDRO 

W M R I f l ? E X C E L S I O R 

EXCLUSIVA DE 
F S L M L S P I Ñ O T 

Valencia, asa 
S A R C E L O M A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
la barca rebosaba del fruto vivo del mar. 

Carmen venia satisfecha eccantada de su 
excursión, y exclamó al encontraran cen el 
director' 

—Hemos tenido buena pesca, y me ca
rece que este es mi primer éxito en "Tie
rra valenciíoa". 

"Tierrii vaJeacima" es la obra de una edi
tora nacional, basada sobre un poema de amor 
nacida en el corazón tie seres humildes 7 
almpiemenle humano.'', y desenvuelto entre 
la «encilla grandiosidad del as deiai>racloues 
n.-tur'l',3; esta película, gracias a la pericia 
con que ha 8:do producida, deja en el áni
ma U Impresión de las grandes creaciones 
extranjeras, surgidas de un reniiamicnto de 
niAximo lujo y de técnica. 

A ¡a perfección •rlfartiñ de este film 
íontribuyo la actuación de Carmen Visnce, 
la encantadora utuchu'bi madrileQ'i, que ha 

Idoaliz-iJo maravillosamente a Toncta. la 
dulce heroína del poema do Miranda y M i -
fi.iaa, cuya escenilicación liOg presenta l&s 
Selecciones Gaumont Diamante Azul. 

Una gran producción nacional. 

Ha causado enorme expectación el anun-
do de que el estreno de "Tierra valencia
na" ("Rosa de lavante"), la preciosa edi-

de la Levantina Films, de Valencia, que 
la casa Gaumont pasó en prueba privada 
lilUmamente, «e efectuará en breve en el 
1 : 1 con todos los honores que merece 
•a ontrtn nacional y su alto valor artístico. 

Carmen Vlanee, la bellísima actriz es-
1 piflvií. Ps la' protagonista de esta película. 

adaptación del poema de Federico Mmooa y 
Fernando Miranda "La barca veUa". La pe
lícula será presentada a gran orquesta y 
durante la proyección y al final de ella se 
pondrán en escena dos hermosos cuadros 
animados. El cuadro fina*, representará una 
gran fiesta típica en la bueria valenciana, 
para la que se hn contralado eminentes 
bailarines y cantantes regionales, que In
terpretarán la clásica Jola valenciana y can
tarán aires del país. 

La Empresa del Olympla ha hecho cen-
fecclonar para estos cuadros animados tra
jes regionales de un lujo inusitado. 

El éxito espera con los brazos abiertos la 
aparición de esta gran producción nacional 
para coronarla y elevarla como el triunfo 
de la cinematografía ibérica. 

M A R E N D S T R U M 

Noticia* Inéditas de Ciudad Uni
versal. 

El día 17 del corrleníe, fecha del CO cum-
plcafios del sedor Laemmle, presidente de 
la Universal y uno de los prlnclpalcg pro
pulsores del negocio cinemstográflco en los 
pitados Unidos, se conmemorará en Ciudad 
Universal con un banquete extraordlnsrlo. 

Han sido Invitados al mismo, adrmág del 
personal de los estudios. Comisiones de las 
oficinas exteriores y las esfrjüaa y directo
res que durante los diez afiOs últimos han 
desfilado por Ciudad UnlvcrsiJ. 

Mary PickforU lia aceptado la invitacióa 
de ser madrina que se le en.ió por avión, y 
Qgurará. por 10 tanto, entre el número d» 
las notabilidades que dicho dia serán hués
pedes ds honor de la Universal. 

Jcsé Pérez da la Fuente es nom
brado director ae "El Ciña-'. 

Nuestro querido compafiero en la PreriSÍ 
don José Pérez de la Fuehlo acaba de ob
tener el galardón a que sus relevantes m é 
ritos e inagotible actividad le han hechw 
acreedor. 

Nuestro buen amigo La Fuente acaba da 
ser nombrado director del Importante se
manario "E l Cine", donde, come redactor 
jefe, trabajaba ya hace tiempo con gran ta 
y entusiasmo, lo mismo quo en "El Impar-
cial" de Madrid, como colaborador en Bar-» 
celona de la sección einemalog. 'áüca'de d i 
cho importante diario. Nosotros, que semas 
muy buenoj amigos suyos, nos alegramos 
como si fuera propia la disiinci>Jn de que 
acaba de ser objeto y nos complacemos ed 
enviarle desde estas columnas un cordial j 
efusivo abrazo de felicitación. ? 

Entra nosotros. 

Se encuentran en Barcelona loa eeCored 
don Oscar Horncman don Luis R. Alonso, 
productor y director d i la película nacional 
"La loca de la casa", d-i Caldós, cuya pre
sentación oreamos se eXecluorá en uno da 
I03 más elegantes cines de «ala. 

Sean blcnvenidog. 

M U Y P R O N T O : 

L A M Á S E M O C I O N A N T E P E L I C U L A 

S I N F A M I L I A 
C R E A C I Ó N D E L P R E C O Z A R T I S T A 

L E S L I E S H A W 
intérprete de '* L O S D O S P I L L E T E S ' * 

EXCLUSIVAS: Representante para Cataluña, Aragón y Baleares: 

P r í n c i p e = F ü m s , S . L . F I L M S P I Ñ O T 
SAN SEBASTIAN Calle Valencia, 228.-BARCELONA 
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C I N E M A T O G R A F I A 

K U R S A A L v C A T A L U Ñ A 

L U N E S , 1 7 E N E R O 

del espectáculo de la locura... de risa, buen humor y exquisita modernidad 

Divertida farsa por los «ases» 

PAT8Y RÜTH M1LLER. MONTE BLÜE. L I L Y A N TASHMAN, etc. 

5 0 0 P A R E J A S E N E S C E N A 

L A L O C U R A D E L D I A 

según la famosa revista en colores del FOLIES B E R G E R E , «LA F O L L I E D ü JOUR», 
por JOSEFINA BAKER, la mestiza de moda, y 200 bellas artistas. 

Derroche de toilettes. - Gran presentación. 

S E L E C C I O N E S G R A N L Ü X O R V E R D A G U E R 
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P A T H E - C I N E M A 

C A P I T O L C I N E M A 

E J x c l - u s i - v s t P I ^ O C I l s r E , S . - A . 
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C I N E M A T O G R A F I A 

T E f l T R E mñhñ R O M E A 

Hoy, y todos los días gran éxito de la obra cumbre de 

S a n t i a g o R u s í f l o l 

i V L I S T T I C I 
(Adaptación cinematográfica) con todos los detalles que 
requieren, como el Baile típico a cargo del E S B A R T 
DE D A N C A I R E S . el canto de la S A L V E A L A 
V I R G E N DE M O N T S E R R A T por numeroso coro, 
acompañada por música clásica regional, escrita ex-
proíesamente para este film :: Asistirá al E S T R E -
;: :: :: N O BU autor don :: :: u 

S a n t i a g o R u s i n o l 
•3 
3 

B J Í C Ü Ü S I V A : C O j V I E H C l f l L l p I I l f D , B f l D f l R T V S i m O I 

4« é **ü*¿o**o 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor-corrMpontil) 

8. tñ. la Arrendttíria ú» Ta
bacos 

Los ¿spaüoies, sobru tüdo los cspafloies 
funiadorea que no nos curamos de este feo 
vicio aunque nos empluaico, no olvidare
mos nunca al ^eñor AUendesalaur. Desde 
gue este tiburón de ia política y de ias 
nnanzas, que era a la vez, todo en - una 
pieza, presidenie del Consejo dt minislros 
y presidente del Consejo de Administración 
de la Arrendataria de Tabacos, prorrogó, 
en sus días de mando, el coa'.rato de esta 
Empresa con el Kstado, nllanzajido uno de 
los más grandes monopolios Industriales, el 
labaco, ya infii;cab!e ¿a tiempo, se ha tro

cado en un articulo inmundo, pestilente y 
venenoso. 

Ksta es la consecuencia del monopolio. 
Es decir, una de las consecuencias. La del 
enoarecimiento y la de la desaparición de 
las labores más aceptadas por e! público no 
le va en zaga en importancia. Toda denota 
que la Compañía es dueña j señora abso
luta del mercado; que hace 10 que le da ia 
real gana; que con ejla no rezan condicio
ne* ni obligaciones de ningún linaje. Y lo» 
fumadores, en fin, hcdios de aceptar resl?-
nadaniente lo que ella, omnipotente, saerada 
e indisculib.e, quiera darnos por tabaco, 
i Guay del que proteste I 

Como ejemplo de esto podemos poner 
los paquetes de rigarrlllos de cincuenta 
cónliraos. Contienen rapé, polvo en vez de 
tabaco. Y hasta huelen maL No hay que 
decir qu» no arden y que par» acolarlos el 

fumador ha de disiparse. g i 
Aquí, a esta pobre Bada ona ^ ¿ ¿ l 

peoreilo de las labores de la ^ . ^ M 
NI ron linterna re encuentran r""'"- ¿ J 
mables, tabaco que sea tabaco. ;*>e'dt"ii(| 
pramos en distintos estancos . :í,l 
referidos paquetilios. Todos eran • •~rlt t i 
te malos. NI por excepción d'm?.¡,¡0 
que no fuese polvo. Y este mar.'--
tro será eterno. . -;e ; ra | 

iDlos bendiga la memoria °eA.;(.Bde*| 
astadisU que en vida se l " 1 " , , n<*¿«^ 
lazar, que. fíendo Pedente del 
prorrogó el monopolio del i*"i,,,? TJ-1 .1 
i'odearse diírnamentc con =»NC;'"R1 Y i m 
que metió la n&tít en la A z " ; i i ' V a ' i | 
Cambó, el fabricante de a r a n " l ; p v ^ * ! ! 
nosotros los fumadores aoi ; 
para comprar po'.-o por tap^- • 
nuetuiadoli) tas caaipanlem.a --
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D e s m i n t i e n d o 

Junl.i del Deportivo Español uos re-
lile la - - i!'--it'' not.i, que publicamos don 
ido su^lo: 

-La d. ' 'iva del H. C. D. Cspaftol leyó 
I marlt-. con el disgusto que es do supo-
C el -jeito lauSenehsp publicado por un 

¿píédico local que siempre se ha distingui-
por .-u odio a éste club y poc sus aia-

ci a Uni> lo que más o menos directa-
ienle l i : " ' relación con nuestra Sociedad, 
b embarK'J. no dando al hecho otra Ini-
ortancii que la que ha de concederse al 
ériúdiio ijue publicó la noticia, ni tan sólo 
t preocupó de desmentirla. 
Hoy ja no puede |>asarsi; el cuso en si-

lí^.-iu. lia continuado la indigna campaña, 
i-iún-ii-í-.' a crear a nuestro alrededor una 

-' : . que pudiera resultar perjudicial 
i . • ; - .s de este real club. Es pop ello 
fie esta Junta directiva so cree precisada 

dirigii- a la opinión fteporliva de Cata-
Sa par.i desmentir en forma categórica 
u el campo de juego y 1.1 taquilla hayan 
lo embargadas por Juzgado alguno." 

FVTBQL 
i m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

prux.ino domingo, a !as tres de la tar-
i reanudarán las competiciones de la 
.la Mielta del campeonato do Cataluña, 
o- drparartt los siguientes encuentros: 
ceior.a-Sabadell, en el campo de Jue-
I F. G. Barcelona. Será un partido al-
ite competido, pues la poca diferencia 
míos que separa ai Barcelona de los 
clubs, liders al campeonato, haco que 

I I campeones de España se preparen para 
" a los difíciles adversarlos que se Ies 

irán el domingo. 
iol-Twrasia, • :i el campo de juego 
). l i . Espafiol. Será uno do los par

po» más interesantes de la jornada, pues 
B p M d H brillante resurgimiento del equi-

ndo). hará que su lucha contra el 
wiejqiijpo del Terrosas sea ei. extremo 

se jug.u'á en el campo de 
'•• "lacia F. G.. y. como todos los 

'l'ie juegan estos clubs, será en ex-
1 importante. 
lalona-Europa, se jugará en el campo 

.luego iH p. c. Badalonn. y s^rá un par
que verá muy concurrido y que, a 

Kuropa hará todo lo posible 
1 ' -' la violoria, por la situación en 
w eiinicntra en la acteual puntuación. 

0 «I grupo B deberán celebrarse los si-
PJM partidos: 
wa-Huro, en el campo de juego del 
'nn T ' ' r r ^ un P'Ttido muy competl-

-ualdad de fuerzas de los dos 

""lastico-gant Andreu es de los partidos 
«Bles . ^ ,iene,, I » * Jugar los ron-
«i, <er* s'n duda en extremo com-
^t!^(*al-'l,^^tl^•^c• '1" c, ''atupo de jue-
1 ini-'. Manres3. también será un par-
del en'1"'6' 1>"es 'a8 últimas actuaclo-

¿¡'''PO del M.irtinenc Ic presontan 
jWori;.hle sencodor en la contienda. 
Í; MÍ", "•"f8''. se jiurará en el campo del 

^abadelí, ño dejando de te-
Kit hari í' ^ 01 I110 seguramente el 
"uacMn '" ""!''C¡,,,P para mejorar su 

^ o s d e T a r r a g o n a 
V ? | , * * 0 L ' * " OIMN*8TICO, 2 
l*ui0nnno'^b^e rcy ''el zamboin-
•̂«Bdir' " 5? ^ 'a Avenida de Cataluña 

una mullüud ávida de sabü-
'«piipo bicion f r ' n Zan'0:':l' cancerbero 

llclios, que Jji-illaba NU^talcmeule, en
focó con srs rayos cegadores a Boad;i. que 
alineó a los equipo» de esta sulsa: 

Español: Zamora —'• Sapcisa. partas — 
Kaiser, Tomás, Caicedo — Yeiitoidiá, Solé, 
Mauri, Padrón, Yurrila. 

Oimaéstico: Llaó — Calafiiiig, Virgili — 
Pujol, Monifort, Oüé — Paco. Deiclbe, Bra-
gulat, Segura. Corrons. 

Bien pronto dieron los visiliulcs al traslc; 
con la resistencia de los locales, pues al 
minuto y medio de! comienzo del matcii ya 
se anotaba Mauri el primer' tanto de un 
chut manso, pero certero, al ángulo ^upí-
rior derecho de la puerta roja. 

Ante la sorpresa que ha producido el 
tanlo. en una y otra línea conlrinoanlc se 
suceden unos ataques nerviosísimos, de ios 
que se consiguen sendos cornees por ambos 
bandos. • 

Mauri es nuevamente el encargado de 
perforar la puerta de Llaó, Iras uña com
binación muy vistosa con Veatoldrá y Solí . 

La delantera gimnástica esíajm decidida 
para raelerle un susto a Ricanlilo y. con 
un íxito aue sorprende a la propia empre
sa, logra batir al portero nacifvna! por me
diación de Segura, que ha coronado con un 
chut magno un buen pase de Corrons. La 
ovación estalla atronadora. 

Poco después fine la primera parte. 
En la parte segunda es cuando, al des

pejar un chut de Deldós y en otra situa-
oión comprometida, vemos lucirse a Zamora, 
premiándole los malabarismos el respetable 
con calurosos aplausos. 

Padrón, que no ha cesado durante lodo 
el encuentro en mostrarse interesad,» para 
interesar al público, logra de un í jugaos 
individual el tercer goal para el equipo 
espaflolista. 

Poco después es Yurrila el que consigue 
el cuarto y último goul para su equipo. 

Nuestros delanteros, que no han cesado 
de mostrarse codiciosos ni un momento, a 
pesar de que el partido finaliza, siguen ata
cando con gran coraje, logrando, tras una 
melée ante el marco zamorano. que el es
férico penetre en la portería del maestro 
de un certero y oportuno chut da Delclós. 
La ovación vuelve a sonar mayúscula. Poco 
después lerminaba el eacuencro, que ba 
dejado satisfechos a tirios y troyanos. 

El Español ha demostrado ser u;i buen 
equipo y dar la sensación de un fútbol de 
categoría. 

Sólo su medio centro ha deseilcnado un 
poco en este sentido. 

Los nuestros se lian portado valcross-
raente, demostrando una suficiente madurez 
para alternar con equipos de priioen Ola, 

; Lástima que la oefensa no baya sabido 
lucirse, pues fué lo único que faltaba! 

El árbilro hizo un arbitraje bueno. 
REUS DEPORTIU, 1 GIMNASTICO, 4 

El público también acudió en gran nú
mero a presenciar este encuenlro, cele
brado el pasado jueves en el campo del 
Gimnástico. 

A las órdenes del señor Castillo los equi
pos se alinearon de esta forma: 

Reus: Norlega — Marín, i.liieralt — 
Graells, Larger, Vives — González. Ma-
griñá, Domingo. Bonílll, Busqucts. 

Gimnástico: Llaó — Inglés, Virgill — 
Creus, Montfort, Ollé — Paco, Delclós, Bra-
guiat, Alvarcz. Segura. . 

Empieza el encuentro con un ardor pro
pio de un partido de supercampcoaato y es 
que los jugadores no se »an dado cuenta 
aun que. entre Reus y Tarragona son r i 
diculos los odios y necesarias las rivali
dades. • 

Y asi como el encuentro podía liabcrs? 
jugado con noble, valentía, de profesional 
a profesional, se jugó haciendo alarde del 
odio racial de que se T»naghrir,ron míe».-
Iros antecesores^ 

El primer tanto lo obtiene el Reus, con
seguido de una manera cspléudiüj, tras un 
pase de González y de un chut magnifico 
de Bonflll. 

Nuestros vecinos aplaulcu ardorosa^ 
mente. 

Poco tiempo conserva el Dcporliu su 
ventaja, pues en una brillante arrancada 
del, avante gimnástico. Paco, recogiendo un 
pase de Alvarez, marca el empale estupen-r 
dameole. 

Bragulat, antes do finalizar la primera 
parte, obtiene el segundo a favor de ló» 
nuestros, cuya ejecucicu casi no le co
rrespondió, pues una mala jugada de Qne-
rall fué la que verdaderamente marcó el 
tanto. 

Ya en la parte segunda los ánimos siguen 
como en la primero, eazarzándose lo» Juga
dores en tales disputas, que el árbitro, a 
pesar de los pesares, saca del campo a' 
Virgill y Domingo. 

Él tercer tanto de los de casa r-s obtenido 
por Delclós, rematando una polotl desviada 
por Ferró. 

Y el cuarto viene seguidaraeníe. debido 
a un forlisimo tiro de Ferré. 

Las ovaciones, como es de suponer, son 
delirantes para los rojos y en este ambiente 
termina el encuentro, que" ha proporcionado 
una mala digestión a los cnlusiaslas do 
ambos bandos. 

Hemos visto mucha valentía, mucho en
tusiasmo, algo de malonlsaio, pero de fút
bol easi nada. 

Hemos tenido un desengaño y es que 
esperábamos que los jugadores que actual
mente representan Tarragona y Reus sa
brían amoldarse a las nuevas circunstan
cias. A pesar que bien pocos viven on nues
tras ciudades, todos desempeñaron su pa
pel de tradicionales enemigos a la perfec
ción, por lo que cabe felicitar a tan hábiles 
comediantes. 

Fué una vergüenza para los puros de
portistas. 

El arbilraje de Castillo a la ailur.i de las 
eircunslancias. 

¡ESTOft. 

M a n r e s a d e p o r t i v a 
C. E. SABADELL, 4 : C. E. MANRESA, 2 

Malo, malísimo fué el encuentro que no» 
depararon este domingo el C. E. ftebadell y 
nuestro club decano; su ejecución fué tan 
pobre en lodo, que no vale la pena do em
plear muchas cuaríillas para dar una rese
ña de cómo se desarrollo el referido; sola
mente haremos resallar el juego duro, vio
lento y casi brutal que emplearon algunos 
jugadores del Sabadell. que no supimos com 
prender por qué se empleaba, ya quo por 
tratarse de un partido amistoso.' creemos 
que lo más adecuado era el practicar el jue
go noble y dejar que el que desaiTOÍlara 
mejor técnica de juego y más dominio fuer i 
el que lógicamente se apuntara la victoria. 

El Manresa dejó de alinear a los equi-
plers Torl. Gabaldá y Pous, y tuvieron qué 
ser sustituidos por lesione^ Rosell y Delga
do, y poco la faltó que también Corrons no 
siguiera el mismo camino, pues después do 
lesionado no hiza ya nada bueno y fué cuan
do el causante del atropello. Berlrand, mar
có dos goalg a favor de los suyos. 

El primer tiempo terminó con un goal a 
cero a favor del Sabadell. entrado por Vir 
gill, sin que Corrons pudiera hacer nada 
para evitarlo. El dominio en esta parto f u * 
alternado, correspondiendo mayores inter
valos al Sabadell. 

En la segunda parle el Manresa logra el 
empate por mediación de Homs, que, ayu
dado por Cabedo. vulnera la meta de Es-
Iruch. y aquí empieza de nuevo la lucha 
dura y violenta, siendo la segunda viel¡m& 
Delgado. pups Rosell ya tuvo que retirar--
se en el primer tiempo, y la tercera Co-
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rrous, que Jebe ser auxiliado f>or «ntrirle 
con una vloiencia domesurada Bertrsjid, An-
l-.s de estos incidentej Tena I I habla lo
grado el segundo tanto, y de»puv- de ellM 
U Jy-lrand «1 que Iof«* el tercero y cuar-
to, -Tn que veamos a Corrong hapa nada pa
ra evitarloj, creemos resentido Se la lesión 
sulrida. 

A pesar de estos contratiempos Rw loca
les no han desmayado del toao, y cuando 
(altaban ¡. miDuta» para terminar, una 
pelóla muy bien llevada por Uuix ocasiona 
UO barullo en la puerta de Estrucli, que ni 

' éste ni sus defensas ariertaa a despejar, cul 
dando Pequerul de rematar, valiendo el se-
?ufido taulo a los manresanos, acabando po-
co despné* la partida, que no dará a los 
veucedoreii ni un átomo de gloria, ni a los 
vencidos les qui lar i o mermar* prestigio al
guno. 

El cuidante del silbato fué el colegiado 
Mariné, que no supo o no quiso reprimir, 
como se le indicaba, el Juego violento, sien-
dA a nuestro entender su desacertada aclua-

scl*o la causa de que preseociánmos un pé-
ÉImo encuentro. 
-Los equipos salieron formados como si

gne : 
C. E . Sabadell: Kslruch—Cabedo Su.Tl-

bM—Pros. Davesa, Marti—Sangüesa, Bcr-
tiaad. Tena U, Virgni. Mote. 

C. E . Manresa: Oorrons—^Zamora. Marti I 
—I»ctgado. Marti I I , HoseQ (sustituido por 
Or l i í )—Font . Celia. Iloms, Terrae, Guíx. 

AI retirarse Delgado, Celia ocupa su l u 
gar, y Pequerul pasa a ocupar el sitio de 
Celia. 

, ~ Finido el paréntesis dado a Us luchas 
de campeonato, el próximo domiiigo, al rea-
miiarse, veremos en el campo del Pujolet 
cómo se enfrentan el MartiDenc y el Man
resa en el partido correspondiente a la ae-
gunda vuelta. 

Se espera un encuentro lleno de emoción, 
ya que los locales suponemos querrán me
jorar con los dos puntos correspondientes 
BU actual puntuación de ocho, y los de San 
Martín no Judamo, que emplearán toites *U3 
eofrglas y tus esiuenos para ron los dos 
junios consabidos, sumar ios doce. 

IlIACU 

O l o t d e p o r t i v o 
E L PALAFRUOELL F. C. VENCE DIFICIL
MENTE AL OLOT F. C. POR 2 QOAL8 A 1 : 

Dn partido que debería ser restflado con 
l'Mas las de la ley fué el iugado el pasado 
domingo en el eampo de la Estación entre 
los equipos epigrallados; pero, debido a la 
pésima actuación del ¿rbilro, sefior Camore-
ra, que fué quien decidió el partido en í a -
vor del Palafrugell. sólo me limitaré a ha
cer algunos comentarios sobre la marcha 
del mismo. 

El Olot jugó un partidazo enorme, qulaás 
el mejor del actual campeonato, dominando 
aún coa el sol en contra casi lodo el partid* 
al Palafrugell. coya delantera hizo una re
gular exhibición, sobresaliendo sus lineas 
uefeusivas. en especial Mas, que fué el a l 
ma del equipo y el que Impidió (junto con 
el árbitroi aue su puerte no se viera sino 
en una ocasión perforada. 

La delantera local se mosIr¿, crimo la vi-
siUulc. fallada de precisión, y jugando enor
memente las lineas media y ¿eTensas. Mar-
í i ny en la puerta hizo un partido Ideal, 
demostrando arrojó y valenlia, aun- cuando 
en la jugada que dió el goal de la victoria 
al Palafrugell anduvo ea- extremo conOado. 

El primero en marcar fué el Palafrugell 
0:1 un descarado ofifside de Abelart, quo se 
hallaba a quemarropa con Marfany. 

Incurre a continuación Mas en penalty al 
desviar con la mano un chut de Doménech, 

Í al ver que no os señalada la falta por ¡ti 
rbitro, manda, para salir dd,, apuro, ta pe

lota a comer: ¡pero ni ésto es fonccdldo! 
El sefior Camorv.-a • escucha una bronca 

Tenomenal. 
El Olot aprieta de firme y-on una. falsa 

Salida de Marti, Torra cuela el balón 'en la 
juiprla. «ntrando más de treiOU ccnihiirtro*; 
pero la codicia de Mas, quitando el balón 
antes de que quedara enredado en las ma
llas, hace que el seflor Camerera j tampoco 
tiay* TÍSIO! un íafll.' eonfesavlo jinr ios mis
mo"» patafrugellenses; por fin, de un chut 
Itkn colocad;.', DomOncca Jogra el j í p a t e , 

La segunda parte, fué con dominio algo 
marcado de !óí visitantes y. cortando el ár-
bitro varios avances locales DO sabemus por 
qué. 
N Ocho minutos antes de terminar el par
tido el Palafrugell se apunta el tanto de la 
victoria en uu cabezazo Ilujo dií Abelart 
que rebota en el poste. 
, Y ea una peligrosa arrancada local a seis 

metros del marco, y cuando se veía el em
pale, el árbitro toca el final del partido. 

Sobresalieron por los visitantes Mas, Ca
banas. Abelart y pons 1. y por los locales. 
Marfany. Boca, Prunés. GOcll y Travté. 

Permítaseme que calitlque de pésima la 
actuación del seflor Camorera, que no supo 
cortar el juego sucio y arrollado.- que em
plearon los visllantes en la segunda parte, 
ya que de haber arbitrado con justicia, con 
lodo y favorecer al Palafrugell, el resultado 
debia ser un empate. 

Su actuación fué en extremo parcial y, 
como crbpisla, me cabe ej derecho de pro
testar, protesta- que transmito al Colegio de 
Arbitros por la poca pericia en autor.zar la 
responsabilidad de un partido de campeonato 
a un sefior que tiene el reglamento del fút
bol evaporado. 

Loa equipos fueron: 
Palafrugell F. C : Marti 11 — Pons IT, 

Mas—Galcerán, Castelló, Cabanas—Pons I , 
Busol, Abelart. Bonal. Marti 1. 

Olot F. C : Marfany — Boca,. Prunés — 
Trayté. Gfiell. Fresno — Pagés. Torra. Do
ménech, Sáax, Olivé. — Pararrayos. 
BOXEO 

GIRONES PIERDE E L TITULO DE 
CAMPEON 

La secretarla de la Federación de boxeo 
ha dado a la Prensa la siguicrite i ota: 

"Por haber transcurrido el pláio r e g i 
mentarlo y no hallarse dispuesto -1 boxeador 
Gironés a disputar el Ututo de rampeón de 
CataluOa del peso pluma con el challenger 
Pedro Puig, la Federación Catalana de Bo
xeo ha transferido el titulo a dicho bo
xeador." 
UN RETO A LOS WELTER8 V MEDIOS 

ESPAÑOLES 
El manager Macario Bup4io reta, en nom

bre de sus poulains Martlr.ez y Ortiz I , a 
todos los welters y medio' espafloles, res
pectivamente. 
NATACION 
CONCURSO DE INVIERNO POR EQUIPOS 

Deben contender el próximo dunlngo por 
la mañana en la piscina del Club de Nata
ción Barcelona los equipos capilunendos por 
los nadadores señores Ludwig '.veteranos! y 
Vila Mayans. 

Aun cuando el bandtcap existente entre 
ellos favorece en general a los veteranos, 
como justa compensación al reca-go que su
ponen los afios, aparte de la admiración que 
produce verlos actuar con el mismo entu
siasmo de los noveles, lodo hace esperar que 
las huestes de VUa Mayans. con la rapidez 
que les caracteriza, sabrán acortar las distan
cias, de forma que creemos que si unos y 
otros dan de si cuánto son rapacf-s, se pro
ducirá al final una nivelación de puntua
ción digna del esfuerzo de ambis bandos 
contendientes. 
VELA 

El Comité de vela del B Club Marítimo 
de Barcelona celebrará junta particular ordi
naria do primera convocatoria para tratar de 
los asuntos reglamentarlos el sihado, a las 
cuatro de la larde, en su domicilio social, y 
de no reunirse el suOcicnle romero de sollos 
tendrá lugar la de segunda y última convoca
toria el siguiente día, a la itisma hora y en 
el propio lugar 

REGATA DE DE8EVPATE 
El domingo próximo se verificará ec c^te 

puerto la regala desempate cnlrs los yates 
qe la serie li:s;.ar.!a ciase U Anguila" y 
"María E n c a r n a c i ó n y con írioi.lación de 
rteófllos, que organizó el R. Club Marítimo de 
Barcelona. 
SICLISMO 
. La AgrupaclÓM Ciclista Monljuich Invita 

.1 todos los clcli- las, socios y no tocios, a la 
excursión que el próximo domingo- c e l d m r á 
a la Íat'-M de .a Puda. de Olesa, bajo el 

siguiente Itinerario- San T d i u , ifolms i 
Rey, MartorcU y Oles;-, con regreso im-
mismo ilinerarlo pira llegar a Uarce'om ' 
medio dia. . '' *' 

Como ep todis .1,14 ex.-urB»o.i» s ,mt , 
Agrupación Terifica: habrá t i correspw.d;^1 
le sorteo de un objeto útil cicli.-t; entre i« 
asistentes a -a misma. 

La salida será del local de la Agrupici*» 
calle del Marqaé,- ('el Due'o 99,. t ¡j* °!r. 
y media. * 
DEPORTES DE NIEVE 
CENTRO EXCURSIONISTA BARCELONES 

Como si respondiesen a un desea rea] • 
legitimo, observamos que son legión los t |W 
tos que ron su virtuosismo nos evo ; j 

G isajes sorprendentes donde no ha de Ial. 
r el clásico manto que se cierne es ly 

fragosidades de nuestras monUflas, y es tiot. 
que la nlieve talent-mos va en abunillneii 
especialmente en las relucientes cumbres le 
los Pirineos. Esto motiva la preponderaocli 
conquistada por nuestros aficionados al de
porte blanco, los cuales podrán lucirse ef 
l i s importantes carreras de skis que la sec
ción de montaña del Centro ExcuraiañÜ 
Barcelonés está organizando para el próu-
mo domingo. 

Dicha sección ha efectuado el envío de 
carteles y programas a todaa las ei/.ididti 
deportivas, ¡avilándolas a que sus sacioe 
tomen parte en la tradicional cursa de fon
do ínlerclubs, que se celebrará, como ¡i 
costumbre, en las magnificas pistas de Fodl 
Ca nal cta (CerdaSa 5. 

Para el mencionado certamen te haa teM 
bide los siguientes premios: 

Copa Centro- Excursionista B^-celoníl 
(premio entidades) al equipo de cuatro e*i 
i-redorés mejor clasiflcado. 

Copa Cerdaña (premio Individual) al p-
nador de la carrera. 

Copa Barcelooina (premio social; i l sotít 
mejor clasificado del C. B. B. 

En la secretaría del Centro. Conde del 
Asalto. 22, principal, ae admitirán Inserta | 
ciones lodos los olas, de siete a ocho dellf 
noche. 

D e I n s t r u c c i ó n pública| 
Por faltas cometidas en la eosefimu M 

impone la corrección de suspensión de awíl | 
sueldo durante un mes a la maestra otltmt] 
do San Morí (Gerona), doña Cot udo Al-
berlu García. 

,— En la "Gaceta de Madr i l" oei *• jj i 
del corriente se insertan las relac oaei • • 
maestros y maestras nombrados provisíoijka 
mente por los cuatro primeros turnos m i 
articulo 75 del vigente Estatuto del 
terio, en vacantes correspoiidicales al MM 
de octubre último. 

Entre los nombiMinientos n^umB pan j g j 
te distrito universitario los s ' -J 
Francisco Salas Yáfiez, la tí- u"^!í,-
núraero 1. ¿a Inca (Baleares): don Berowj 
Sampol. la de Capdellá-Calviiá (Balw™»1 
don Vicente Calpe. la de Masan;- !Ofr̂  
na); don Juan Arnill, la da Cubells l '̂ <rl'*iJ 
don Juan Chímenos, la de Tivisa jTar.rT!?) 
na); don Juan B. Campos, la de San J""»., 
(Tarragona); doña Enriqueta Díaz, -
Piiigdelfí-Perafort (Tarragona); « " " J C 
cenfa Vives, la de Moyá fBarceloaal^gi 
María Quintá, se la confirma en oern 
(Lérida), por no estar autorizada para 
lar deslinos; dofia Angeles Sa'wj- ia 0 
rolada (Gerona) ; dofia Teresa 
Masanas (Gerona): dofia Na:-- • 
la de Vilaseca (Gerona); dofla ' ' 0 . . - ^ \ 
Vicens. la de Altafulia (TarraecM») • 
Ramona Miguel, la de Cubells 'I;«-™Ü¿ 
dofla Dolores Llagoslera, la de AK , 
rragona). , . . . . • ¡& 

— Se concede la Jubflacion, P«r_SS 
cumplido la edad reglamenlana. » ^ - j . 
de Barcelona doBa Teresa.Colomí borj^ 
mero 422 del escalafón . ...r.o • 
• — Se recüflca la orden de, minisw'.^a 
Instrnccfón pública por la que -
dispensa de defeclo físico a «Joña 
mingo Cabeia, de la Normal oe • , 
en el sentido de qiíe pueda i"-
cer el Misislcrio. 

— Se concede dispensa ac "V vonnl 
don Bcmardíno Niell S ' ^ - J l . , , - i i r 1» 
Palma de Mallorca sólo Par*, ,h;,;j6B * 
rrera del Magisterio, roa p r ^ ' - o ^ -
h i l ^ de de djcaree ^ la, enseüa--.-i -
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E l t i e m p o 
IEBVICIO METEOROLOGICO DE CATALUAA 
•ituac''" general atmosférica de Europa a 

las siete de ia mañana de ayer 
RipiiUiuonte empeora «1 tiempo en la 

mijor parte del occidente europeo, á causa 
je una fuerte depresión baromiílrica si-
luiila en d roar d*' ^orte y de un mínimo 
«cunilarlo que se estl íorman'Io en et 
>|<dl[ei, ÍM'-O balear. 

Us ! ivia» son g-'ncralcí en los Países 
Bjjns. Kscandinavla y costas del Uantábrico 
j Por'.ufral. 

Las aitas presiones quedan limitadas al 
;»lura occidental. , 
tit»do del tiemoo en C~taluña a las 8 horas 

La nnbosidatl es «eneral en Catalufla, 
lloi.fH'!" por el alto Pirineo y ¡endenci.» a 

I íitende:«e en varios pumos del resto de 
! k WgÍ''B. 

La temperatura máxima ha sido <lc 21 
ridos -TI Roquetas y Tarragona y la mi-

liioia de 4 grados bajo cero en «1 lago 
Estangeuto, 

Recorrido total del ylen'o en 84 horas: 
¡148 kilómetros. 

Ilina EcoDónilca 
Banca. Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Viíor; 
del Eslarijr 

67 a 6 r 5 0 ; Exterio.-, 8050 a 
, r . . , , ..,.iorU«ibIe 5 por I0O. emisión -le 
• l ín . 90 40 a 90 90; emisión 1920. 90'75 
• H l ; en - im 1926. 99,25; Obligaciones d»! 

"2'?:i a 103 Í 0 ; rerroviaria, serie 
. 100 jO. 
Dtoías Municipales y Provinciale-': 
ArJTiUn.ien'.j de Barcelona, emisión de 

••• B. "isas: emisión 1907, 77; 
Mon |?13. 7 T Í 5 : emisiones 1916, 1917 

'""SO; emisiones 1910 y 1920, 
PT»: «misiones 1921 y 1925, So^S; Bo-
'HVtloi ¡a. 7SC65: Expoaioón, 9T50; Ayun 
•miíat) j . . Málaga, omisión 1925, 101; 

JiauD^ato de Badalona, 95,50; Ayun
ante i» Sabad. II, 03'5O; P:o\ aciales de 
U'p''' ;ie, Catalénaa, 95'75. 

j wwttft. Públicos Extranjeros: 
- ' aas luevas, 26 75; Go-
a de Marruecos, 8 r 2 j . 

i , '" 0hr*a tWOetái 
•Ja. W. 'J',' liMcefona. varias j.-nistoaes, 

, '1 ' de Tarragoaá. 92.50: Puerto 

lt2J?,',l•^-, ferr,>',arri!erM y Iranvfarias: 
V ; • -irie :Í .13; 2.' serie. 10; 3* 
É^M.JÍ ^peelales Pamp'oca, 70.50; 
E*«M. Barcelona. 72.73; Asturias üuil-
B J ' Upoteea. 69.-2:,: 2.' hipoteca. 67.50: 
pTs- u !5e^0Via' " Especíale J Almansa, 
fe-v'. " 1 a Francia y otras lineas, 
f F V V ' y SJa J'iaa de las .\t:a€sas, 
f • Xorte. hipotecarlas. 103.10; 

- 'rle- hlPíle-saria?. 99; Madrid 
* y * A11«aiite. 1^ bipoídea. 66.75: 

i . i ' '5 : 3 . hipoteca, 78: serio A. 
iÜ.JÍT* E. M.no: serle C, 72.25- se-

N G i - i---CrI* F'- W SO: «erle P, 89.65; 
« í ' a » V '¿ s ':ví 01 • «a'-'O I . 101.30 

« l ' l i ^ í ^ ^ p o H f a n a Transversal, 78; 
Hitt . i , rnv ' :5- « VOt 100, 94.50; 

-Ada, s f . j ^ ' - ' l ' 3 " 1 , N J Elíeti icos de 

TS». wr"; ,;ec¿?S*»*. 93: Aguas de Bar-
í • . M 5(1; e ioM^r 192 5. serie 

-v*- .1, Hu i iv i , 39'50; Galana de 

Gas y Eleetrleldad, serle B. 80; serle P, 79'50 
serle O, 97'75; bonos, 97 25; Española de 
Electricidad y Gas Lebóo, 95'73; Energía 
Eléctrica de Cataluña, 5 por 100. 86: 6 per 
100, 95; bonos, 95; Productora de Fuerzas 
Motrices. emlsWn 1923, 8 1 : bono?. 88; Rie
gos de Levante. 99; Cooperallv» de Fluido 
Eléctrico, 68'50; Dnión Eléctrica de Cata
luña, 97'25; Eléctrica del Clncn, Ofi'bO. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 8.V50: Barcelona Trac-

tlón, emisión 19Í1 , 101: Trasaflíntlca Es
pañola, 5 y medio po» 100, 93: e.-oistón 1922, 
102'35: Asfaltos y Portianl Asiaml. 7 por 
100, 100 25; Fomento de Obras y Construc
ciones. emlsióD 1925. 97"50: Altos Hornos 
de Andaiuei.i, 90*>0: Minas de Potasa Je Su 
ria, 7 por 100. 94'50; 6 Jor 100, 90: Anó
nima Cros. Productos Plrélll. 94,26: 
Siemens Schunoker Inlustrla Riéetricn, 6 
por 100. 9'".; rnd'H'nas «anitirÁis, 93. 

Acciones; 
Catalana de Gas y Electricidad, serie P, 

interés lijo. 6 por 100, 88.75; Telefónica 
Nacional, 99.50. 

OPERACIONES A PLAZO 
Cambios máximo, mínimo y clerrs 
Interior: «7.25 - 67.25 
Norte: 99.45 . 99 - 94'40 
Alicante: 94.50 - 91.25 . 94.45. 
Andaluces: 74.50 - 74.60. 
Orense: 30.50 - 30.40 - 30.30. 
Banco Hispano-Colonial: 80-79.63-79.85. 
Crédito y Docks: 20 - 20. 
Cáceres Tariabie: 29.75 . 29.75. 
Oran Metropolitano: 60 - 59. 
Metropolitano Transversal: 46 - 46. 
Chade: 463 - 462 - 464. 
Qiros: París, 25; Londres. 30.44; Nueva 

York. 6.2T; Suiza, 121; Alemania. 1.4923; 
Bélgica. 87.50; Italia, 27.23: Argentina, 
2.58. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior. t V t i : Ex'.ccior, SOT.O: Bonos 

Tesoro, 102'70; Norte, 497; Ali'ante. 173: 
B a ñ o de España. 627; Rio de la Plata. Itb', 
Arrendataria do Tabacos, 19). 

Giros: 
París. 24'93; Londres, 30'42. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Vizcaya, 1130; R .-inera' 1C3; 

Altos Hornos, 153. 
. BOLSA DE PARIS 

Valores: 
Cédulas Argentinas nuevas. 473; Tlanniie 

de Prance. 12105; Banco Espafiol del Rio 
de la Plata. 595; Tabacos Filipinos, 4f50; 
Rio Tinto, 5100; Re.nta franeefa. 3 por 100." 
5275; Renta francesa. 5 por 100, 62'iO; 
Renla francess. 4 por 100. 1917, liberado, 
5125; Benla franre=a, 1918, W S S ; Renta 
francesa. 1920. 80"80; Renla francesa. 6 
por 100. 71,40: Crí.lit í .vomais. 2300; 
Suea. 13600: Boyal Duteh, (0200; Cáce
res, 201; Gobierno Imperial ri^ MaJTOecdS, 
1588; Bireelona Tract'on, 15CO. 

Giros: 
Londres. 12218: Nueva York. £5185: Bél

gica, 3505: España. iOl.jO; IMní 10925; 
-•iiiz». 4^550; Holanda. 1006: ^uecla, 
0725O; R imania. 1355; Atemania. 500. 

Despu-'s de cierre: 
Libras. 12218; dó!i:?s, 251 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York, i 8 5 i 8 ; Holan.ij. 121350: 

Francia, 12212: Béluica, 34897: [falla, 11181 
Suiza. 231775; España. 30505: Portugal. 253 
Dinamarca, 1820; Súécla, 181075: Noruega. 
1889: Alemania. 20i70: Pmga. 0373: AuV 
trla, 344000:" Argentina. 4645: Montevideo. 
5025: Chile. 3900': Buenos Aires «obro Lon
dres. 1040: Rio Janeiro. 56'T. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
París. 39725: Londres. 4S52502J: Espa

ña, 1602; Hall?. 434; Berlín, 237130; Sui
za, 1928. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: . 
París, 2060; Londres. 25W2: Bílgica, 

72162; Italia, 22275: Espafla, 8315; Ber.ln. 
«315; Berlín, 12305; Viena, 7305; Niiov.i 
York, 01887. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Aper. 2.» Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Venias, 

7*08 

r o a 
T14 
7,23 
7'20 

10,000 

Algodón americano. 
7'19 7 00 

7,08 
T I » 
7'29 
7'3i 

balas contra 

C'9ÍI 
707 
7,18 
7,29 
7'34 

10,000. 

Toa 
700 
7-20 
T30 
T35 

Sakell. 
Enero 
Upper 
Enero 
Sakell 
Marzo 
NUEVA VORK 
Disponible 13'50 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
NUEVA ORLEANS 
Disponiblé t3°25 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Arribos a 

1298 Nora, 

9'93, 

12 75 12'85 

.t<godón egipcio. 

13,12 

> ÍO'Ol 

12,88 

131S 
13'3Í 
13'51 
13'71 
13'92 
14.08 

I3,30 
13-38 
13,57 
13'77 

l3-25 
1.T37 
t3'58 
13~7 
13'87 

1326 
13-30 13-37 
1S'48 
13'63 13'70 
1374 
los puertos de los EE. 

¡1.000 balas contra 32.000. 
Transferencia, 185 3/8. 

ALEJANDRIA 
Ashmouni 

17'55 17'05 
17,92 18-00 
18'50 18-02 

I3'40 
13 00 
1322 
13-43 
13,61 
13-83 
IS'O* 

i a ' i 5 
IS'IS 
13-20 
1337 
13 53 
{3-65 

DU.S 

Febrero 
Abril 
Octubre 
Sakellarldls 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Juiio 
Noviembre 
HAVRE 

Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junte 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Dlclembr 

24- 93 
í5-0i-, 
25'17 
25- 27 
2503 

25-15 
2525 
Nom. 
Nom. 

1773 
180!) 
18-63 

25-09 
25-23 
25 34 
25-44 
2583 

Anterior A las 10 A las 16 

53* 
443 
450 
455 
i'-,') 
405 

472 

4<2 
4S5 
193 

474 

IMPERIO BRITANICO 

i 11 
4-48 
•54 
ióS 
103 
i OS 
171 
17 i 
177 
485 
488 
190 

450 
450 
458 
462 
467 
472 
476 
479 
484 
490 
493 
501 

Ene. Alar. May. Jul. Oct. 

Anl. G-85 6-iSi 
Cierre 0-91 6-90 
BARCELONA 
Di.sp. Good. Miilil. - I . i 

0-91 
0-97 

7,0,1 
7,08 

7-0» 

niv. Texas, Pías. 127 

' • e l i r y d e l P u e r í o 

MOVIMIENTO DEL PUERTO EN EL DIA 13 
Entradas: 
De Haniburgo y escalas, vapor Ingles 

''Boscan". con cargo general. ' 
De Valencia, vapor "J. J. Sistcr", con 

cargo general y pasaje. 
De Bombay y esealas, vapor inglés "City 

of Valencia", con rargo Kcneral. 
De Malla, vapor "Amaran Begoflaboar, con 

cargo de gasolina. 
Salida*: 
Vapor "Mar Negro", para Santiago de 

Cuba. 
Vapor noruego "-Hoklor", para Nueva 

York. 
Vapor "Manuela C. de H." , para Carta-
Vapor sueco "Skandinavia-*, para San Pe-

líb. 
Vapor "Aragón", para Bilbao. 
Vapor "J, J. Sister , para ValenciA. 
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Crítica teatral 
Madrid. 11. 

fio e,4 nnánimB la apreciación de la eri l ici 
jtobre la obra de I03 señores Varo y Ayuso, 
música del mu-Mro l.ambeit. 

Kl-libreto se juzca Interesante, de corte 
fino. 

En cambio- se considera pueril e Intento 
maloRrado de una opereta bufa. 

Aunque algunos críticos ponen reparos a 
la partitura, en general, aparte palabra^ de 
alti.-im:! consideración para el nuestro Lam-
berf, la nueva partitura cg acogida con to
do género de pronunciamienlo, para el maes 
tro catalán. 

Casi todos los números fueron repetidos 
El preludio del acto segundo fué acogi

do con una calurosa ovación. 
Los auoreg salieron a escena al final del 

arto primero, reclamados por el insistente 
aplauso del público. 

También salieron a escena al ñnal del se
cundo acto, que es el de la obra. 

Paraíso enfermo 
Madrid. 13. 

5e encuentra en Madrid, enfermo de cui
dado, don Basilio Paraíso. 

La familia ha llamado a su médico el rec
tor de la Universidad de Zaragoza, don Ri
cardo Royo Viltinueva, que HCÍÓ ayer a Ma
drid. 

Hoy se proycrla trasladar al enfermo en 
aulo a Zaragoza. 

Por esla causa se ha suspendido la reu
nión del Consejo de Cámaras de Comercio. 

Reunión 
Madrid, 13. 

Se ha reunido en el minislerio de Estado 
v bajo la presidencia del miuislro la Asocia
ción Francisco de Victoria. 

El señor Callejo dló cuenU ,|.- la consti-
tuclón en la Universidad salmanlina de la 
rátedra de Francisco de Vitoria, que ha sido 
convenientemente dotada eo el presupuesto 
urinal. 

El señor Yansuas manifestó a lo,, reuni
dos que procedía edslgnar el miembro de la 
Asociación que ocupara el puesto reservado 
para la misma en la Junta de Relaciones 
Culturales, y se acordó designar al señor 
Goicoechea. 

Se decidieron nuevo, nombramientos de 
Imlviduns de la Asociación a favor de tra
tadistas americanos, y se acordó invitar a 
algunos de éstos para que vengan a Espa-
fia a dar íonferencias. 

Por último *e acordó propular los traba
jo.. e(tilomIe5 de las obras de Vitoria, y de
más precursores españoles de Augusto Po
d o . 

Los sucesos de Vera de Bidasoa 
Pamplona. 13. 

Ayer continuó en la cárcel el Consejo de 
guerra contra los procesados por los su-
¿"csOg de Vara de Bidasoa. terminando des
pués de las iiuc\e y media de la noche. 

Pronunciaron su^ informes ia acusación y 
el minslerío Ilscal. En ella pidió este último 
para los proc sados la pena de diez aBoí 

y un rila de prisión major para tos ocho 
procesados, y |>i-v los restanle*. por fji'.i 
de prueba, la absolución. 

Circular de Guerra 
Madrid. 13. 

Por.real orden circular d2l minislerio de 
la Guerra se ha dispuesto lo siguiente: 

Los cuerpos armados y organismo; i!e 
reclutamiento y reserva de l i Península, 
Raleares y Canarias se eonstiluiráu con 
arreglo a las plantillas Hgatentfts: 

Plantilla elemental de Infaoterla. — Sec
ción de fusileros: un subailerno. dos sa. 
genios, seis cabos y treinta j un soldados. 

Compaíífa de fusileros granidoros de ar
as. — Un capitán, dos ^uiniLcrnos. uu 
subollcial y noventa y siete clase-' y t ropi . 

Compañía de batallón en Cuadra. — Un 
capitán, un siihallcmo y «tote individuos 
de tropa. 

Sección de ametralladoras ea arma.—l» 
capitán, cuatro sargentos, c-i-itro cabos y 
veinticinco soldados. 

Compañía de ametralladoras con diez y 
seis máquinas. — Un capltá.i. cuatro su
balternos, un capitán médico y noventa j 
cinco Individuos de tropa. 

Hatallón ea armas. — Un teniente co
ronel,, un comandante, cuatro capilanea," tre
ce subalterno» y uno de ia escala de la 
reserva, un capitán médico j cuatrocientos 
setenta y dos individuos de tropa. 

Batallones de montaña. — Un teniente 
coronel, dos comandantes, seis capitanes, 
ocho de la escala de la nw-rva. veintiún 
subalternos y seiscientos sesenta y ocho 
individuos de tropa. ^ 

Las compañías regionales los destinos 
constarán: ea la primera región de tre» 
cientos ochenta y un ciasei) o individuos 
de tropa; en la segunda, de cuatroclentu» 
veintidós: en la tercera, de trescienlo? se
senta y nueve; en la cuarta, de Ircsricn. 
tos cuarenta; en la quinta. <\v tresciectus 
diez; en la sexta, de trescien'.os setenta y 
tres; en la séptima, de doscientos cuarenta 
y ocho; en la octava, de trescientos setenta 
y dos; en Baleares, do trescientos diez, y 
eo Canarias, de cíenlo trece. 

Las planas mayores de la» medUs briga
das de cazadores de montaña constarán di 
un coronel y un capitán de la escala activa. 

Para los somatenes se desl iun diez co
roneles, nueve tenientes coroneles, cua
renta y seis comandantes, ssscr.ta y cuatro 
capitanes de la escala activa y ciucuenta • 
nueve de la reserva. 

Las planas mayores de las Cajas de re
clutamiento las formarán un teniente co
ronel y dos capitanes de ia escala activa 
y en "las circunscripciones de reservt un 
comandante, cuatro capilane» d e ' l i reserva 

y matro clases e Individuos de tropa. 
Estas plantillas empezarán a reijir desm: 

l.o da febrero, centinuando con licencia «• 
personal de los cuerpos que actualmcme 
lo disfruta, hasta que el ministro disponsa 
-11 ¡nrorpnracijn. 

?e suprimen las planas mayore* de vein
tisiete regimientos de reserva, que son tbi 
siguientes: 

Madrid número ! . Alcalá BMnwrd 3. \*-
Ilanaeva de 1» Serena número 8, Llñíres 
número 10. Osuna número i ? , Algíciris 
número IS, Montoro número 17. Arrteque-a 
número 10. Motril número 21 Valencia nú-
iiipro 24. Játiva número 25: Aleoy nú.ne-
r'o 27, I.orca número SO B í i c ioca núme
ro 33. Tarrasa número 38, Vihfranei del 

Panadés número 39, Calatayud mirntro 48, 
Cazalla número 47, Retanzcs-FerrM nú;iit. 
ro 62. Monforie número Cl . VaHoonai 
número 66, Vigo número 6S. P.-avU 
mero 70. Inca número IS, Palma nili«. 
ro 75. Uran Canaria n ú m e o 7C. 

Igualmente se suprimen cuater.la y cict» 
batallones de la reserva, que son los s-i 
guíenles: 

Getafe, Talavera, Alcázar «le Sin .Tuio, I 
Tarancún, Zafra, Linares. Círmona, Vil.! 
verde del Cmlno. Jerez de la l'ronterj. Lot 
cena. Vélez Málaga. Ronda, Cuadiv, Hues
ca! Overa, Valencia. Algeciras, ürlhuíl^ 
Hellín. Cartagena. Cleza. Vlnaroz, BM* 
lona, M .nresa. Torf osa. Bala^uer. Olot, &• j 
ragoza, Barbastro. Aleafilz, Miranda Jo Ebrt, 
Cazalla de la Sierra. Duranpo. Tor-̂ UYep, 
.Medina del Campo. Toro. Ciudad Rodriñl 
Plasencla. Santiago, Betanzos. MondofcMi] 
Allariz, 1.a Estrada. Canga» de ünis, Afcj 
torga, Ibfza. 

En cada provincia queda cooslitulh M I 
zona de reclutamiento y reserva cgn U ClilJ 
de recluta y circunscripción de roservi I 

En las circanscrlpciones de reservi Mi 
constituirán los depósitos q-ic pre->¡eneaMI 
artículos 22 y 29 del reglamento piri i l 
ejecución de la vigente ley de re»!utaB¡e«| 
y reemplazo del ejército. I 

Toda la documentación y efectos de MI 
batallones y Cajas pasaran a las C i j " 
recluta de igual denominatióa y las M * J 
resimlcnlos y batallones no «upnmkW* W 
las zonas v cireunscripcionís respeem*! 

Kl personal de jefes y n.l.-iales w*1*?! 
quedará en situación de exccrten'.e con io"I 
el sueldo. , ^ 1 
. L o » jefes v oGciales des'. aa-Wí 1 "JH 

somatenes quedarán afect-n. para f'/Ti 
ribo de haberes, a las zonas da f™2fl 
miento de las provincias C5 donde ifnp»| 
su residencia oficial. 

Conferencia 
Madrid. 

El general Gómez Jordana I 1 «¡ . ^ l 
una detenida conferencia con e' ?''De,T ,SL | 
tro Girona, comandante militar ae i 

Firma 
Mi.Jrid. I» 

Firma del ministerio *>. Marina: . ^ * | 
Propuesia de ascensj a favor'1^ fP"!; ^ 1 
corbeta do nEnrique De'gado V p . r a í l i i l 
niente de navio doa Julio PsJ'V'10,, n « « 5 S | 

Propuesta para el mando d« ~ 
marítima de Mclllla a favor dei 
frasat don Angel Carrasío y ' .•••«'^ . j | 

Proponiendo la coneesiSn de ^ J ; , 
de Mar;a Cristiira de primen 
del teniente de nav.'o don yivm°¡ £• i 
Rodríguez. ¿ j . . _ v^macifc: 

Firma del mlnlsterfo « la '̂̂ VindBfcSÍ— 
Nominando jefe s:iper¡or lo j , , ! 

ción. eon el haLer de 15,000 l 
Pascual Gil Sánchez. . . , .. . . 

Nombrando Jfe de Adadai*-'"''<» 
mera clase a don Tirso AWp»0: , .A. it « n 

Nombrando Jefa de Admlnlstrscw ] 
^unda clise a don Fraaolsco ^ 

Aprobando las carta* n1l1Ql¿;?,*a* <• 
¡adas por el Ayuntamlenta de 
léñela). i-7 « . .1 de no*!»1 

Derogando el decreta de ua ' 
de 19?:. que agrupó ^ ' ^va to» -
secretario común varios AyunUtnio» 
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De Estado 
Madr:d. 13. 

r r m i del ministerio de EsUdo: 
. ¿•jo en sHa«ci¿a de disponible »J 

i ••¡«•'i de E>paí» en Tetuáa, don Luis Vj-
VillarrMl; 

vsc-odiemio al cónsul general en Mu
ir ¡joii Fraacisco de Aás Caballero. 
Truladando al Consulado gancral de M«-

|.|.o a dun Emilio Zapplco. 
I ' T-a-lidando al Consufaclo general de Bu
l a . . don Ramón Iturralde. 
I npc!:T.indo disponible, a las órdenes del 
IBÍÍSITO de E~lnili>. a don Manuel Aguirre 

| ^miitludo secretario generul del mínls-
[, i;-i,iüo a don Bernardo Mmílo». 
I >(eeDdieaiio » don Antonio Pía a roi-
lil-'ro plenipotenciario de prlmeri clase. 
I Sombrando a don Fernando Espinosa de 
• los Monteros embajador da EspaCi en Bcr-

| Declarando en situación de disponible a 
Ijoa Pablo Soler. . . 

Uiiponiendú que don José Pérez \a lscr». 
IdoQ Eml'i» 581,1 J don ^ f » 6 ' Dr"'lla CPn-
Ifliirtcn prestando servicio en esl-j minis-

I Ascendiendo a don Federico Pino a jefe 
|d« administración de primer* clase. 

Adnuliendo la dimisión del cónsul de 
íiócrí clase don Jacobo Moreno ll'isales. 

Mod.fleando algunos artículos de los arai.-
Ittlos consulares. 
I Sombrando consejero da Estado a don 
IPiblo Soler y Guardiola y a don Angel Dlai 
Benilei. . . , _ 

, \ i fn-ililar esta firma el ministro de Es-
|ttl« t i io eitensas declaraciones de elogio 
Ice cada uno de los sefiores que figuran en 

i combinación diptoméllca. 

Asamblea 
Madrid. 13. 

En el Palacc Hotel de Madrid se han reu-
tdo ayer hasta 30 delegados de diversas 
Bovlncias de España, convocados por el 
antro de Cereales. U-^iimbres y sus derl-
Mtos. Corporación oficial de Barcelona. 
Se hi tratada de la celebración de una 

'amlllea migna del comercio cerealista es-
Aol en pro de h libertad de conlratacíón 

hrwlhta. 
Se »cordá que dlcba Asamblea se celebre 

"i Madrid el día 3 del próximo febrero. 

El vuelo a Guinea 
Madrii . 13 

1U» Hiadores de la escuadrilla AHSnüda 
•¡•M e! propósito de regresar el dfa 20, 
T í a el itinerario" lijado.' 

Actualmente re.¡Izan vuelos y hacen t M -
ijo» fotogrométrlcos para el levantamiento 
¡ planos, objeto clentlíloo de la expedición. 

INotlelas recibidas en la Dirección de Ma-
P«i>« y Colonias dicen que han volado so-
pElobey. la desembocadura del rio Muñí, 
Frutes del mismo, alrcdodores de Bata y 
í •> leí rio San Benito y últlma-
P*M sobre la desembocadura del lio Campo 
I * «osa de la guspenslór. del viaje do los 
J « » e Urreilre», 'a exploración cicntiflea 

floe limitarse al curso de los ríos clta-
11 «lo hasta los sitios en que es posl-

va-iios terrestres hubiesen podido 
ore el Interior. 
ibor es Importantísima, pues en la 
' • lo existen mapas levántalos por 
'o Delmonte y alguna labor realizada 
^•.-i'ineros. con datos facilitados por 
Senas. 
Ofli inlcaclones cm Guinea son di l l -

« causa de haberse estropeado la 
radio telegriflca que se utilizaba. 

Regreso 
Madrid, 13 

•J * Madrid, procedente de Ceu-
«•ro de Gracia y Justicia. 

Irene Alba 
ttcnent-, Madrid, 13. 
renl V.í B1">- mejorajni la conocida 

¡ 7^a' ,('uo 1,1 perinjDecKlo cer-
1 caraa, \iei)ma d*1 una bron-

'Ttmi'á" 1 • dCSpoés con \m al»-

Los aviadores del "Plus Ultra" 
ore paran otro vuelo a América 

Madrid, 13 
KI ruelo Vigo-Cuba no es proyerto, romo 

se tu dicho equlvosadamente. de Barberán y 
González Gil. sino de Ramón Franco. 

Barberán es uno de los más eultos oficia
les de nuestra aviación y de más sólida pre
paración. 

Sabemos que Ueae es estudio nn vuelo do 
imporUncia. que corresponde a quien, como 
Barberán, tan justa autoridad ha sabido eon-
quistarse. pero es Francí«, eomo decimos, 
aulen tiene el propdsito de realizar el vuelo 
Vigo-Coba, con arreglo al siguiente itine
rario: 

Vigo - Azores - Terranova - Nu^va York 
Coba. 

Desde Cuba Franco, a quien acompiBarán 
Rulx de Alda y Pablo Hada, hará vueios a 
Méjico y a algunas otras Repúblicas de Cen
tro America, y si lis condiciones en que se 
encuentre el aparato que tripularán lo per
mite, noslblcmente Franco se JccUIr* a dar 
la vuelta al mundo, que es su supremo ideal. 

El aparta se construir* en Alemania e In 
glaterra; esto no es «osa decidida; pero los 
motores, ya encargados, serán de construc
ción eapanola. 

Dichos motores serán de quinientos ca
ballos y tendrán ua re lio da acción de dos 
mil quinientos kilómetros, pero la casa cons
tructora estudia la manera de que en lognr 
de quinientos caballos sean selacie.nlos y tres 
mil quinientos kilómetros el radio de acción. 

El itinerario ya hemos diebo cual es pero 
las etapas dependa del número de l:!óme-
tros que pueda subrir el aparato; si el má
ximum es de dos mi ' quinientos, las etapas 
serán cuatro para llegar en cuotro o cinco 
días a la Habana. 

Franco calcula que para el mes de mayo 
o junio la casa ooostructora pondrá a su 
disposición los motores, los cuales se so
meterán a ensayor muy serios. 

Ei vuelo lo iniciará, como decimos, par
tiendo de Vlgo a últimos de julio o primeros 
de agosto, ¿poca ia mis favorables para 
cruzar aquellos espacios. 

Posiblemente en el mes de mayo Prani o 
irá embarcado a las Azores para realizar al
gunas gestiones. re?res>ndo luego par» in i 
ciar el vuelo desde Vigo. 

Manifestaciones del ministro 
de Estado 

Madrid. 13. 
El ministro de Estado recibió esta tarde 

a los periodistas, a los que hizo las siguien
tes manlfeslacioneg, a las cuales ya nos he
mos referido en las conferencias de esta 
larde: 

"Entre los decretos firmados hoy prir don 
Alfonso hay cuatro acerca de los cuales quie
ro decir a ustedes algunas palabras: 

Es e Ipriiner el de nombramiento riel seBor 
Soler como consejero permanente del Con
sejo de EsUdo. La reforma acordada por el 
Gobierno dando entrada en este Alto Cuerpo 
a un embajador y a un magistrado del Su
premo, responde al propósito de que las 
materias en que tienen los dos nuevos con-
sejeroa una especlallzación calificada, cuen
ten en el seno de la permanente con el ase-
soramiento y la colaboración, seguramente 
eficaz, que han de prestarle los citados con
sejeros, de personalidad bien conocida y des
tacada. El sefior Soler, míe hasta ahora hn 
sido embajador de S. M. en Berlín, es un 
diplomático de larga y brillante historia-y de 
una contrastada experienel» en los nume
rosos puestos que na aervido en Europa y 
América. Faé ministro y embajador en Bue
nos Aires y en la actualidad desempofiaba a 
satisfacción del Gobierno la Embajada de 
Espafia en Berlín. Estoy seguro de que su 
aportación personal será seguramente rmn 
útil para el informe do las raaterias inter
nacionales en el más alto cuerpo consultivo 
de la nación. 

B! señor Espinosa de los Montee- va, con 
una autoridad personal bien ganada, a la Em
bajada de M. en Barlfn. Ca prueba mayor 
de objetiviilirl que podría dar por mi parle 
era la de -proponer a S. M. y al Gobierno )a 
desamaoión del sefior Espinosa Para Berlín, 
privándome de »n directa colaboractón — por 
mi profumlamfüte sentida en todo au valor 

o en 
sino 

• enesle Mioiíitario. La labor del sefior Es 
pinosa en la subsecretaría primero y en la 
secretaria general después, en la diaria ges
tión de asuntos y en las difíciles negocbt-
cioacs en que tDtervioo, báceaje merecedor 
a este galardón, el mis alto en su carrera, 
que S. M. y el Gobierno acaban de otorgarte 
realizando un acto de juaticla, no yi 
premio a los méritos de)- interess 
para elevar a la Embajada de Berlín a una 
persona tan especialmente Indicada eomo 
el sefior Espinosa de los Monteros, que pn-
sec el titulo de doctor de la ITnrversIilad de 
Berlín, después de haber hecho allí todos lo» 
estudios de su carrera de abosado y dé 
presentar una brillante, tesis doctoral, ep 
idioma alemán, que le es tan familiar como <rt 
ospafiol. 

KI sefmr Almeida — conUnuó diciendo el 
sefior Tnngus—, nuevo secretario general 
del mini'Jterio de Estado, era en la actuali
dad ministro de Espafia en Chile. Gran par
te de sn carrera l i ha hecho el sefior A l 
meida en América Fué agregado en Was
hington y en Toronto. secretario en Guate
mala, ministro en Bogotá y actualmente en 
Chile, habiendo servido, en Junto, en Amé
rica, unos doce afios. También fué secretarlo 
en Roma 'Quirinal) y ministra consejero ea 
Parla La designación que he propuesto del 
señor Almeida responde al convenelmienU» 
de los méritos y eapaeltlad de esta dlplomA-
tlco para el cargo de confianza a que vlens 
destinado. So tengo el honor de conocer a l 
sefior Almeida personalmente, ni él habla 
solicitado careo alguno; pero su designación 
slgnlflo* el interés preferente que el Go
bierno concede a nuestra vida de relaciones 
con los países aamericanos. de los auc tan 
cabal experiencia Ira» a Madrid e] sefior Al
meida, a la vez que con su nombramiento 
pruébase la firme decisión del Gobierno d« 
premiar los merecimientos adquiridos en la 
delicada carrera diplomática, tan brillant» 
como la del nuevo secretario general. 

He tenido ocasión — continuó diciendo el 
ministro de Estado — de comprobar su tac
to y su ponderación en la función diplnmá-
tica, y, junto a los datos del historial do sa 
carrera, el sefior Almeida se halla rodeado 
de un ambiente de respeto y simpatía en e! 
mundo dlplomálico ñor su cahallerosMaJ y 
afabilidad en el trato. Confio mucho en sil 
colaboración,> ahora precisamente que han 
de recibir intenslficaelón creciente nuestras 
relaolones ' - n los países hennanos de Amé-
riej . 

F.l sefior Agulrre de Cárcer pasa a la sf-
tuaeión de disponible a mis órdenvs para 
los servicios esneclales que se juzime opor
tuno encnnipndárlj. Es el sefior Aguirrs d» 
Cárcer uno de nuestros valorea diplomático» 
más positivos por su Inteflgeocia, laborio
sidad y cmn^tenc l» en los asunto» marro
quíes. Su colaboración será sin dudi siem
pre útil para Espafia y muy eílima los sus 
servicios ñor el Oobiemo. 

Terminó su ronver«elón el señor Van-
puas hae.ienrio un eloirio del magistrado del 
Supremo, seilor Díaz Benito, ileslsnadn tam
bién para la permanente del CoMejo de Es
tado." 

Visitas 
Madrid, 13 

El ministro del Trabajo, señor Aunós. ha 
recibido a una Comisión de obreros gasistas. 
electricistas v similares, qu fueron a pedirlo 
lo constitución del Comilé paritario. 

También le visitó el secretario d i la C í -
mara de Comercio de Barcelona. 

Pescado inutilteado 
Madrid. 13. 

Los inspectores veterinarios del Labora
torio municipal de Madrid encargados de la 
inspección del pescado que para su venta 
ingresa en el mercado de los Mostenses, bao 
inutilizado durante el año 1931*1, por DO reu
nir condiciones para el consumo, 163.373 
kilos de pescado y 337 langostas. 

Recompensa merecida 
Madrid. 13. 

Los periódicos soJiclLin una recompeasa 
para el praetí^aule del hospital provincial 
don Bruno Palomar, que ha dado eoatr» 
veces su sangre para salvar a otros tan
tos enfermos. 
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Una nota 
Ma-HJ, 13. 

En el Consejo de la Economia Nacional 
se ha fadlitaUo la sl!?iiiente nota: 

"Bajo la prcíi'leacia del sellar Bcrcades. 
comisario regio de la Sítfá han forminaOo 
las sesiones "oeli-b.Milas por el pleño de la 
Comisarla, en Ins que lia sido aprobuda la 
reglamenlaflOn del decreto de 11 de octu
bre iillimo dictado para el fomento de las 
industrias perioiroía y federa en España. 
Esta reglamentación será sometida por el 
Consejo de !a Econotnia Nacfódal a ía san
ción rfel Gobierno de Sí." 

Sanfurjo 
Madii.l. 13. 

Desde las seis y inedia hasta las r.ueve 
estuvo el general ^•injurjo en la Direoción 
de Marruecos, co'ebnuuie una conferencia 
con el conde de Jordana. y a ia que asistie
ron el Jefe de obras piM>lica3 y el tic la aec-
ciíln de Marruecos. si'/Vir López Olivan. 

Al salir, el alto coBUtiarió dijo: 
—'Mafiana, en el rápido, regreso a Ma

rruecos. En esta conferencia, que es la se
gunda que he celebrado con estos señores, 
iiciuos tratado de las obras públicas que 
han de realizarse en iine^lra zona. Sólo he
mos hablado de euesjioues civiles, porque 
ahora son ellas las que predominan ea el 
protecloradu. 

Puede decirse—terminó diciendo—que lo 
que hemos traludo lo lie llevado yo como 
alto comisario y no como genera! en jefe. 

La propiedad intelectual 
Madrid. 1S. 

Por el juez del .hslrilo de la Latina ha 
sido dictado un aulo acerca del embargo de 
la propiedad Intelectual. 

Se dice en este auto que la recompensa 
del trabajo inleleetual tiene carácter de rc-
Iriburióu y no de renta. 

En los casos de embinro no podrán eer 
reclamadas más <ie 2.500 pesetas, sin per
juicio de aiujliar esto limite si posteriores 
justiücaciones lo evidencien. 

Homenaje al marqués 
de Valdecilla 

Madrid. 13. 
Por iniciativa dW jefe de la scoción ad

ministrativa de priinera tnseñanzi de San
tander se ha preparado al marqués de Val-
decilla un homenaje de gratitud que le t r i 
buta el Magisterio na.'lonal. 

El homenaje consislirá en la creación en 
Santander de un grupo escolar modelo, en 
doce grados, sei» pam nUbM y seis más para 
niñas, y que se denominará ""Grupo de lla
món Pelayo", nombre del marqués, como 
premio a su gran altruismo y generosidad, 
ya que lleva invertidos más de quince nil-
iloncs de pesetas en construir escuelas, b i 
bliotecas, comeiores y otras obras de cul
tura y caridad. 

Se llevan recaudadas ciento cuarenU y 
tres mil pesetas y el Gobierno se sumara 
al homenaje aportando lo que falte para 
conslruir el grupo. 

" ¿ a Gaceta" 
Madrid, 13. 

La "Gaceta" publica: 
Ueal orden nombrando para la secretaría 

del Juigado de primera instancia de Tor-
tosa a don Juan Angel Muro. 

Otro disponiendo que por la Junta de con
ciliares de quebranto ¡¡e abone a la Com
pañía Trasatlátiea la cantidad de 8 45,459 
pesetas por quebranlos sufrido,, por los 
transportes realizados de tropas americanas 
desde Francia a Nueva York que tuvieron 
lugar en el mes de abril de 1909. 

Otra real orden de Hacienda, disponiendo 
aue sea la de 3,000 peseta^ la fianza que 
deben prestar los depositarios pagadores de 
las subdelegacioncs de Hacienda. 

Otra de lastraeelóo pública anunciando a 
Concurso la provisión de la plaza de pro
fesora numeraria de Labore., y Eeonomia 
domi'slica. vacante "MI h Escuela Normal de 
maestras de Gerona, 

Circular de Gracia y Justicia disponiendo 
lq«e en e! término de "veinte días los secre
tarlos de los Juzgados de primera Instancia 
II ]ol secretarios de Sala de las Audiencias 

territoriales, romiían los dalos que se indi
can oon sujeción a los formularios que se 
insertan, para llevar a acbo, con el mayor 
acierlo, los estudios encomendados a la po
nencia que ha de sustituir por haberes l i 
jos las actuales remiinoraciones arancela
rias que asisten en la administroción de Jus
ticia. 

Más de los sucesos de 
Vera de Bidasoa 

Pamplona. 13. 
En la sesión celebrada eíta mañana por 

el Consejo de gnerra que tnliende eu loa 
sucesos de Vera de'. Bidasoa el abogado Jo
sé Andrés, que palrocinab < a Julián Fer
nández y a An.islaab Midartn, para los que 
el Useal pedia 10 anos, y a Domingo Boeos; 
Felipe Crespo, Manue' Zulaica y otnw, so
licitó la absolucióa. 

El letrado seuor Meti'la .Ha furinuiado 
idéntica petición pava Im.oencio Clemente y 
Alelandro Díaz. 

El defensor don Luis Klio ha pedida la 
absolución para Junto Franco, para quien 
el fiscal pide 10 allos. 

El defessor scüi* Montero ha hecliO l l 
misma súplica para FVun.-iseo Jáuregul y 
Antonio PlngatTón. 

El fiscal en la s£aióu de la tarde ha reo-
tifleado algunos punto) del iuíormo e Igual 
han liecbo los defensoreti. 

La sentencia no « r á pública hasta que 
la apruebe oí oapilin general. España en Africa 

VUELOS :: LLEGADA 
Tetuán, 13. 
Las escuadrillas se han dedicado hoy a 

hacer vuelos probando los motores. 
Procedente de Cala del Quemado ha lle

gado la tercera bandera de! tercio. 
VARIAS 

Laraetic, 13. 
En el palacio de la duquesa de Guisa 

se 418 celebrado reparto tic ropas a los es
pañoles pobres. 

— La escuadrilla de nviaciíc prosigue 
intensa labor do bombardeo. 

Las partidas de huidos se refugian en 
poblados de insumisos y en las cábila» que 
se encuentran en los limites de la, frontera, 
donde son perseguidos por las fuer/as de 
las harkas, que sostienen violentos llrott os. 
a consecuencia de los cuales les hacen nu
merosas bajas y prisioneros. 

— El camión que conducía n las fuerzas 
de regularos desde el campamente de Me-
xeradi a Alcazarquivir volcó en las Inme
diaciones de ia posición dii Dar-oi-Atar a 
causa de una pendiente. Con motivo del ac
cidente resultaron con contusiones y heri
das de poca importancia el sargento José 
García y el chófer, Esteban Bulebra. y con 
lesiones leves varios soldados indígenas. 
Todos ellos ruaron trasladados a la posi
ción de Tcfer, donde se ¡es hizo ;a pri
mera cura. 

— Las partidas de bandoleros que hicie
ron Incursión en un aduar sometido perte
neciente a la cáblla de Ajmas. con el pro
pósito de robar ganado, fueron pueslas en 
fuga por los meja/mles, que lograron res-
calar las cabezas de ganado que so hsbian 
llevado los malhochores. 

ENTIERRO DE UN SARGENTO 
Ceuta. 13, 
A las once de la maftaná se ha verifi

cado el entierro del sargento del regimiento 
del Serrallo Anastasio Brnco, juo murió 
en Dar Aooba por las heriJas que le pro
dujo la explosión de una beaba de mano. 

Presidieron el acto los jo fes del cuerpo, 
rindiéndosele al cadáver honores militares. 

ADUAR ENEMIGO INCENDIADO 
Teluiu , 13. 
Por confidencias se supo que un núcleo 

rebelde del Ajmas estaba en ol aduar de 
Karek y que estae gentes intentaban caer 
sobre los poblados adictos de Beni Iser. 

Antes d-* que iniciasen su pian, saüó de 
Tenacob un tabor de la barca de Mexe-
rach y otro do la mehalla y antes de rayar 
el día fueron pasadas a cuchillo los guardias 
enemigas, sorprendiendo a las rebeldes e 

incendiando el aduar. Los rebeldes huveh»! 
a la desbandada. 

El mando ha fe l lcmio al tea 
ronel Aseoslo, jefe de las interv-1 e»te e». 

onciún*. • 
por la rapidez en su ujterveaclón. 

BANDOLEROS QUE SE SOME
TEN 

Las Intervenciones militatos cem.mnj 
dando cuenta de presentaciones ti - ban l 
ros que actuaban en l.is iiiac'zu- IIIOSLI 
sos de Anghera. 

Después de la cifra d i fusile- : coeH,« 
en la primera quincena de diciembre luí 
caido en poder de las columna- jalifiiou 
las siguientes armas: 

Zona oriental. 12J fusiles; Curiu-a j | > 
Larachc, 12; Tetuán, 80. 

De estos fusiles 141 son de iipell.iwLl 
183 de un solo tiro y seis de otra, e.„ 
temas. 

Tarragona 
Enero, 13. 

Ha sido sustituido lodo el Ayun . 
de Vendrell, siendo elegido alcalde don JM|] 
Vilanova. 

— Ha ingresado en la cárcel para sufrí 
quincena, Francisco Valiespí, por roauit» 
actos intnorales en la vía pública 

— El alcalde y lo» jefes del AyuaUoi 
lo se hallan ocupados en el estud u i - ; r,; 
vo reglamento de empleado* mnr.ioipile-

— Ha fallecido el ayudante de PSU Je-1 
fatura de Obras públicas y áüíHiar del Ini-
titulo, sefior Mamn"z. 

— Durante el .mes de noriemli-' se rt-l 
gistraron So7 .nMimienlos. 4 í i i ' incioimj 
y S6I matrimonios. 

Reus 
Ehera. 1J. 

A los (lias espléntli:.los de principio Jjj 
la semana lia sucedido. un liernr'i nuboMl 
y frío, temiéndose nuevos lemi ízales í i | 
nieve. 

— Comienzan a florecer Jos aiaicnánlíj 
de este término munielpal, en csiocal 
variedades de fruto primerizo. 

— Para regularizir el sen: i púbíê  
de agua potable el Ayuntamicnts lia logmlij 
que se aumente el caudal que view *-| 

RiuJe-l 
io pn-

viéndole el Sindicato del pantano d 
cañas. Con dicha medida, el serv 
büeo muulcipa'.izado se ha norma.iilaj 
completamente, r.egando el agua a loi IT 
sos mis altos. 

— Para esta noche a las diez se UM-
cia reunión general do BOCIOS de: (.esB* 
de Lectura, de acuerdo con el ariicui* »̂  
del reglamento de dicha entidad. j 

— El próximo lunes, » 'as d¡ez « • 
noche, cefebrartl reunión general la A f " ^ 
ción de la Prensa para la •P!'0'1,,r,'1¡L3 
cuentas, renovación de JuaU y Mew^ 
reglamentaria. . , , 

— Durante el finido I f í S la ASOCUMJ 
de señoras de ía Caridad ha repartid» "1 
Iré familias necesítalas buen numero 
'̂ onos de pan, carne, arroa leche, por ̂  
de 7,913'Í5 pesetas. 'J/L. 

— La maestra directora de 1» «J? 
graduada de nicas de esta ; • '•>?JT^ 
Izares ha solicitado de ta \ m -
amplio dicha escuela al cnarlo : 

— En la carretera de Alcolea -y-f 
carón dos autos de carren, suineoat. ^ 
bos coches Importantes oesps-iJ;'J 
fortunn. sus ocupantes solo expe. .>• ^ 
el susto consiguiente. El pasado ¡"neV¡¡l 
la mafiana en el primer W i ' ^ f ' 1 " ' , ' , , , - 1 
carretera sufrieron avena» 'uJ"r° • 
Parecía dicho trozo d ' carreten o 
de repaaciones de «utos. 

Gerona 
Ei'-- "0. ¿'••ÍJ 

En la mina de anlimoido d e ^ i ' ^ a ; . ^ ! 
Chulona", del término de f— 1 
hicieron explosión dos cartuch -obreraí-la, ocasionando heridas a dos 

a mano de ellos ha perdido 

el demente Jaime Boix, rugado 
raio del Gall. . ¡j» »* 

— Se halU wcaníe la 
titular de Vilademat. ...vifere»*1 

— En el Ateneo dará i ^ J .. , -
bre Gaudi el arquitecl^ s'fior ^ " 
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Lérida 
EL-»-". 13. 

IU á ts ipúte ido de su ««sa p a e n » «a 
v/Mmp el nifio de eela «flos, Fermín Soler, 
(viese se trata de algún accidenta. 

_ En Mongrey M cayó en una trinchera 
Ilsmidi La Encina el obrero de las obras del 
fíirocarrll Noguera Pallaresa, Francisco Vt» 
(tino, de 60 alloe, causindos» lesiones de 
'm-nrUncia en la eabeza. 

— Maflana se reunirá la Comisión per
manente da la Diputaeldn prottoolal. 

Para el sábado están convocados las 
luevag oposiciones d« la Escuela municipal 
de Mujii'a, de las que dimos cuenta opor-
tnuneate. 

Hoy se ba reunido el pleno del Ayua-
timienio, resolviendo asuntos de quintas. 

Alarma 
Zaragaza, 13 ¡ 

El Comité defensor pro intereses trigueras 
de Aragún y de NaTtrra, Integrado por r é -
jresenfantés dé varias entidades agrícolas, üa 

•1 siguiente telegrama al presidente' 
del GoSlemps . . • 

••Icforihadb el Comiló de defensa pro i n -
i-ucros que molinería del U'.oral ha 

i : del Gobierno cierta.s concesiones en 
slva tiebeact,o y itiOo evide ite e Irr^-

Mnlile de producción triguera e. Industrias 
i.-in.'fc.-madoras nanionalea ha acordado su-
jilear V. K. que conceda andleneia a enlldá-
í*s e l.'ilc*es3íIo« antes aJopUr resoluclóh 
ííflnitiva. *aM 

Bitbalnas 
Bilbao, 13. 

De 'jna obra en eoasU'ucclón en Deusto 
M eayó i!-; un tejada el obrero Gumersindo 
Ptfla, pro'íaciándose heridas gravísimas. 

— Cuando pagaba a los descargadores del 
poerlo, Justo Itorde, tuvo la desgracia de 
aerse rio una gabarra, muriendo, con el crü-
Ko destroMldO-. " • - • ' . , V.' -'.. .•" 

— En las últimas veinticuatro horas se 
taa declarado 102 casos de gripe y en la 
Itrovincla 116. -.- '"Vi 

EDOilriseopi la Junta J é SanidaJ ha dc-
irnio el estado epidémico. 

Obreros despedidos 
Ferrol, 13. 

' for falla de crédito han sido despedidos 
ta obreros del arseiwl del Estado. 

S« i^ea gestiones cerc* del Gobierno 
Wr> que resuelva lá' critiia siíuatldn. 

Aeciderite 
Alicante. 13. 

ta e: puebio de Parosa Amador Porredo 
J «»J6 al pozo de la casa donde vWa, sin 
SJje narii.' io advirtiera, hasta noy. que unos 

' y -on sus qneilflos. 
¡ ¡¿ ¡ •pwa extraerlo del pozo én gravísimo 

con on brazo * varias costillas frac-
pn tu 

Estuvo en el pozo más de treinta horas. 

Granizo 
IW^ Gi¡6n. 13. 
u .ae .a madrugada relnn vK^lentíslmo 

}A,~?. Pesqueros suspenJisron sus faenas 
| ^ uift mar, 
íhrtA .<'1 ,lem^,0^*, 81 ^P0 ' ' "Alha:nbra" 

n la travísí» desde Bilbao 30 ho-

Vegas inundadas 
i ni« i Santander, 13. • 
íia h? , A'06'^ qce nuevamente el rfa 
• 1. X» íUI,(l,d0 to* « e » rllw-cflM del 

« ae Tonnio. 
• » poj ados de Aleeda. Bajorls, San V. -

IK ¿ ¿ I MirUn. VlMega», Praces, Gl lk-
(• " i . - . . ^ corren inminente riesgo d« 
I t e ^ i r ; ; . !?• Por anteriores y reeieotes 
I»'*- Mmn .Caas* ^érdaíéra pena eonlcm-

i • ' ' V T » '•onvirtiendo en pedre-
' • las praderas ífl estas 

' n- Sl e! r"«rl« temporal r * i -
liMo ¿t *,'sl f ' ^'o'Paz conliníia au-
merj ¡ caudal de agun, qué arrastra 

i . ':.:"Sis de piedra y arena, n» 
i de r¡¡t!' 1Crnur que las únicas fuen-

B?*WH(la» fstoa pueblos quetiarán 

E l viafe del presidente 
Jerez, 18. 

B marqués de EsteUa marchó e i U maila-
na a la linca denominada Le Torre, distan
te ocho kilómetros de la población, aslsilen-
do a las eamras de galgos, en las que se 
disputa la oopa La Ina. 

Tabernero desgraciado 
Bilbao, 13. 

Ha salido pare Madrid Vísente Rayo, so
brino del laSerBero de Baracaldo Busebio 
Larrea, que, como se recordará, adquirid 
un vigésimo del gordo de Navidad j n re
mitid a su »í<>. 

Rayo lleva a Madrid ?0 i pesetas recaa-
dadas entre loa agraciados para entrevar
las a los niflos del Colegio de San Qderoa-

so que sacaron «I número premiado del 
gordo. 

Sl tabernero Ensebio L inea ba hecho hoy 
un llamamiento a los que participaren ea 
su vigésimo coa objeto de que pasen per 
sü domicilio para aliviar la triste s l taadón 
en «rúa se encuentra, pues resulta one este 
hombre, equivocadamente, dió participado-» 
ttea por una peata mát de las correspondien
tes al vieOslmo y ha tonldc qué pasar da 
su bolsillo particnlsr 1,500 pesetas. 

Lamentable 
Patencia, 13. 

El ferroviario Sal us Sano Méodelt' fué a l 
canzado por un tren eó. Venta do Baño-, j e -
aaltando edg ambas' piernas' seociocutaSf 
siendo sü estado gravísimo; 

i . . . 
E X T R A N J E R O 1 

O* U Aienc la H a v u v de n u e s t r o » cor r t s tonsa les aspecMcs 

¿Aún hay esclavos? 
J 

i". 

Bangoon, 13. 
El gobernador de Birmaaia ba convocad-) 

al -jefe de las tribuas Kaetn ordenando que 
cese •inmsdiálaracBtc Qi esclavitud en - dlclias 
tribus. CcJmO' resultado 'de esta orden van a 
•ser nuestos en libertad 10.000 esclavos. Los 
propietarios recibirán una indemnización. 

La cuestión religiosa en Méjico 
EJECUCIONES. 

Méjico, 13. ' 
El Gobierno ha publicado urra nota CecUi-

rando quo una parte del episcopado eatd-
Uco y numerosos clérigos católicos son res 
ponsables del movimiento rebelde actúa), 
que ha venido a agravar todavía más b si
tuación ya delicada del país. En la nota se 
dice quo hay el propósito de «aaXigar 8o-
veramemte a los responsables de estos he
chos. 

En las cercanías dé la eapllal han sido 
ahorcados cinco rebeldes, cuyos cuerpos pen
den de otros tantos árboles. 

Las Aduanas china» 
Pekín. 13. : 

Han sido publicados' los decretos del Go
bierno imponiendo el Impuesto del dos y 
medio por ciento sobre' la entrada de la» 
mereaoéias ordinarias' en Cnina y el trep 
por ciento para los articules dé lujo. 

El impuesto se percibirá a partir del i . * 
de febrero próximo y ¡os' decretos procla
man la autonomía aduanera de China desdé 
el 1.» de enero de 18*9. 

El ministro de Asuntos cxtranleros ha 
recibido Instrucciones para que active Cer
ca de las potencias extranjeras la reanuda
ción de una Conferencia adumera aparen
temente para buscar una solución en lo que 
respeta a la Imposición de estas tasas. 

Otro decreto declara que se emplará la 
renta obtenida por estos Impuestos: 

1.* Para conseguir la abolición del 
kin» o impuesto Internacional sobre las 
mercancías. 

! . • Reajuste de los empréstitos que se 
llenen hechos al extranjero. 

3.» A los proyectos de eonstruccionos 
de qus está necesitado el país. 

Francia y Alemania 
P a r í s 13. 

Segiin "Lo Pelit Parisién", el seCor 
Briand expondrá detaUadainente en el Con
sejo de ministros que se celebrará boy la 
situación exacta de las negociaciones con el 
Reíet. 

Incidente fronterizo 
Bucaícst. 13. 

De Barlú !e comunican a la Agenda Ra-
fcr que i n Jesücatbeníff de bo!i'hevrq-.;cS 
atacó cerca d* Bugaz un puesto^e la guar-; 
d!a rumana en l-i ffodtsra de OranW: 
el encuen'.-o f;s-iV.6 muerto \m soldad'> 

rumano. Las autorida.les lian sailoO r-ara el 
lugar de referencia con objete de abre una 
información. 

Lo de Nicaragua 
CENSURAS Y PaOTESTAS. 

Buenos Aires, 13. 
AumenUm las censuras por la actitud dd 

los Estados Unidos frente a Nicaragua y muy 
cspeclalmenle por el reciente mensaje de 
Coolidge al Senado tratando de esta cuestión. 
Algunos diarios y organizaciones políticas 
piden al Gobierno que haga alguna declara
ción sobre este asunto. Todos los elementos 
ollaiates se niegan por el momento a hacer 
declaraciones rclaeíonailas con la pollbea nw:-* 
teaniericanrt. 

MAS FUERZAS YANQUIS. 
Nueva Torfe. 13. 
En ciertos círcuoS navales se asegura <mé 

van a ser aumcutaUas de un mcuueoto a otro 
las fuerzas ¿la intervención eri Nicaragua. 
Pareco que irán a aquellas asnas cuatro con-
Iratorpederos y un portasiibinaricoa de diez 
mí! toneladas, transportando, además, un 
conlingenle de soldados de maritía. 

IHANIFESTACIONES DE KEL-
LOO 

Lon'lres, 13. -
A I "Ttaies» le comunican • de Washing

ton que el seBor Kcllog ba sido escuchaba 
por U Comisión del Senado do Asuntos ex
teriores. Kcllog defendió. la poHtica del 'Go
bierno seguida con respecto a Nicaragua: y 
Méjico. 

Le fueron planteadas numerosas cues-» 
tioaes. pero los debates no llevaron a i a h -
gún cambio en el estada actual del asunto. 

UN MEDIADOR 
San José de Costa Rica 13. 
El presidente señor Jiménez ha. declarado 

referente a su Intervención en los asiajtos 
de Nlcapagiia, que efectivamente el dáctér 
Sacasa habla aceptado su ofrecimiento co
mo mediador en las diferencias que han 
llevado a los nicaragüenses a la guerra c i 
vil, peo que en cambio el seflor Díaz. Jefe 
del GoMerao conservador, no habla contes
tado adn. 

CONTRATORPEDEROS 
Washington, 13. 
Dos contratorpederos que actualmcnta sd 

hallan en aguas cubanas han recibido orden 
de dirigirse a Nicaragua. 

Condena 
París, 13 

El tribunal del Jurado ha condenad» .al 
español Isidro Ranos, acusado de haber 
matado n su amiga la señorita Lllette Hudry. 
en un resluraat de La calle de RieBSlieu, a 
elnco aBos de reclua'ón. 

El Jurado no ha apreciólo la prcmcdlla-
ción, sino únicamente l i s hcri las que tnn 
producido ta muerte. 

Por «tra parte, h.i apreciado algunas cit-i 
eadsfaaelaa atenuante-i. • -

Seis días en bicicleta 
Berlín, 13. 

Ha empezado la prueba de los seij día* 
ciclistas. Han tomado la salida 11 equipos. 
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La guerra en China 
ODIO AL EXTRANJERO 

I.undies, 13. 
Al "Times., lo comun(?aji ci-.- •luolitu que 

allí continúa Id canpafta ile .igiticióii cu:i-
li-a los extranjero*. Reftsre que los cliinos 
•haltrálaroa e internaron ni cónsul de U01-
glva en aquella ciudad. 

PROXIMA OFENSIVA 
Londres. 13. 
Al "Daily Tclegrapli» le comimican d.1 

ISIianfinl quo circula o! rumor de que el 
cuartel general del Norte lia dado orden a 
las tropas de Shan-Tunz, que ¿uansecen 
l.i linea do Naobiog a Tica-TsiM. qu.í se 
nuintcn^an dispuestas para una cfcn.>iva ge-
neral quo va a cmprcidorse inmodlalanicn-
te contra los ranloncses. 

BANCOS CERRADOS 
Hankeu, 13. 
La siluaclin sonrral no ha cambiado j 

IIMICI sigue tvínqiiilo. I.KS Bancas cxlran-
tjeros no funelanan todavía,- a pasar de las 
reiteradas deman.las quo les lian sido he
chas por parle d? las autoridades canlone-
eas. a Instancias de los n^merclanlcs inciige-
nas, entre quienes la tltuuclún ha causado 
enormes perjuicio», l . i oaridera in^Vsa ha 
sido izada de nuevo en el edillcli («tí ('" n-

. sulado británico y la mayorio de cduk-ios 
<)(.. la concosK'U hillánioa quo hablan sido 
ocupados por lo? cantoneses han sido eva
cuados. 

C3PICMAJE TEMiNINO 
Pekín, 13. 
El Jefe de las tiopjs del Norte que ope-

rau en la región de Tien-Tsio l u proveni
do a sus soldados que los cantoneses se 
valen de un p a n nürasrá de mujeres que. 
fingiéndose refugiadas, hacen el espioníje 
en favor de las tropas del Sur. 

A LA DEFENSIVA 
. Shangai. 13. 

El auerdo tomado por el Cuerpo consular 
de defender enérgicamente los barrios de 

, la* conuesionos contra cualquer Intento por 
liarle ilo !os indígenas, como asimismo de 
repe le rán el acto cualquier agresión de que 
finan objeto lOg extranjeros, parece haber 
causada alguna Impresión entre los chiaos. 
en quienes IOL ocurrido en Hankeu les habla 
dado indudahleinenle un cierto aire de fuer
za enn respecto a lo* extranjeros. 

I.a policía de laí roneesionca y los vo-
lutttarios eiclranjerog han recibido orden de 
ilisparar sobve ciialquier IndlVUlM o cual
quer grupo de chinos que intentara causar 
(MMiraenes. En el parque Jassfleld se han 
levanl.do varias barraca^ paca albergar los 
refuerzos de tropa» niponas. Inglesas y ame 
rioañai que desembarcarían al primer aviso. 
Diariamente los voluntarios efecúan prácli-
cas de tiro. 

Comunican de Hankeu que la llegada de 
ocho deslroyers brlt&nleoa, que han coin
cidido ron la d.d .:-rp:-.-sfntante inglés O* 
Malloy. ha hecho que los cantoneses aban
donaran todos los educios que hablan ocu-
«ado en el barrio inglés, a consecuencia de 
fa evacuación. 

CONSULADOS FLUVIALES. 
Ea cvaeuaridu de los extranjeros que resi

dí.m en el interior se hace sumamente di 
fícil, porque a consecuencia del boicot hay 
una gran escasez de barcos para el trans
porte. 

Comunican de Kiu-Kiang que el cónsul 
brilAnlro > udo llevarse los archivos ofleta-

• les y que en la actualidad reside en una 
.pcquifia canoa.estacionada en medio del rio. 
En ella enarbola la bandera consular. 

El comisario francés de Aduana cumple 
Igualmenlo ;us funciones a bordo de una 
pequeña grobarcarUta, ante la inseguridad 
quo para sus vidas representa ir a tierra. 

CONSUL AGREDIDO :: FRENTE 
A FRENTE 

- .Segdn noticias de llankevv, de proceden
cia inglesa, él cónsul de Ré.lgic'a ha sido agre 

•dido brutalmente y detenirto por un grupo de 
.eoolis. . -

El cónsul de Franela, al enterarse del su
ceso, pidió permiso par.i visitar al detenido. 
Siéndole negado. 

En los senlros chinos se manifiesta la 
opinión da que van a ponerse inmediatamen
te en oampafia las fuerzas nordislas eonlra 
lose anlonescs. 

Hay 70.000 nor.hstas reunidos en la pio-
vincia de CUanlung y ju.Oi'O sobre la fron
tera de la provincia d ; TcliiiL 

I.as 1 ropas cantónelas que se encuentran 
en Waen Slang ao r.arecen capaces de po
der oponerse a ¡as tuerzas de JVn l'acl Ku. 

DETENCIONES. 
Shungai. 13. . -
Los obreii-s de unas hiialuras inglesas han 

promovido disturbios.-
La policía ha tenido qu^ inlervenir. Se han 

pruliivnlo álgODÓS deteacioiies'. 
BOICOT V HUELGA 

Un IH' grama de TchariB Cha anuncia qu,e 
ha comenzado el boicot y la Ituélga xenofoba 

LIBRE CIRCULACION 
Haukew, 13. -
Los nacionales británicos pueden circular 

libremenle por toda la concesión inglesa 
ENERGIA DEL CONSUL DE 
FRANCIA 

Brnselaai 13. 
Un telegramá de Hankcw anuncia que el 

cónsul de Bélgica ha sido puesta en l'ber-" 
tad como consecuencia de una enérgica in
tervención realizada por él cónsul de l'ran-
cia. 

SAQUEO : PROHICICION 
Londres, 13. 
Dicen de Kutcheu a la Agencia Reuler que 

cierto número de e p | . | . ¡ e s han saqueailo 
un almacén Japonés, quemando g:an can
tidad de mercancías. 

DESORDENES 
Phangal. 13. 
Han c-tallado aIboroto3, indudablemente 

fomentados por los parMarios de los can
toneses. cuya presencia en Shangai ha au
mentado cons'derablemonle en estos últimos 
tiempos. Por un motivo trivial, un millar «¿e 
obreros empleados en dos hilaturas brilá-
nlcas se declararon en huelga y cometieron 
actos de sabotage, teniendo que ser expul
sados del edificio después de una fuerte l u 
cha con los policías. Las mujeres e"an las 
que particularmente más excitación domos-
traban. 

En Hankeu la tensón es evidentemente 
menor que en los úllintos días y los súbdi-
tos británicos que se habían quedado allí 
han podido ya circular libremente y sin ser 
molestados por la concesión. 

La crisis laboriosa 
Boilin, 13. 

La fracción parlamentarla del partido del 
Gentío católico ha auiob.nlo las gestiones de 
la Comisión del partido relacionadas con la 
formación de un Uabinete Curtius. 

Berlín. 13. 
Contrariamente a lo que se creía, des

pués de la resolución adoptada ayer por la 
fraeciún centrista del Keiichstag. el doctor 
Gurlius insiste en formar Gobierno. 

Todo dependerá de la conversación que 1 
ministro de Economía púb lea y el seftor 
Slies^emann celebrarán esta tarde con los 
represontantes de la fracción centrista del 
Reichstag. 

Ei fascismo 
Ronía, 13. 

Comentando la carta del marqués do Pau-
luzzi el periódico "El Tcvero" escribe: 
• "No solamente los circuios diplomáticos se 
enterarán con pesar de la retirada del mar
qués de Pauluzzi, sino también todos los 
italianos. 

El marqués de Pauluzzi rcivmdiicaba para 
si el titulo de primer embajador fascista. . 

Ha sido el embajador fascista de la Ita
lia sfaicsta, mientras otros pensaban que se 
dobla ser simplemente embajador. ' 

Este fué su gran titulo de honor. «1 cual 
deben afiadirse los 'numerosos-tí tulos de hO'-1 
ñor adherenles a su función. 

Flota británica 
Atenas. 13. 

' Una escuadra inglesa, compuesta de 28 
unidades, al mando del. vicealmirante se-, 
ñor Keyes. llegó esta mafiana al puerto de 
Palera, donde permanecerá una semana. 

Se preparan diversos' actos públicos en 
honor de los marinos ingleses, entra elle» 
un banquete dado por e! prssidenle de" la 
República, algunos par tüos de fútbol j una 
excursión hípica. 

A bordo del buque almirante «^"arsplte" 

se Baila el señor Churchill, que vhii *A 
incógnito. H 4Ji » j 

El ministro de Hac.eno'a Inglés fué 
ludado a bordo en nombro del Gobierno r»¡ 
el director general del ministerio de \ ' 
gocios extranjeros. 

Candidatos 
El señor Doumer ha sido desim^i!,','1.1 

candidato de la IzquelrJa democrán.M 75j 
la presidencia del Senailu. 1 mi 

La Izquierda radiMf lia Iféoldldo sostiaJ 
su candidatura. . W i t t i 

Son también candidatos por ¿ L'n'ín fji 
publicana ios sefiores Lebrón v cúrnn 

M U i f f i H i K I Í u m m 

De Marruecos 
ABD-EL-KRIM EN EL DESTIE
RRO 

Teluán, 1*. 
Se euouoiitra estos visitando c í a rbu • 

periodista húngara Pablo Laozlo. :v JXJ 
le de las letras españolas y traductor i 
muchas obras de autores cl4sicgs v pc'ttii 

— Según noticias recibidas aqu] pif í 
moro El Ghlfa, primo hermano ¿¡¡i*; 
Krlm, se sabe que éste va liablti;inilcst t 
destierro y se dedica al cultiva ú- c. |U 
taños. 1 

Dice Abd-ei-krirn que hoj la zaint U 
inspira horror, como en el pasaii... 

Se encuentra entusiasmado i ,i 
que le rodea. Sus vigilanles francegM 
han hecho grandos amigos sinos. Ea ti 
blo, sus mujeres y demás parle, s no 
aclimatan y sienten mtlaneolias v tos 
alas-

Siente gran temor por los per: - l i * , 
dice le han puesto en muenos coaijro 
sos. 

EN LA CANCHA DEL PALACE 

t i l h o m b r e d e l r i c i 
Cuando vayas al frontón, tú, lector f » ! 

fano en pelotazos, o simplemente dcseoii»;! 
cedor de los rnuchacUooes que farnua «I 
cuadro, y veas que pisa la candía un IMM 
bre. recio y ágil ^ue tiene un ricito Mirtl 
la frente, no acuestes en contra (le í!. I 

Porque el hombre del rizo es Magurf|<| 
y Maguregui. de quien tantas veces híT 
tenido que hablar con elogio, se estí í 
virtiendo en un Jugadorazo de t-mafl» 
tural. 

Sigue siendo su peloteo muy noble y * ^ 
franco. 

Pero está rebosante de facultade» 
que mete miedo y devuelve lo defol 
lo indevolvibic y algo más aun. 

Añade a todo esto que Juega 6ieH,l*•, 
una voluntad enorme y oon unas PJ*'' 
ganar,quo ni un catedrático, y tendrtfO 
plicado el por qué te recomiendo, • J ^ í ' 
que lo pienses tres veces antes de in*,<n 
en su contra. . 

Ayer mismo, si bien perdió el l>4r>ü*f 
un solo tanto, jugó él solo cn49,,J5L 
otros fres Juntos, a posar de H"Je y -ÍJ 
tuvo una gran noche y Golíia tiró ae "r 
torio. 

Pero Irigoven, que actuaba de carop 
do Maguregui, se dcsmoi-alizó en '«L. 
raeros tantos, al verse descartada ai-," 
lea. que los contrincantes carK¡ - V,,, s 
zasuero azul, v ya en lodo el ^ 
logró desarrollar, ni de muclio. su j 
habitual. „ 

Puede decirse, pues, que M ^ J " * 
ehó contra la formidable pareja y 1 
un tris estuvo de vencer! ». „ J -^J i 

El partido, que tuvo tantos "•v 'vij'1-'' 
cias a la enorme resistencia lie!i« 
«fpseió al adversario, dió m»3 
una jaula de ardillas. f u ^ l " 

Lo cual quiere decir que 
bailaron el charleston í 0 " ' - ^ 
cardenalicio, que se hincno c. 
partiendo recordatorios. ^ 

¡Y loa bajistas se retan... ^ HI 

tm»renta As E L PRINCIPADO. CieiMUUarf Blanotu. I Ma. batos 
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A N U N C I O S * 
\ \ h ñ G R I P P eiIRHDfl EN 48 HORHSII 
S E L L O S L A V I D 

C U R A N E N E L A C T O 
Estos sellos, que son inofensivo?, curan en et acto toda clase de do lo res de cabeza, | r ¡ p p , j aqueca , mareos , 

neuralgias y exc i t ac iones ne rv iosas . 

P R O B A D L O S Y O S C O N V E N C E R E I S 
Esos estados gripales que e s t á n padeciendo en la actualidad muchas personas se pueden curar en 4 8 horas 

u s á n d o l a s S E 3 L . L . O S L . A V I D en c o m b i n a c i ó n con la P O M A D A E N E B R O L , de n ipe r i o -
res resultados a los de la t intura de iodo y otras medicaciones an t i f log i í t í ca s . 

Durante todo el mes de Enero le e n t r e g a r á n a usted un S E L L O L A V I D , completamente gratis 
siempre que compre una caja de P O M A D A E N E B R O L , que, a d e m á s d é l a g r i p p , cura t a m b i é n 
otras muchas enfermedades, como las contus iones , las he r idas leves, anginas , o p r e s i ó n de l pecho , panadizos , 
dolores r e u m á t i c o s , de r í ñ o n e s , va r i ces , f lemones, d o í o r e s de v i e n t r e , o r q u i t i s y d e m á s procesos í n f l a -
n a t o r í o s . 

Entregue usted este a m n c i o para que le den e l S E L L O L A V I D gratis, en caso de que no le c o r -
venga comprar la P O M A D A E N E B R O L . 

DEPOSITO G E N E R A L " S r a . V i u d a d e S a l v a d o r A l s i n a , P a s a j e d e l C r é d i t o , 4 - B A R C E L O N A 

R A N C L I N I C A O R I E N T A L . 
N 6 0 6 - S ñ ü V A Í ^ S A N - 9 1 4 

""Tilenfo abortivo en tres dfat 

) cura, i peseta. 

- S A ü V A R S A H -
a 5 pesetas aplicacldo 

Miles de euterinos atestiguan nuestra curaciún tapida. 

I I V I P O T E N C I A 

curada en tres o cuatro día 

Entrada reservada, cscaleia 
Í V I S O S 

INDUSTRÍALES 

!g«¿ jS¿ r r , nm- '7 *• 
^ « C E S I T A SOCIO 

J»í«" P«r« «na in-
ú 'V «««wteiaa r w a a* 

« M R T E S Y PASAJES 

UBRO DE VENTAS 
^oii» QU,t 

MSAmEHTOS 
¡ f1* tSn f f .V̂  K*8 eco . 

' 2 . PUU I." 

M i lias m \ i \ i m i m 
H.: TALLEng. ID. I . - d. 8r. BAD1A 

CHAÜFFEURS "RAPIT" 
AotomOrUes: Prepiraclín, CTamen 
t Ututo. IOS ot>- Tlf. 1.(03 U. 

CORTES, 445. 
TENGO 12,000 PESETAS 
tara colocar blpoieca. Prorroia, 

10. 1.', t.*, junio AfiDau. 
ESCUELA DÉTHOFERS 

•n EnMOaiua, titulo j uámon . t 
12S p«l«tM 

ROGER DE FLOR, 220 
Beademia cíiauffers 
Ense&ams completa ea Tirios o 
ebu y título ISU pesetas. — Dtrato-
tUn. número «B, detrás Pbtta Toros 
Monumental. 
CASAMIENTOS RAPIDOS 
••non e. eapt. BegneMn». T-l*-»* 

ACADEMIA DE «HOFERS 
EnaeEanza i» eondnclte perfecta j 

eeocdmlc*. 
PASEO d t SAN JUAN, }Q8 

La regla suspendida 
rtapatec* easegmai con poikirit 
•DULAS* DB PnOtOCAriO HIE-
ano. Aocaila, debUldad. Prubir. 
t pts. cala. Seta.'!, OKa. ñores, 14 

"DESTINOS PUBLICOS-
PARA LOS UCEXCJADOS MX 
WEBCITO Y ASMADA. LA "OA-
CÍTA DB MADRID" *?«U5CLV 
l.»»4 PLAZAS VACANTES. 108 
0UE ESTETA PESDrE>TE« DR PE-tiaoy PL'EDE5 PASAB POB ES
TAS OnCTíAB. 

CEDULAS - PASAPORTES 
ASUMOS MILITARES t DB 

?LISTAS. CEHT. TOALES, SOL
ERIA. XAa«IE!»TO, DEFUJt'IIO-> 

T TODA CLASB DB DOCUMEN
TOS. GESTIOSAMOS TODA CLA
SE DE ASLSTOS POR DCTICILfS 
QVE SEAN. 

PUERTAFERRISA, i9. 

C O N D U U R A U T O 
ccMfttou t utuio. iso paattaa 
•iticenca, prtcUea tecácíca. Tt-
aorea Haraira — Cil!» «e IM 
ccrw». 4to. j Rocsrcn. es j ea. 

C L i N I C A G I M I S Ó 
«EOICO SSPEClALiaTA 

I M P O T E N C I A 
VIGOR SEXUAL RAPIDO V SIM 

PELIGRO 
Rimbla Llano Boquerfa, n,' 6 
hente estaeido ü r a n Metro 
VIStrA: De 9 a i y de3 3 9 

Éspsclaies tratamiento* 
PARI FORASTEROS 

AHOGO 
CumiCa de abogo (orce), asma, 
cansando. bron(iuit!s, tos j so* 
eaussa por no ncero sistema. rra« 
taml>>nto esrfclal da la «ala. Doc
tor Atmcu. visita da I f s media 
• i j tntdlt. PeUio, siete, t.« 
or*t:s de tres a cuatro. 

SASTRE 
ilecbui-as, corte I,», SO pus. Arre-
ríos y ro'ver trsjos y fabinci al 
mes, JO pta*. Ai ALTO, 1». «•-
treiuelo, ».«, junto Itsmblaa, 
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PROFESOR INGLES 
(de Londrei). Lecciones a doml-
cllto. Tr«iluccIoneí. H. Wood, caUe 
de las Ñolas, 32. 3.*, 3.a 

INSTITUTO ARGENTINO 

0 0 BAILES 
AlODtRiSOS 

Especialidad en 
Tango, Charlestón 

y Black Bottom 
Euseñauza garantlila 
eu ci l io leccioncA a 
Beiiorlta» y Caballeroa 

Clases particuUies 
Aragón 249. ent. I " 
Casi esq. a R. Cataluña 

B A Y O S X 
APiCACIO * C P-8EIAS 

Con aparato Oe gran precisión para 
examen perfecto del enfermo. 

Dr. Mora. De 10 a 12 y de 3 a 8 
Plazi de la Un.versidae. cúm 1. 

E f n P U E O S 

y e o l o e a e i o p e s 

3 A ¡ ¿ í B E R O S 
>oiocacloneL oarberia^ di 
,^ota "UJOt ««ablo. «2, caí 

BARBEROS 
Hay colocaciones. Tinturé. Calle 

Hospital, Ift. bar, 
BARBEROS 

eolocaciones y uasp«-"o barberías 
Bonet. Komla S. Pablo. 51. bar̂  

CALDEREROS 
SE NECESITAN THE3. DimGIR-
SE POB ESCRITO A COSSTn'.'C-
aO>"E3 METALICAS DEL l.LO-
BnEGAT, S. A., SALLENT (Bar
celona). 

CHOFER MECANICO 
se- ofrece para camión o coclie re
parto. R.: Amalla, 20, 1.», S» 

APRENENT 
per a sastrería, falta. — Ronda 
de 3iM AntODi, oümero 18. 

FALTA 
plancbadora do nuevo. — Calle 
de Ziragoia, 91, 1.», 

CORREDOR 
de cales y cementos a romUlón, 
bien relacionado con el ramo de 
la construcción, se necesita. Es
cribir a EL DILUVIO, 719. 

OFICIALAS GORRISTAS' 
coarocción completa, se neceslian. 
Vía Layctana, número 39, Cas* 
Alemany. 

SE OFRECE 
cbófer sin pretensiones. Escribir a 
EL DILUVIO, número 780. 

SASTRE 
Falta medio oQcisl. trabajo fino. 
Riera Alta. 10, 4.*, 

SASTRE 
Faltan medio oOclala y apremllza. 
Calle del Consejo de Ciento, nú
mero 849. t . ; ».• 

CORREDOR LEJIA 
práctico necesito; buenas condi
ciones. Egipciacas, número S3. 

1004 D E S T I N O S P U B L I C O D 
corresiioudientes al concurso del presente mes publicados por la cGace 
ta» de Madrid.—El plazo para la aduiislóu de solicitudes fine el dia 18. 

Consulta, confección de instancia y 
solicitudes DIEZ pesetas 

Despacho Jurídico Administrativo 
C a l l e d e l a R i í i a B a j a , n ú m e r o 2 1 , ba jos 

V d . . . 
£ Pastillas Richelet 
Esta verdadera p o c i ó n seca le per

m i t i r á i r a sus ocupaciones s i n temor 
a los golpes de f r ío y a la humedad 
que durante esta temporada 38 m á s 
pel igrosa que durante el inv ie rno 
para los pulmones delicados, s; se 
declara la b ronqu i t i s el P E C T O R A L 
R I C H E L E T le p a r a r á radicalmente su 
desarrolo y la h a r á desaparecer. 

Las P A S T I L L A S y e! P E C T O R A L 
R I C H E L E T se venden en ludas 'as f a r 
macias y d r o g u e r í a s . I.as Past i l las sa 
venden a l 'SO la caja; y caso de no 
encon t ra r los d i r í j a s e enseguida a l 
L A B O R A T O R I O R I C H E L E T , San B a r 
t o l o m é , 1 , San S e b a s t i á n . 

FALTAN 
medio oficiales repujadores ade
lantados. — Calle del Consejo de 
Cíenlo, número 262. 

FALTA MUJER 
par. coser sacos, — San Felipe 
NerT, número 1 (ñarcelonat. 

FALTAN CHICOS 
ganando buena corntaldn. Cendra, 
39 X 3 Í , entresuelo, 9* De « a,7. 

SASTRERIA 
pantaloneras, trabajo militar. Inútil 
Sresentarsc sin muestra. — Rambla 

e las Floros, 82, L* 

MECANICO 
medio oficial ajustador, falta. 
Calle de norldablanca. 7«. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oficlalu. Consejo de Cíe 
to, 89», junto Dos de Hayo. 

NECESITO 
lampista electricista. — CaUe da 
Santiago, número 40, Articas. Ba-
dalooa. Horas da 8 a 12. 

FALTA APRENDIZ 
de 12 a 14 afios. — calle dai 
Hospital, i o l , entresuelo, l.> 

EMPLEARE MOZO 
fuerte, que aporte S00 pías. te
rsa garantidas con mi Industria 
bajo documentos, tendrá semanal 
y beneficio como cooperador del 
negocio. Plaza Universidad, n.* 8, 
café La Palma. Sellor Marsal. 

CHICO ^ 
taller pulir metales, falla. Can* 
de Florldablanca, número 76. 

Minervista 
medio oficial se precisa. — Cortas, 
número 460, de 3 a 4. 

M ^ n í a ¥ r l i e í a í i 5 í a 
se necesita en La Industrial Mota" v 
ría. 3. A. — Calle d» Tuset. 1. Gracia. 

SE NECESITA 
aprendiza pantalonera, — Francisco 
Glner, b y ló, entr.*, L" (Grada). 

Cedo bermdSa habitación amueblada 
a matrimonio o mujer sola a cambio 
limpieza casa. — Plaza Real, 8,1.* 

FALTAN 
pantaloneras confección asnl y 
dril. — i cordera, 1», tienda. 

FALTA CHICO 
Sarria, 15 (HOBtarrancbs). 

V E N T A S ^ 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso para caballeros ; . •, 
20 pesetas; abrigos desde a M. 
setas; americanas desde lo ¡nn, 
tas; como fraka, <mo«lags j oc 
más objetos de ocasión, i pre. 
dos baratísimos, RIERA ALTA, 11 
tienda U- Carmen). No equlTocir* 

BARBEROS 
Barbería sa vende en Sai», av. 
zón: Arco Teatro, 48, barberu 

QUIOSCO REFRESCOS" 
EN VENTA 

en espectáculo de esta capliii. u 
traspasa. — Razón: CtU» de m 
Flores, número i , Uenda. 

VENDO 
perros raza lobo, tienen dos me
ses. Calle del Taulat, 4, ciH 
(Pueblo Nuevo). 

y Grajeas 
CONTRA LA AVARI0SIS 

VICIOS de la SANtRE | 
Prttanot poc Kn pnm— Hidmi 

rrtpmraém per 
aOUTiaiy.OUHABEL,F«raaHsUM| 

mtmoamwtmm t>a u i immmnmB 
AQflUoU. **/—»•-wn. -v« 

A U T O F I A T 
aet? ^Meuif»-- ven Mi u*ra(a lo4l 
Bprneb-t.-Cail - de Paiiar*, 

VElD0"TBAJES 
usados en buen uto para cal» 
11 ero, desde (0 patetas; abrl|<a 
desde 10 pías., y fracü, a * 
klngs y amerlcanst taeiisi y út-
got da nlfio, todo a precios tari-
tlslmot. San Pablo. 128, piso pt* 
cipa!, 1.*, junto Runda San P«i* j 
No equivocarte. . 

" B A R B E R O S " 
Oportunidad. Vendo tfiionet 
rlcaoot, a preclot incomncs» 
Calle de Vlladomat. »• 

"TRASPASO LOCAL 
Junto Aragón y Rambla Ctialoía 
Razón: Aragón. 8H. tlendt1__^ 

SE TRASPASA 
tienda de comestible», « r t * * ! 
gan^a. poco alquiler y Dutn. 
vlendá Rasón: Correo 
pral.. f.« Trato directo eonjw^ 

SE TRASPASA 
barraca propia para pollertt, « ¡ 
céntrica. Parlamento. «• . 

"MADERAS 
Por cesar negocio •« ' ^ f f i i t e f 
macén bien situado, con 
elat o sin. Hay telífono. 
ddad y agua. R»,<5n;1.,c75q«l» 
mis, número I ^ 5 
a lá de Mllá y Fontanais. i » 
de aserrar. _ " 

HUEVERIA CARNICERA 
^ ^ t í _ S f ^ 0 - J ^ 

SE TRASPASA -
tienda de carbón. R««n:r¿e', 
san Migud, ts. eírM3««-
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SE T R A S P A S A 
. iír con niui.-fca tairoqul» 

i.cr. — Uazún: falle do Sen 
•' i', mimeio Us 0 ", infornarín 
?*."'(.BIS •li; J í i , 

S e v e n d e c a f é 

A L T O S C A M I O N E S 
\ , i oouinrar aln rliítarme 

\ . i ser ler» ei tlaaipo 
F s H i a u K C O » X A 

Ar i*1- ¡uneu A. antaner 
L • ic!io;ieb 3 plazos sin Badoi 
l U i"6 '•«¡'•le más barato y 
|c lacilidades e.i el paso 
ICiüe paula <iia. 18 

MAQUINAS D E COSER 
(••lo ro fts. .Nadie pcede com 
ti.r con la tallgua «asa LOpes 
i .jl.irtd J precio. Mlqulnas 

manas, Karmtliatiis 20 
' . l ejonbies comUeloocs da 

¡jo i i-aracloaes ca tedas s.'S-
IUU, Aragón. 311. ]uHo Artbau. 

| í A P I C E S P I N T A D O S 
| u m > mi» un porta uta de En»b>. 

«elailJad en tapice* téUaUmm, 
, ;J>IÍ:.0O continua de caadro* Li 
c ?>, .-.ibailos. oiaoirrafla» etc. fa-
taeiia i!e icáreo* y maKt'Utf. No 
t3<rir sin rl-itír antea asta can 

r. M«ntfaie«a. Botara. 4, fm.-Jo 
i f!iercamrrla.a. 

«CAS D E CAUDALES 
fciiiiliIIIIII. desda (10 poetas.— 
|cu« mucre*. 1SK Interior. 

L I O U I D A C I O Ñ 
lo rouótrraSo». dtacobroda', 
iiureaa. aniculoa a« tnUwl, 
i»-ía l'¿ris e. ̂ apta Ana SI 

Bar c a s a c o m i d a s 
; nena match a, Tcado por l^U' pt!. 
; llai.iO. 63. ccmegtMlcs. 
T r a s p a s o t i e n d a 

*> citeto. TiTlend». — KaraOn y 
Gracia, de Sal. 

C a m i o n e t a L A N C I A 
líf?, «"üilpaia. casi soera; ae 
Hü*^"82 511: Padilla, 135 S. ií . 
laSeValeoelay Malloica. 

BODEGA 
_«! casco antipiOi se traipasa, 
1T.I..M,. nazfin: Catalán. wA-
" J * . i . ; l.« (Ftio. .\aeTo). 

AUTO RUGBY ' 
te. tottTtlt tanra. Calt-

Ci,'^._ran»e. Da 3 a 4. 

CAFE BAR " 
tul lüH6 Cor"s. csplíndUa U -
[¿T. '-.«"iics aotuios, cerca s la 

,W1(1«- — Baaóe: 
refrescos Orinrla y pz-

Crien. 

JAR CASA COMIDAS 
"« mardu. vendo por 1.280 

- «anao.^í», lomeJliL'ei. 

MOSTRADOR 
^ ^ g b e r U . ) T V c n d o . -

^ « P A ^ r n i S r " 

^ U T O U E H I A 
"ía í0? ',ar0f- BilúO: 

CARBONERIA 

S E T R A S P A S A BAR 
tn calle cCntrka, con tu • , . i cúsa
tela, al lado del Arco del Triunfo. 
Saa rabio, ntlmero (3, bar. 

S E TRASPASA 
tienda coa vaa meŝ  de cañe, to 
pías. Ue »;quIleT y buena *h;en-
aa. Cauo ae Bw-roll. IC«. 

S E V E N D E 
un mostriJor de-cune y balanus 
y misa, ao da por ss Cunas. Ha-
zúr.: San rabio, i í , bar. 

S E D E S E A 
un . aba::- ro a todo estar. Calla 
Ce Cerona. >• ?, 3.*, ,- • 

P E L U Q U E R I A " 
vende, aran haMtaelón y patío. 
Calla de Hoctforl, tct. 

VENDO PIANOLA 
la meior marca del mundo, ras! 
B&«vi. Pravenia, ííi>. I.» 
(Junto Arttau). 

S E VENDE 
carro llano y Jaca fr.ud-i y au
na cinta de colnmoa. barato. — 
CUI« de Sania Madiona, 10. 

| 0 J 0 ! TABERNA BAR 
panto rtntrleo. tang». por «sut 
ítio.' R.: Robador, t, bar. 

C O M P R A S 

DISCOS GRAMOFONO 
tompro. Calis d« U Corrlbls, ft, 
frente a la Cat'-.ira'. 

" U«B4» (Sana), 

ñ ü Q U I L E R E S 

A L M A C E N DOS P U E R T A S 
menea aOtaao?, barato, para coal-
«olar coa» ilrve. cena Jioena y 
•ataclCn, Ptlaudirla?, V. 

CASA PARTICULAR 
Joven a dortnlr. — Ronda 

da San Antonio, t i , ».». ».* 
ALQUILO TIENDA 

aln vivienda, barata. — naiOn: 
Parlamento, 13, yeluquttla. 

PISO ESTUDIO 
sa deacs. — Escribir a EL DI
LUVIO, nümero «45. 

S E C E D E SITIO 
para meca de carne tn llanda. 
Calle da RaurlcD, 19. 

TRASPASO PISO 
• babl:acIODC>. hijoaamenta amut-
blado. — Razón: Calta da San 
Pablo, nfimera 03. b»r. 

S i a lqui lan habitaciones 
dwde 0'80 peietaa. Cadena. »3. eni. 

C a s a f o r m a l 
todo estar para caballero, limpia, 
ffipníatíón. ÍT6.3.*. 8" 

S E ALQUILA 
hablt. ventilada para dormir o todo 
•atar a caballero. Ceca. 9.1.* 1.* 

DESPACHOS 
por alaullar. coa It« y telefono, 
en l t Rambla Florea, n.: Ramilla 
Elorer. 1J. AnunriO!1. 

E T G R Á C I A 
tienda almacén, con tabltaclón. 
l l t pesetas. Harón: Rambla í*l 
Pr»t. 0, «ntríeueic, 1." 

H a b í t . p a r a 2 j ó v e n e s 
o tnalrinaonio. — Bazóu: EeeudL'.'er», 
•Ukcro 13. Har Marlttaoy. 

C u a r t o m a t r i m o n i o 
caujlia, nuevo, beaiío. sanea. — Plaza 
Torre. 8 Mosepujo. dr 12 a 5. 

T e a t r o O d e ó n 
buenas ccndicir-ucs de precio. Bazóm tocha, SS. pral. 

l a o m i i G e s p i s o s 
para alquilar cu la calle Rocabcrtt. 
numero 5, « 3» metros de la plaza de 
Las Corts. 2 líceaj de (rauvias. Ujen 
soleados, lavato, waier, eociua eco-
nónue», j p . , iiectrlcfdad, pateria. 
prei-liw cc-ononUcoí. 

MAGATZEM 
sitan prop del auMI I eaiacíú de 
M. Z. A. ca tra.Hiassa amb esftn-
terles, lloruar 80 pessetes. per a 
mes üetalU escriurer Aparta! i l l . 

S E D E S E A N 
doa caballeros a dormir. — pere 
Senr', 3t, 3.; 3.' (Oracia). 

HABITACION 
tinco péselas a la aenuna. CaDe 
da San Jerónimo, 13. tienda. 

EN E L BUINARDO 
loato traavia. caaltaa s Lab; y 
cernedor, cocina, 30 ptas. mei. 
informe»: Mal.'orci. 407, junio a 
Marina. De 3 a < tarde. 

HERMOSA HABITACION 
6. e., precio ecoaónaleo. para dos 
amigos o matrim. a todo estar o a 
dormir. Prlnceia, SI, entresuelo. 

SOLO J» D O R M I R -
ae dasea eaballero o dos nnlgoa. 
•ala y alcoba, balcón calle, visi
ble Ce dol a tres y ce cebo 1 dita 
noche. Sifristiss, 1, *.», f.« 

S E ALQUILA 
bou:-* habitación para matrimonio, 
derecho cocina. Cano^TI, 3.«, i . ' 

~ M A D R Í L E I A S 
ofrecen hermosa bibltanlón, bal
cón calle, > d 3 amigos .con o aln. 
Puaje del Reloj, », I» . S.» 

HABITACION 
9. caballero o dos am'ims, adío a 
dormir. San Pablo. Ti , 3.; 1.» 

H U É S P E D E S 

S E DESEAN 
huAti'edea a Mdo catar, a 10 di. 
al me*. Lana. 12, l>, I.* 

H U E S P E D \ 
a todo eitar o odio a dormir. — 
Verai. 30. ».•,_».• (Orada). 

S E D E S E A 
l d t Jóvenes a tado catar c aóio 
dormir. Valleaplr, «0. 1*. ».* 8. 

PENSION 
a 20 pesetu y toda tatar 18. 
Margarll, 81 (Pueblo Saco). 

C A B A L L E R O 
todo catar o sólo córner, precio 
módico. Tallera. 4S. 8.'. t.» 

PENSION 
t platoi, pan, vtno, postres, se
mana 84 p.; mea, 110. Platería, 
nOmero 87, bar. 
" H O S P E D A J E FAMILIAR 
a todo estar. 87 ptas. samica; 
fin eomida. » ptu. id. Vaübon-
m , 12, bsjoa. Paralelo. 

C O M E D O R E S 0 R 0 Z C 0 
Calle de Vaiidonceiia. n.» 8J. car 

LA nUBVA VID 
Abonos semanales 14 cubiertos, 
10. 18 y 81 pesetas nieasuaiea: 
da «0 cubiertos, iio j 78 oesctit. 

A l m u e r z o , c o m i d a y cena 
18 pías, semana y 23 ptas. tedo 
Miar. Doctor Dou, 17, S.*, 2.* 

O e s e o 2 h u é s p e d e s 
todo estar 3 da. semana, solo domilr 
6 da. DIOS. Principo Viana. 18, t.". .'.* 

CASA FAMILIAR 
desea I O > amigos o padro e Dijo 
a todo estar. Olera AUa, 48-4**8«-

SEÑORA S O L A 
dtsca huésped a todu estar. Coodó. 
del Asalto. «2. i.«, i.« 

S a c r i s t a n s , 3 , 3 . ° , 1 ? 
Habitacloaes cou o SIH. 

A v i ñ ó , 2 9 , p r a l . , 1.a • 
Hftbít. cabs. t. C6iar33 pta«. aemajia. 
V I L L A R R O E L . 13, 3.% 2 / 
Hab. amueb. para Sru. o cab. 
" CASA P A R T I C U L A R - " 
desea nno o don caballeros a todo 
estar. IMpntaelón. 3K, 4.» S.' 

S E D E S E A 
un joven a dormir o todo estar, pricio 
21) pese'»*- Poiileiile, JS.'enlr.", !.• 

D e s e o 1 ó 2 a m i g o s -
matrl. ebi hijos o ve&oriln a todo es
tán: dormir. — Klera Alta. 48.3.°, 1.* 

CASA P A R T I C U L A R 
desea en joven todo estar 80 peí1 
Buia — Ciudad, 5, S*, 9,", J 

a San Jaime. 
^eta» 
junio 

Deseo estar coma huésped 
en caja de viuda Joven o madre 
« bija. Ese. Tirolesas, n.» 3,cu 

S E DESEAN 
dot Jóvenes a todo estar .trato 
familiar. Uoipliai. 87, 3.*, t.a 

CASA FAMILIAR 
ofi-ece pensión a I d 3 huéspe
des, b. calle, muy económica. Ca* 
i si ria, número 11», l.*, ».» 

PENSION 30 P E S E T A S -
a emana, habitación para dos ami
gos a 40 pesetas mensuales. Mar
ones del Duero, 104, bar. Se ha
bla alemía. francés, fnlzo e lta> 
Mano. 

S E D E S E A 
l « 2 amigos a todo estar o tólo 
dormir. Riera Alta, 48, enl.», 1.» 

S I R V I E N T E S 

F a l t a s i r v i e n t a 
Joven. — Borrell, IOS, 1.*. ».* 
mm\ U H U L I I S f wm 
Se caiocartn en buenas cuas, sin 
pegar adelantado. Rondado San 
Antonio, 88. EL MODELO, 

N O D R I Z A S 

AMA CRIA 
desea criar en casa, leche de do* 
metes, buenas refereBelas. Carre
tera de Cis» Antdnci. n.« Sí, i . ; 
derecha. 
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E M P L A S T O S W M W Í AMKMÍAHOÍ 

d e l 

DE FIELTRO ROJO 

D r . W I N T E R 
No hay mejor abrigo que é s t e 
Un EMPLASTO del Dr. WINTER aplicado 

oportunamente, hallándose en estado 
catarroso, permite salir a la calle 
indemne de los efectos del frío. 

bos E M P L A S T O S del 
Dr. WINTER c u r a n catarro, 
bronquitis, reuma, neu
ralgia, dolor de ríñones, 
lumbago, ciática, dolores 
dorsales de las señoras, 

etc., etc. 
Pida y exija la marca registrada impresa 

en la cubierta de cada emplasto. 
MARCA REGISTRADA 
EXIGIOLA EM LA CUBIERTA 

DE CADA EMPLASTO 


